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T E I I E A I M E EL CABLE 

flétlCÍO PARTÍCÜLAR 
DEL 

D i a r i o d e ! a M a r i n a 

JE? S ^ 5 L j X T 

D E A N O C H E 

M a d r i d . 12 de J u n i o 

x o ^ i L B R u V ^ r r B N T r o s , 

E l C o n d e de R o m a n o n e s , d i p u t a d o 
l ibera l p o r G u a d a l a j a r a y h o m b r e de 
grandes i n i c i a t i v a s , h a s ido n o m b r a d o 
pres idente i n t e r i n o d e l C o n g r e s o . 

C o n i g u a l c a r á c t e r h a n s ido n o m ­
brados v i c e p r e s i d e n t e s don J o a q u í n 
Ruiz , d o n A n t o n i o A u r a y B o r o n a t . 
don M a r t í n R o s a l e s ( l i b e r a l e s ) y don 
F r a n c i s c o A p a r i c i o ( c o n s e r v a d o r . ) 

E l d i s c u r s o d e l P r e s i d e n t e de l C o n ­
greso h a s ido m u y notab le . 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n , los M i n i s t r o s 
han c e l e b r a d o C o n s e j o e n s u d e s p a c h o 
del C o n g r e s o , s i n que t e n g a n i n t e r é s 
los a s u n t o s que se t r a t a r o n . 

T E I M B L O R D E T I E R R A 

E n t o d a E s p a ñ a se h a s en t ido u n 
temblor d e t i e r r a , que h a c a u s a d o l i ­
geros d a ñ o s e n los ed i f i c ios , s i n que 
o c u r r i e r a n d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

D O S O A M I B í O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se c o t i z a r o n 
hoy á 27-08. 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c n a d ^ 

LÍ CONTIENDA DiE 
LOS O A M - P E ( > X i - -
C h i c a g o . J u n i o 16. 

Mr. R i k a r t , uno de los e m p r e s a r i o s 
de la c o n t i e n d a J e f f r i e s - J o h n s o n , p a ­
rece c r e e r e n l a p o s i b i l i d a d de que se 
verif ique d i c h o e n c u e n t r o , c o n a r r e g l o 
al p r o g r a m a que se c o m b i n ó a n t i c i p a ­
damente. 

E l d i r e c t o r de l " T e l e g r a p h " de es­
ta c i u d a d h a m a n i f e s t a d o que se debe 
suspender todo j u i c i o s o b r e este a s u n ­
to h a s t a l a t a r d e d e l p r ó x i m o j u e v e s . 

No es e l o p t i m i s m o l a n o t a que m a ­
yormente p r e v a l e c e en e l pueb lo . 

E l A l c a l d e de S a n F r a n c i s c o M r . 
M a c C a r t h y , que p a s ó p o r a q u í , e n s u 
v ia je de r e g r e s o i a q u e l l a c i u d a d , h a 
dec larado antes de m a r c h a r s e que e l 
encuentro se v e r i f i c a r á e n l a f o r m a 
que se h a a n u n c i a d o , a s e g u r a n d o en 
los t é r m i n o s m á s e n é r g i c o s que é s t e 
es u n a s u n t o de l a i n c u m b e n c i a de l a s 
A u t o r i d a d e s M u n i c i p a l e s an te s que 
del G o b e r n a d o r d e l E s t a d o . 

L O S " ( R O U i G i H R T i D B R S " 

W a s h i n g t o n , J u n i o 16 

. . H a n l l e g a d o a q u í , p r o c e d e n t e s de l 
Oeste, dosc ientos de los " R o u g h R i -
d e r s " que p e l e a r o n en l a g u e r r a h i s -
p a n o - a m e r i c a n a á l a s ó r d e n e s d e l co­
ronel R o o s e v e l t y que se d i r i g e n á 
N u e v a Y o r k p a r a s a l u d a r y f e l i c i t a r á 
«u a n t i g u o jefe , c u a n d o d e s e m b a r q u e 
en aque l p u e r t o . 

U n g r u p o de v e i n t e y c inco de esos 
" R o u g h R i d e r s , " entre los c u a l e s se 
encontraba e l s a r g e n t o C o l b e r t , que 
fué o r d e n a n z a de R o o s e v e l t e n l a c a m ­
p a ñ a de S a n t i a g o de C u b a , p a s ó h o y 
á la C a s a B l a n c a p a r a s a l u d a r a l P r e ­
sidente T a f t . 

E L 

D 1 C T A P H O N E 

para la o ñ e i n a es u n a n e c e s i d a d . D o n -

"e no h a y t a q u í g r a f o , o f rece l a g r a n 

venta ja de t o m a r e l d i c t a d o d e l co­

merciante, d e l b a n q u e r o , d e l n o t a r i o ó 

? bogado, de l orador , etc. , q u i e n se d i -

9 ¿ e á l a m á q u i n a t a n n a t u r a l m e n t e 

como si e s t u v i e r a e n c o n v e r s a c i ó n 

con o t r a p e r s o n a y e l m e c a n ó g r a f o 

d e s p u é s obtiene p a l a b r a p o r p a l a b r a y 

-ranscr ibe á m á q u i n a ó á m a n o lo q u e 

Se h a d ic tado , s e a c a r t a , d i s c u r s o , etc. , 

etc. E l t i empo a h o r r a d o c o n el D i c -

^phone es i n c a l c u l a b l e , p u e s se p r e s -

C1nde t o t a l m e n t e de t e n e r que d i c t a r 

. n i e c a n ó g r a f o ó e s c r i b i r b o r r a d o r e s 

que d e s p u é s estos s e a n pues tos 

C!1 l impio. 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

1593 O b i s p o 99-101. 

f 

í R E G ^ I S I T R A i N D O E L 
Í T Q N D O D E L L A G O 

C o m o , I t a l i a , J u n i o 16 
H a n e m p e z a d o los buzos á r e g i s t r a r 

e l f o n d o d e l lag^o, b a j o l a d i r e c c i ó n 
d e l C ó n s u l de los E s t a d o s U n i d o s , que 
e s t á m u y e s p e r a n z a d o de que d a r á n 
c o n el c a d á v e r de P o r t e r C a r l t o n . 

X UEVAS IOT'NDíACIONES 
B u d a P e s t , H u n g r í a , J u n i o 16 

C r é e s e que l a y a l a r g a l i s t a de los 
m u e r t o s , de r e s u l t a s de l a s i n u n d a c i o ­
n e s s e r á a u m e n t a d a e n c o n s i d e r a b l e s 
p r o p o r c i o n e s p o r l a m a n g a de a g u a 
que d e s c a r g ó a y e r sobre e l p a í s , l le ­
v á n d o s e los puente s de los f e r r o c a r r i ­
les y d e s t r u y e n d o los pos tes y los 
a l a m b r e s de los t e l é g r a f o s y t e l é f o n o s . 

T é m e s e que se m u e r a n m u c h a s p e r , 
s o n a s de h a m b r e y á c o n s e c u e n c i a de 
l a s e n f e r m e d a d e s c o n t r a i d a s á l a i n ­
t e m p e r i e . 

AORE-STON A LOS BAUTISTAS 
R o m a , J u n i o 16. 

S e h a e n t r e g a d o a l j e f e d e l G a b i n e ­
te, s e ñ o r L u z z a t t i , l a r e l a c i ó n d e t a l l a ­
d a de u n a a g r e s i ó n p e r p e t r a d a c o n t r a 
u n a p a r t i d a de m i n i s t r o s b a u t i s t a s , 
p e r las t u r b a s f a n á t i c a s de A v e l l i n o , 
c u a n d o o c u r r i ó e l r e c i e n t e t e m b l o r de 
t i e r r a , e n a q u e l l a c o m a r c a . 

U n o de eses m i n i s t r o s f u é b r u t a l ­
m e n t e a g r e d i d o e n l a noche d e l t e r r e ­
moto y el p o p u l a c h o , que p a r e c í a a c h a ­
c a r e l f e n ó m e n o s e í s m i c o á l a p r e s e n ­
c i a de los b a u t i s t a s , h a b l a b a n a d a me­
nos q u e de c o r g a r l o s y f i n a l m e n t e , se 
l e s p e r m i t i ó s a l i r de l a p o b l a c i ó n es­
c o l t a d o s p o r dosc i en tos so ldados . 
L A E X T O L S I O N D E L O S J U D I O S 

K i e w , R u s i a , J u n i o 16 

H a n s ido e x p u l s a d a s h o y de esta 
c i u d a d o c h e n t a y n u e v e personas , per­
m i t i é n d o s e á u n a s v e i n t e y se is p e r m a ­
n e c e r a q u í a l g u n o s d í a s m á s p a r a a r r e ­
g l a r sus a s u n t o s ; á v a r i a s o tras se lea 
h a n d a d o sus p a s a p o r t e s p a r a que se 
t r a s l a d e n á p u n t o s d e t e r m i n a d o s . 

U U X ' D ü L A K M V O L U O I O i N 

W a s h i n g t o n , J u n i o 16 

E n d e s p a c h o s de M a n a g u a r e c i b i d o s 
h o y e n l a S e c r e t a r í a de E s t a d o , se d i ­
ce que a u m e n t a c o n g r a n r a p i d e z el 
n ú m e r o de los r e v o l u c i o n a r i o s a r m a ­
dos e n el d i s t r i t o de G r a n a d a y que es 
m u y r i g u r o s a l a c e n s u r a que e j e r c e 
e l g o b i e r n o de l p r e s i d e n t e M a d r i z so­
b r e l a p r e n s a . 

BASE BAUL 
N u e v a Y o r k , J u n i o 16. 

R e s u l t a d o s de los j u e g o s que se ce­

l e b r a r o n h o y : 

L i g a N a c i o n a l 
F i l a d e l f i a 10, C i n c i n n a t t i 0. 
T o d o s los d e m á s j u e g o s de esta L i g a 

q u e e s t a b a n c o n c e r t a d o s p a r a hoy , 
t u v i e r o n que s u s p e n d e r s e á c a u s a de 
h , l l u v i a . 

L i g a A m e r i c a n a 
D e t r o i t 12, B o s t o n 2. 
C l e v e l a n d 5, N e w Y o r k 3. 
C h i c a g o í i F i l a d e l f i a 2. 
S a i n t L o u i s 2, W a s h i n g t o n 6. 

« G T I C I A S C O M £ R G I A L £ 8 

N u e v a Y o r k , J u n i o 16. 

S o n o g rtubA. 5 p o r oienio Cex» 
i n t e r é s ) m i ^ . 

b o f ^ s de ins E s t a d o s U n í c i o i a 
100.518 p o r c iento . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4.3|4 á 
5 . l !2 p o r c iento a n u a l . 

<r*iiibios sobre L o n d r e s . 60 d[vn 
b a n q u e r o s , $4.84.45. 

O a m b i o s sobre L o n d r e s k l a v í s r a , 
b a n q u e r o s , $4.86.75. 

C a m b i o s sobre P a r í s , banqueros^ 60 
d|v. , 5 f r a n c o s 18.3|4 c é n t i m o s . 

c-ambios sobre í i a r a b u r g o , 60 d l v « 
b a n q u e r o s , á 95.1|16. 

r i f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96. eu p la ­
z a . 4.18 c t s 

C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, pol . 96, i 
t r e g a de este mes, 2.13|16 ets. c. y 

I d e m i d e m . e n t r e g a de J u l i o , 
2.718 cts . c. y f. , 

K í a s c a o á d O i p o l a r i z a c i ó n 89, en f , 
za ,>3.68 c t s . 

A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, en pla21. 
á 3-43 ets . 

H a r i n a pa tente M i n e s o t a , $5.45. 
*"»i : teeH d*»* Oeste , exr t e r c e r o i í | 

$12:75. 
L o n d r e s , J u n i o 16. j 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol . 96, á l í 
4 .1 |2d. 

A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 89, á ife 
4.1|i2d. 

A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a p a s a J 
c o s e c h a . 14s. 2.1 |4d. 

iConso l idados , ex - in teres , 81.3|4. 
D e s c u e n l o , B a n c o de I n g i a i e r r j 

3 p o r c iento . 
K e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , « X - c n p J 

95. 
Lsár acciones comunes de los F e r I 

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a c e r i | 
r o n h o y á £ 8 2 . 

P a r í s , J u n i o 1 6 1 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 98 fr - .J 
eos, 00 c é n t i m o s . 

i d e m , 105.1 [2 
i d e m , 105.3|8. 
i d e m , 1 0 5 . 1 2 . 

I U n i d o s , 91.3 4 . . 
m , i d e m , 91.7 8. 

i d e m , 92. 
i d e m , 92.3|8 
i d e m , 92.1|2. 

•m, 

T' b, 
f a z o s 

l ' s p a ñ o l , p e d i r J u -
> 

Jos, i d . i d . . 92.11'2 
C o m . i d . i d . , 1 0 5 . 3 ¡ 4 

[ V e n d i d a s . 

E l V o c a l , 

7. B . Forcadc. 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspnndientps al d ía 16 de Junio 

1010. hechas al aire libre en " E l Almel 
dares." Obispo 54, para el D I A R I O l | 
L A M A R I N A 

Temperatura )| Contigrado |! Faherenh 
11 

M á x i m a , 
Mínima 

B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 764. 

A S P E C T O D E L A P 

monetario 

FDS CAMBIO 
16 J n n i o 1919. 

A las 5 da la tarde. 

. . . 98 á 9 8 % V . 
bro : 97 á 9S 

b l ; » 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
on-

•.fiola 10 á 10 ^ P . 
á 5 .37 en p l a t a 

S e a . . . á 6 .38 en p l a t a 
á 4 .29 en p l a t a 

es . . . á 4 . 3 0 en p l a t a 
icano 
.afiola L 1 0 % á 1.11 V . 

de la Habana 
de h o y : $70.547-35. 

de J u n i o de 1910 . 

ado Pecuario 

G i B I N E T E 

de operaciones dentales 
- D E I 

1-Jn. 

t o r T A B O A D E L A 
DENTISTA Y MEDICO 

P r a c t i c a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s de l a 

b o c a p o r los m é t o d o s m á s m o d e r n o s . 

E x t r a c c i o n e s s i n d o l o r c o n a n e s t é -

s i cos • i n o f e n s i v o s . 

D i e n t e s post izos de todos los s i s te . 

m a s . 

S u s prec ios l i m i t a d o s p o n e n sus t r a ­

b a j o s a l a l c a n c e de todos. 

C o n s u l t a s , de 8 á 4. 

NEPTÜNO 134 
5723 26-25 My. 

A z ú c a r © ; : ^u^cwcro de Lon,dr»ís 
ha ro^ido hoy con u n a b a j a de b a s t a n ­
te c o n s i d e r a c i ó n en los prec ios de to­
d a s l a s cla-ses de a z ú c a r e s y el de N u e ­
v a Y o r k quieto p o r n e g a r s e los reoep-
tores á h a c e r n u e v a s conces iones en 
ios prec ios . 

E l m e r c a d o l o c a l quieto t a m b i é n y 
f lo jo , por h a b e r los c o m p r a d o r e s r e b a ­
j a d o s u s * l í m i t e s c o n a r r e g l o á l a s co­
t i z a c i o n e s de N u e v a Y o r k , y Jiemos 
s a b i d o t a n solo de l a s si iguientes v e n ­
tas : 

,573 sacos m i e l pol . 80, á 4.1|4 r s . 
a r r o b a . T r a s b o r d o en es ta 
• B a h í a . 

4 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a pol. 96. á 
o!44 r s . arroiba. E n S a g u a . 

2 ,000 s a c o s m i e l po l . 89, á 4.11« r s . 
a r r o b a , en i d e m . 

Cambios .—•'Rige el m e r c a d o c o n de-
manida m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
los prec ios . 

C o t i z a m o s : 
Comerrlo Banqueros 

L o n d r e s 3 d j v l ^ . 7 ; 
„ 6 0 d ' v 19.'< 

P « r í s , 3 d[v.' 5% 
f í a m b u r g o , 3 dfv - 4. 
E s t a d o » U n i d o s 3 dev d . X 
E s p a ñ a , s. p laza y 

cant idad , 8 d(V ] . X 

26. % P . 
] 9 . % P . 

5 . % P 
4 . > / P . 
9 . % P . 

1 D . 

Moxedas extranjeras .—Se cot izan 
hoy, como sigue: 

GreeDbaeks 9 .% 9 . % P . 
P l a t a e s p a ñ o l a 98. 9 8 . % V 

. . A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l ^ B o l e t í n 
O f i c i a l " de la B o l s a P r i v a d a e n su 
n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a de hoy , 
p u b l i c a l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

A l contado 

200 acc iones B e o . E s p a ñ o l . í o £ í | 4 
250 i d e m , i d e m , i d e m , 104.1 

50 i d e m , i d e m , i d e m , -1&J-7 
200 i'dem, i d e m , idem, 1 0 5 . P 
250 Mein , i d e m , i d e m , 105.1|4 

J u n i o 16. 

• ' j ^ i m i e n t o e n L u y a n ó 

E n t r a d a s de l d í a 1 5 : 

A B e t a n c o u r t y Neigra. de C a r a a-
g ü e y . 104 m a c h o s v a c u n o s . 

A V e l e z . D a n i e n y C o m p a ñ í a , d e 
8 a n c í i S p í r i t u s . 52 m a c h o s v a c u n o s . 

A . R a m ó n B e n a v i d e s , de C a m a g ü e y , 
44 m a c h o s v a c u n o s . 

A J o s é G o n z á l e z , de J a r u c o , -5. m a ­
chos v a c u n o s . 

A G l a s s B r o s , de S a n c t i S p í r i t u s . 
10 m a c h o s y 28 h e m b r a s v a c u n a s . 
' A J u a n W . W h i í a c r e , de B a e z , 22 

h e m b r a s v a c u n a s y 1 c a b a l l o . 
A F r a n c i s c o K u i z , de T r i n i d a d , 54 

m a c h o s v a c u n o s . 
A E u g e n i o V á r e l a , de l a P r i m e r a 

S u c u r s a l , 26 m a c h o s y 16 h e m b r a s va­
c u n a s . • 

S a l i d a s de l d í a 1 5 : . . 

P a r * e l c o n s u m o de los R a s t r o s de 
e s í a c a p i t a l , sa-lió el s i g u i e n t e g a n a d o : 

^Matadero Munic ip -a l , 112 m a c b o s 
v a c u n o s y 18 h e m b r a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 120 m a c h o s 
v a c u n o s y 10 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o de L m y a n ó . 57 m a c h o s v a ­
c u n o s y 5 h e m b r a s v a c u n a s . 

. P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
P a r a l a ¡ P r i m e r a S u c u r s a l á F é l i x 

C a b r e r a , 22 macihos y 1 caba l lo . 
P a r a A r r o y o N a r a n j o , á A . E s p i n o . 

2 h e m b r a s v a c u n a s . 

V e n t a s de g a n a d o e n p ie . 

C o n t i n ú a n los m i s m o s p r e c i o s que 
los d í a s p a s a d o s de l g a n a d o e n pie , 
a s í es que por a h o r a p a r e c e que no b a ­
j a r á n . E s p e r e m o s p a r a v e r si se l o g r a 
a l g ú n c a m b i o en l a s t r a n s a c i o n e s que 
se v e r i f i q u e n e n los C o r r a l e s d e l L u ­
y a n ó . 

L o s prec ios que r e g i e r o n h o y son 
los s i g u i e n t e s : 

V a c u n o s , á 5, 5.1|4 y 5.1|2 cts . l i b r a . 
C e r d a , á 10 y 10.1|2 cts . i d e m . 
L a n a r , á 7 c e n t a v o s i d e m . 

S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 

| S i t o m a 

á t i e m p o 

D r o g u e r í a d e S A R R A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 

C 1472 17 My. 
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M A L T A Y L U P U L O S A R R A 

f i - 8 o D o c . J W - i r r o f f i i c r i a S A R R A y F a r m a c i a s 
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f 

Y 
V 

t 

E l m e j o r d i s o l r e n t e d e l á c i -
d o ü r i c o , p r e p a r a d o s e g ú n f o r - • V 
m u í a d e l J i r . C h a p c l l c . t 

I n d i c a d o e n t o d a s l a s a f e e - V 
c í o n e s s é p t i c a s d e l a p a r a t o u r i -
n a r i o . F o r m a g r a n u l a d a , d e • 

= a g r a d a b l e y f á c i l a d m i n i s t r a - V 
a s l a s F a r m a c i a s . i.> c i ó n . l>e v e n t a e n t o d ; 

D e p ó s i t o : Sarrá, Jonhson y B e l a s c o a í n 7B, Larrleu. 

c l 5 5 i S O - J n í * 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 

Refles b e n e l i c i a d a s k o y : 
Cabezas. 

G a n a d o v a c u n o 74 . 
I d e m de c e r d a . . . . ' . . . . § 5 
I d e m L a n a r 15 
tíe d e t a l l ó l a c a r n e á los s i gu iense f 

preeioa en o i a t a : 
L a de toros , toretes , n o v i l l o s y v a -

vas , á 18, 19, 20 y 21 cts. e l k i l o . 
L a de n o v i l l a s , á 22 cts . e l k i l o . 
L a de cerdo , á 40 y 42 cts . el k i l o . 

L a de c a r n e r o , á 30 y 32 cts. el k i lo . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 

R e s e s h e n e ñ e i a d a s i o y : 
Cabezas. 

G a n a d o v a c u n o 65 
í l d e m de c e r d a 21 
íbe d e t a l l ó l a c a r n e á los s i gu ien te s 

prec ios e n p l a t a : 
L a de toros y toretes , á 19, 20 y 21 

c ts . ei k i l o . 
L a de cerdo , de 40 á 42 cts . e l k i l o . 

M a i a d e r o M u n i c i p a l 
R e s e s b e n e f i c i a d a s k o y : 

Cabezas. 

G a n a d o v a c u n o 1..I68 
I d e m de c e r d a 42 
I d e m l a n a r 20 

d e t a l l ó l a c a r n e á los s i gu ien te s 
prec ios e n p l a t a ; 

L a de toros, toretes y v a c a s , a 18. 
19 y 20 cts . el k i l o . 

L a de n o v i l l o s , á 21 y 22 cts . el k i lo . 
T e r n e r a , á 22 cts . el k i l o . 
L a de c e r d a de 40 y 42 á 44 cts . el 

k i l o . 

QDa de c a r n e r o , á 32 y 34 cts. e l k i l o . 

D e R e g l a 
E l M e r c a d o de " C r e c í " v e n d i ó sus 

c a r n e s b e n e f i c i a d a s á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s : % 

T o r o s , toretes y v a c a s , á 19. 20 y 
21 c e n t a v o s . 

T e r n e r o s , á 23. 
C e r d a , á 40 y 42 cts . 

Mercados extranjeros 
P l a z a de N u e v a Y o r k 

E x t r a c t o de l a ' ' R e v i s t a A z u c a r e ­
r a " de los s e ñ o r e s C z a r n i k o w , R i o n -
d a y C a . 

N u e v a Y o r k , J-unio 10 de 1910. 

' ' M E R C A D O D E A Z U C A R ! — C o ­
m o v i e n e o c u r r i e n d o h a c e t i empo , e l 
m o r c a d o de a z ú c a r se Jia.lla b a j o l a i n -
fíneueia de l a c a n t i d a d , r e l a t i v a m e n t e 
g r a n d e , de a z ú c a r e s de P u e r t o R i f o 
y C u b a s i n v e n d e r , p a r t e de los c u a ­
les h a s ido v e n d i d a y a á un p r e c i o 
m e n o r d e l que los c o r r e s p o n d e , s i se 
toma por »base la s i t u a c i ó n e s t a d í s t i ­
c a , es dec i r , 4.24c. efs., y e l res to es 
m u y posible que sea s a c r i f i c a d o a l 
m i s m o p r e c i o . L a s u e r t e que v a n co­
r r i e n d o estos a z ú c a r e s en m a l a pos i -
<iión, no s o l a m e n t e d e p r i m e los p r e c i o s 
de los a z ú c a r e s e n p l a z a , s ino t a m b i é n 
mf luye d e s f a v o r a b l e m e n t e c u los de 
e n t r e g a f u t u r a . 

L a s o p e r a c i o n e s e f e c t u a d a s d u r a n t e 
l a s e m a n a c o m p r e n d e n C u b a s en p u e r ­
to, á 2.875c. e l , base 96° , y P u e r t o 
R i c o s , p a r a l l e g a r en pocos d í a s , a l 
m i s m o e q u i v a l e n t e , ó sea 4,24c. c fs . 
U n r e f i n a d o r c o m p r ó 20,000 sacos de. 
Cu'ba, p a r a e m b a r q u e en J u l i o , á 
2.97c. <íf., 'base 9 6 ° , y d e s p u é s se v e n ­
d i ó -un c a r g a m e n t o , e m b a r q u e en el 
mes e n t r a n t e , p a r a N e w O r l e a n s . á 
3c. c f . E n t r e t a n t o , E u r o p a t a m b i é n 
c o m p r ó C u b a s , p a r a e m b a r q u e en 
J u n i o , á 2.87c. l i b r e á b o r d o , base 
9 6° . P a r a e m b a r q u e en J u l i o , h a y 
c o m p r a d o r e s europeos á u n a f r a c c i ó n 
m á s ; y . en el m o m e n t o de t e r m i n a r 
es ta r e v i s t a , se ha v e n d i d o u n c a r g a ­
m e n t o de Culbas. p a r a e m b a r q u e en< 
J u l i o , á 2.94c. cf., 9 6 ° , con des t ino á 
F i l a d e l f i a . 

P u b l i c a m o s á c o n t i n u a c i ó n los d a ­
l o s s u m i n i s t r a d o s p o r cable , p o r los 

s e ñ o r e s G u m á - M e j o r y, p a r a t é r m i n o 
de c o m p a r a c i ó n , a g r e g a m o s los c o r r e s ­
p o n d i e n t e s á l a s dos z a f r a s a n t e r i o ­
res : 

L a p r o d u c c i ó n el a ñ o pasado , de J u ­
nio en. a d e l a n t e , fríe de 181,902 tone­
l a d a s y s i en este a ñ o se p r o d u j e r a 
i j rua l c a n t i d a d , l a z a f r a a s c e n d e r í a á 
1.794,716 t o n e l a d a s ; p e r o l a s n o t i c i a s 
c u e v i e n e n de l a I s l a , i n d i c a n que l a 
c a n t i d a d de c a ñ a d i s p o n i b l e de 'hoy 
en a d e l a n t e , es m u c h o m á s p e q u e ñ a 
que hace u n a ñ o y, b a s t á n d o s e en el lo, 
los c á l c u l o s finales se l i m i t a n á 
1.750,000 t o n e l a d a s . 

E l m e r c a d o europeo se h a l l a soste­
n i d o y los prec ios con t e n d e n c i a de a l ­
za : p e r o , a l final, e s t á quieto . L a s c o t i ­
zac iones s o n : J u n i o y J u l i o , 14s. 
7 y 2 d . ; A g o s t o . 14s. 71/4.: O c t u b r e - D i -
ciem'brc. l i s . ó t o d . ; E n e r o - M a r z o , 
l i s . 6 % d . ; l a s c u a l e s , a u n q u e d e m u e s ­
t r a n u n a a l z a de 3d . p a r a los a z ú c a -
i r s de la presente cosecha , s u b i e r o n 
s o l a m e n t e ^ d . á ^4d. los de l a n u e v a . 

L o s r e c i b o s en estos puertos f u e r o n 
de 37,382 t o n e l a d a s , como s i g u e : 

T o n e l a d a s 

D e C u b a . . . . . . . . 25 ,686 
,, P u e r t o R i c o 4.111 
„ H a A ^ a ü 5.646 
„ F i l i p i n a s 1.50O 

O t r a s p r o c e d e n c i a s , 4 0 0 ; 
" d o m é s t i c o s . 30 439 

A N e w O r l e a n s l l e g a r o n d u r a n t e l a 
s e m a n a 59,000 sacos de C u b a y 40 ,000 
de P u e r t o R i c o . 

R E F I N A D O . — D e s p u é s de l a s g r a n ­
des o p e r a c i o n e s de la s e m a n a p a s a d a , 
á p r e c i o s ba jos , todos los r e f i n a d o r e s 
sos t i enen firmes los prec ios u n i f o r m e s 
d e 5.15c, m e n o s 1 por 100. C o m o de 
c e s t u r a b r e , al a u m e n t o de a-ct ividacl 
que h u b o en la -semana a n t e r i o r , h a 
s u c e d i d o un p e r í o d o de c a l m a , pero s i 
») t i empo se pone u n poco m á s a j u s ­
tado á la e s t a c i ó n , debe p r o d u c i r u n a 
c o n s t a n t e d e m a n d a por a z ú c a r e s r e ­
finados. •• •^41 

E x i s t e n c i a s . 

W i i l e t t y G r a y 
1910 1909 

N e w Y o r k , refinadores. 219,833 220,769 
Boston 18,145 36,200 
F i lade l f i a 77,721 84,750 
N . Y o i k , j m p o r t a d o r e 3 . 63,873 47,104 

379,572 388,823 

COTIZACIONES 
E n p l a z a : 

l y l O 1909 

/'entf. n . 10 á 
16, pol . 96. . . 4.24 á 4 . 2 7 3.86 á 3.92 
Mascb. buen 
reí . pol , 89., . 3.74 á 3.77 3.36 á 3.42 
A z . de m i e l , 
pol.89 3.49 á 3 . 5 2 N 3.11 á 3.17 
l i o , l i o n. 1, 
1.88 N á 3 . 6 7 N á 3 . 1 8 
Surt ido , p . 84 , , á 3 . 2 7 „ á 2 . S 6 

Costo y flete: 
1910 1909 

Ctf. pol . 
96. C u b a 2.87 á 3.94 N . 2.50 á 2.56 
Ctf. pol. 
9 6 n o p r i v . 2 . 5 4 á 2 . 6 1 „ 2.18 á 2.24 
Mascaba-
dos p. 89 2.29 á 2.36 , , 1.95 á 1.9S 

A z ú c a r retinado: 
1910 1909 

G r a n u l a d o , neto á 5.10 á 4.80 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a . 

E m b a r q u e de H a m b u r g o y tíremen 
costo y flete: 

1910 1909 

Pri meras , b a í e 88 
a n á l . 15. á l 6 . n ; . ; 1 0 . 1 0 X á 10.11 

V e n t a s a n u n c i a d a s desde el 3 a l 9 
de J u n i o : 

' 41 ,000 sacos c e n t r í f u g a s de C u b a , 

(Gaayacol-Somatosfc • 
i í q D i d a ) my efí-

™ ^ ^ ^ ^ ^ = caz cootra las En-

f e r m e d a d s s de l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s , es­

pecialmente 
T U B E R C U L O S I S PULMONAR 

R e ú n e e l e f e c t o c u r a t i v o , e s p e c í f i c o d e u n d e -

n v a d o d e l G U A Y A C O L , n o t ó x i c o , c o n l a r e c o ­

n o c i d a e f i c a c i a d e l t ó n i c o v r e c o n s t i t u y e n t e S O ­

M A T O S E . 

P a r a muestras y l i t e r a t u r a de los productos BAYER, los se­
ñ o r e s m é d i c o s d i r í j a n s e á Carlos Boumer, Habana. 
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p a r a d e s p a c h o en J u l i o , á 2.97c. e l , 

t a s e 9 6 ° . 

21 .000 sacos c e n t r í f u g a s de C u b a , 

en p u e r t o , á 2^80. « 1 , b*156 96t,• 
14,000 saeos c e n t r í f u g a s de P u e r t o 

R i c o , á flote, á 4.24c. . cfs. , base 9 6 ° , 
« í t r e g a d o s en l a r e f i n e r í a . 

20,000 s a c o s c e n t r í f u g a s de C u b a , 
p i t ra emibarque en J u l i o , á 2 .31-32c. 
o.f., t a s e 9 6 ° . 

25 ,000 sacos c e n t r í f u g a s de C u b a , 
.para enTbarque en J u l i o á 2.15-16c. cf . , 
t o s e 9 6 ° , p a r a otro p u e r t o . " 

Ganado 
E l v a p o r a m e r i c a n o " O h a l m e t t e . " 

q n e f o n d e ó a y e r e n p u e r t o p r o c e d e n t e 
de N e w O r l e a n s , t r a j o e l s i -guiente: 

¡ L y k e s h e r m a n o s , 92 cerdos . 
• R o b a i n a y R i v w o , 23 v a c a s , 19 c r í a s 

1 j a c a y 46 cabaillos. 

CáldíTÓn, Manuel Calderón, Magdalena 
Calderón, Francisco Rodríguez , Mar ía 
Flores, Dolores Rodríguez , Juan Rodrígrueí, 
María Rodr íguez . 

Movimiento marítimo 
E l C a l i f o r n i e 

• S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o p o r e l 
s e ñ o r B r n e s t G a y e e l v a p o r " C a l i f o r ­
n i e " l l e g ó con t o d a f e l i c i d a d a l p u e r ­
to de l a C o r u ñ a , e l d í a 15 d e l a c t u a l , 
á l a s 6 de l a t a r d e . 

E l F u e r s t B i s m a r c k 

S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o p o r sus 
c o n s i g n a t a r i o s s e ñ o r e s H e i l b u t & 
(Rasch , d i c h o v a p o r l l e g a r á á este 
p u e r t o p r o c e d e n t e de V e r a e m z e l s á ­
b a d o 18 de l a c t u a l p o r l a m a ñ a n a 3 
s a l d r á e l mismo d í a á l a s 5 de l a ta.rd( 
p a r a C o r u ñ a . S a n t a n d e r , I P l y m o u t h 
H a v r e y H a m b u r g o . 

Tva c a r g a p a r a e l m e n c i o n a d o v a p o r 
se rec i 'b i rá en el m u e l l e de C a - b a l l e r í 
e l s á b a d o 18 d e l a c t u a l h a s t a l a s 11 d 
l a m a ñ a n a , y l a s p ó l i z a s e n l a c a s a 
consignafcaria en d i cho d i s h a s t a 1: 
¡hora i n d i c a d a . 

L o s p a s a j e r o s s e r á n t r a s l a d a d o s g r a 
t i s á b o r d o en u n r e m o l c a d o r que sal 
d r á de la M a c h i n a e l s á b a d o 18 d e l 
c o r r i e n t e á las c u a t r o de l a t a r d e . 

Vapores de travesía 
S E E S P E R A N 

-Texas. Christ iania y escalas. 
- F . Blsmarck. Tarapico y Veracruz 
-Ida. Liverpool. 
-Miguel M. Pinlllos. K e w Orleans. 
-Frankenwald. Hamburgo escalas. 
-Reina María Crist ina. Veracruz. 
-Mérida. New York. 
-México, Veracruz y Progreso. 
-Saratoga. K e w York. 
-Excelsior. New Orleans. 
-Martín Sáenz . Barcelona y escalas. 
-Morro Castle. Veracruz y Progreso. 
-Virginie. New Orleans. 
-Rhelngraf. Boston. 

- L a Champagne. Saint Nazaire. 
-Cayo Soto. Amberes y escalas. 
-Frankenwald. Veracruz y escalas. 
-Lugano. Liverpool y escalas. 
-Shahrlstan. Amberes y escalas. 

-Caroni. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 

-Buenos Aires. Veracruz y escalas. 
- F . Blsmarck. Coruña y escalas. 
-Havana . New York. 
-Frankenwald . Veracruz y escalas. 
-Miguel M. Pinillos. Canarias. 
- R e i n a María Crist ina. Coruña. 
-Texas . Veracruz y escalas. 
-Drumcliffe. Buenos Aires escalas. 
-Mérida , Progreso y Veracruz. 
- M é x i c o . New York. 
-Chalmette. New Orleans. 
-Saratoga. New York. 
-Esperanza. Progreso y Veracruz. 
-Morro Castle. New York. 
-Virginie. Vigo y escalas. 

- L a Champagne. Veracruz. 
-Frankenwald . Vigo y escalas. 
-Rheingraf. Boston; 

V A P O R E s T c O S T E R O S 

Junio 
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,, 3-
„ *-
.. 6-

S A L D R A N 
Alava TI, de la Habana todos los miér ­

coles á, las 6 de la tarde, para Sagua y C a l -
barlén, regresando los sábados por l a m a ñ a ­
na . — Se despacha á bordo.— Viuda de Zu-
lueta. 

Cosme Herrera, de la Habana todos lo» 
martes, S. las 5 de la tarde, para Sagua y 
Calbar ién . 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
D í a 1S 

De New Orleans en 2 días, vapor ameri­
cano ChaJmette, capltAn Forbrs , tone­
ladas 3205, con carga y 14 pasajeros. 

A P E R T Ü & A DE R E G I S T R O S 

D í a 16 • < 
P a r a 2sTew York vapor cubano Bayamo, por 

Zaldo y Ca. 

ct :ques c o n z i . G x z m o a . b t s r t c 
P a r a New York vapor americano Séneca , 

por Zaldo y C a , 
P a r a New York vapor noruego Aker, por 

L . V . P lacé . * 
P a r a Veracruz 3' escalas vapor americano 

Moro Castle, por Zaldo y Ca. 
P a r a Veracruz vapor español Buenos A i ­

res, por M. Otaduy. 
P a r a Hanaburgo y escalas, v ía Cánar ias , 

vapor a l e m á n L a Píate , por Heilbut 
y Rasch. 

P a r a Mobila. v ía Maricl , b e r g a n t í n ame­
ricano Ethe l V . Bayntai' , por Sa lva ­
dor Prats . 

P a r a New York vapor americano Havana, 
por Zaldo y C a . 

P a r a Coruña y Santander, vapor español 
Reina María Crist ina, por M. Ota­
duy. 

P a r a Hamburgo y escalas, v í a Corufia y 
• Santander, vapor a l e m á n F . Blsmarck, 

por Heilbut y Rasch. 
P a r a Buenos Aires y escalas vapor i n g l é s 

Drumcliffe, por J . Balcells y C a . 
P a r a Canarias , Cádiz y Barcelona, vapor 

español M. M. Pinillos, por Marco», 
Hnos y Ca. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

L L E G A R O N 
De Hamburgo y escalas en el -t-apor ale­

m á n "Bavaria": 
Señores T o m á s Villaverde, Modesto C a ­

gas Eloy Méndez, Esteban Alonso, Enrique 
Olea María Manuela Losada, Estre l la Gon-
b&Ics Perfecto Baldonedo. R a m ó n Cruz , 
Tn«ouín Parra, Manuel Rodríguez , J o s é 
¿ a q j o 3 é Vázquez , José G a r c í ^ Vlctorlna 
Alvárez . E m i l i a Lendoso. ^ a r í a A , ^ov,0r^ 
hedro Novoa. Camilo González, Alejandro 
t r e n z o , María Pilar, José González, Co­
lumba Gómez , Matilda Gómez, J o s é Gómez, 
E s c o l á s t i c a Alvárez , Consuelo A l v a R i c a r ­
do Fernández , J o s é Varándola , Dolores 
í ^ r n á n d e z , Ignacio Pardo, Natario S á n ­
chez, F l o r Bermejo, J o s é Muñoz, Pablo Mu-
floz. Francisco Rodríguez , Rafael Rincón, 
f"rancisco Fernández . Jos(* Ramón , Juan 
Alvárez. Pedro Roslque. Manuel Robaldo 
á.ntonio Guerrero, Juan Calderón, E n c a r -
Ur-dCn Gutiérrez, J u a n Calderón. Miguel 

M A I T C P I E S T O S 

Día 15 

1 5 8 W 
Vapor americano Havana, procedente de 

New York, consignado á Zaldo y C a . 
Consignatarios: 4 bultos muestras. 
Galbán y C a . : 350 sacos harina y 1 bul 

to efectos. 
H . Astorqui y C a . : 60 tercerolas mante­

ca, 200 cajas quesos y 10 Id. tocino. 
José F . Burquet: 62 id. quesos, 1 Id. dul 

ees, 10 id. maíz , 5 id. canela, 5 id. pimienta 
y 11 Id. conservas. 

Romagosa y C a . : 3 id. buches y 66 id 
quesos. 

Galbé y C a . : 300 Id. id., 100 id. bacalao 
y 60 sacos garbanzos. 

Wickes y C a . : 60 cajas quesos y 150 id 
bacalao. 

L u i s R a m í r e z : 50 id. quesos. 
Barraqué Maciá y C a . : 40 id. bacalao y 

250 sacos harina de maíz . 
Quenada y C a . : 60 cajas bacalao, 16 ata 

dos tabaco y 300 sacos harina. 
Suero y C a . : 60 cajas quesos. 
A. Blanch y C a . : 75 id. Id. 
Swift y Co.: 1 tambor efectos y 150 ca 

I jas manteca. 
j Fernández T r á p a g a y C a . : 300 cajas ve-
i las. 

E s t é v a n e z y eFrnández : 200 Id. id. 
Vi l lar Gutiérrez y C a . : 16 barriles s i -

j rope. 
Restoy y Otheguy: 33 bultos provisiones. 
Manuel Muñoz: 32 'd. id. 
Alonso Menéndez y C a . : 12 cajas tocino. 
J o s é M. Bérriz é hijo: 21 Id. galletas, 4 

id. cacao, 1 id. Jalea y 11 id. conservas. 
José Manuel Mantecón: 26 bultos maíz , 

6 id. cacao, 26 Id. conservas, 1 id. pescado, 
2 id. especias, 21 id. galletas, 1 id. dul­
ces y 1 id. quesos. 

Isla, Gut iérrez y C a : 233 sacos maíz y 
10 cajas tocinos. 

José Alvárez RIus: 13 bül tos frutas, 6 id. 
jamones, 1 Id. galletas, 5 Id. manteca, 4 id. 
quesos y 1 id. naranjas. 

Ituarte y Otero: 421 sacos maíz . 
Negra y Qallarreta: 1 bulto naranjas, 18 

id. frutas, 4 id. quesos, 2 id. Jamones, 3 
Id. unto, 2 Id. ciruelas y 1 id. sa lch ichón . 

L a v í n y G ó m e z : 15 sacos frijoles. 
R a m ó n Torregrosa: 13 cajas dulces. 
A. Armand: 15 atados quesos. 
Ricardo Palacio: 5 cajas tocino. 
González y Suárez : 10 id. id. 
Geo Cotsones 6 cajas manzanas, 2 id. 

naranjas y 10 bultos frutas. 
S. S. Friedlein: 182 id. provisiones. 
A. F e r n á n d e z : 10[2 id. provisiones. 
Fritot y Bacarisse: 25 cajas leche. 
Antonio A. Ferrer: 1 vaca y 1 toro. 
West India Olí R. Co.: 22 bultos acei­

te y 70 id. ác ido . 
E . Porti l la y C a . : 45 fardos corchos, 

ra. 
Gancedo y Crespo: 1.044 piezas madera, 
A. Cagiga y Hno.: 5,342 id. id. 
Antonio V i l a : 1.276 id. id. 
Jorge F o r t ú n : 6 cajas relojes. 
Cuban E . C . y Co.: 48.0Í0 ladrillos y 108 

bultos efectos. 
Flelschman y Co.: 2 neveras levadura. 
Viuda de J o s é Barrá é hijo: 36 barriles 

cerveza y 112 bultos drogas. 
M. Johnson: 189 id. id. 
P. Taquechel: 2 Id. id. 
J . A . Simpson: 9 id. id. 
Majó y Colomer: 112 id, id. 
J . Arrojo: 2 id. id. 
Vida l y F e r n á n d e z : 16 id. m á q u i n a s de 

cosre. 
Alvárez, Cernuda y C a . : 102 id. Id. 
Q. Bü l l e : 43 bultos alambre. 
Rafael Carranza: 8 id. efectos y 100 pa­

cas henequén . 
Rafloev E r b s Coh y Co.: 75 id. id. 
Sabates y Boada: 250 barriles grasa. 
F . B. Hamel: 200 id. cemento. 
R a m ó n F e r n á n d e z y Hno.: 75 id. id. 
Southern Express Co.: 8 bultos efectos. 
Cuban and Pan American Express Co.: 

40 id. Id. 
U , S. Express : 13 Id. id. 
Garría y Garc ía : 1 id. id. 
Alvárez y F e r n á n d e z : 1 id. Id. 
W. B. Burbridge: 1 id. id. 
Sánchez y Rodríguez: 5 id. Id. 
A. H . de D í a z y C a . : 21 id. id. 
Menéndez , Saiz y C a . : 1 id. id. 
Pernas y Ca . : 3 Id. id. 
C. Serzso y C a . : 5 id. id. 
M. Fernández y C a . : 18 id. Id. 
R. Perkins: 13 Id. id. 
Pumariega, García y C a . : 1 Id. id. 
La* Industria Italiana: 2 id. id. 
Barañano , Gorostiza y C a . : 15 id. id. 
González y García: 6 id. id. 
n. Leret: 3 id. id. 
Central "San Agust ín": 5 id. Id. 
A n t i g á s y C a . : 14 Id. id. 
M. Carmona y C a . : 20 id. Id. 
Havana Elec tr ic R. Co.: 29 id. id. 
R. S. Gutman: S id. id. 
D. Vega: 2 id. id. 
Briol y Hno.: 3 id. id. 
Prieto y Comdora: 4 id. id. 
Morris. Heymann y C a . : 2 Id. Id. 
C . H . Thra l l y Co.: 81 id. Id. 
F . Romillo y Hno.: 8 id. id. 
D. Rodr íguez : 16 id. id. 
Santa Cruz y Hno.: 15 Id. id. 
R a m ó n Pi ta : 19 Id. id. 
A. B . Horn: 17 Id. Id, 
P. Tlh ls ta: 4 id. Id. 
G. M. Maluf: 11 Id. id. 
Harrls , Hno. y C a . : 44 Id. id. 
A. López Chávez: 58 id. id. 
R. I V ida l : 7 id. id. 1 
Horter y F a i r : 73 id. id. i? ' 
K . Pesant y Co.: 12 id. id. 
Palacio y García: 17 id. id. 
Havana Coal Co.: 31 id. id. 
García y Porto: 6 id. id. 
A. A n d r é : 4 id. Id. 
Cuban Am. Sugar Co.: 6 Id. id. 
F . L ó p e z : 10 Id. Id. 
C o m p a ñ í a de Vidrieras: 68 id. id. 
Labrador, Hno. y Ca . : 25 id. Id. 
J o s é Duyos: 14 id. Id. 
F . DIeckerhoff: 65 id. id. 
Franco Rey y C a . : 9 Id. id. 
Gas y Electric idad: 4 Id. id. 
L u i s F . de Cádrenae: 18 Id. id. 
F e r n á n d e z y Sobrino: 4 id. id. 
Escalante , Castillo y C a . : 8 Id. id. 
G. Cañizo Gómez: 18 id. id. 
J . H . K e n r . a n : 1 Id. id. 
J . M. J i m é n e z : 9 Id. Id. 
Celso P é r e z : 16 Id. Id. 
Amado Paz y C a . : 18 Id. Id. 
H . S á n c h e z : 2 Id. id. 
Solares v Carballo: 1 id. Id. 
Domingo F . Prieto: 3 «d. id. 
K a m Wong y Co.: 58 id. id. 
A. Tncera: 24 id. id. 
J . S. Comdom: 12 id. Id. 
Gervasio Fernández : 2 id. id. 
Genaro Pedroarias: 5 id. id. 
W. B. F a l r : 17 id. Id. 
Steward Sugar Co.: 4 Id. id. 
J . Rodr íguez y C a . : 4 Id. id. 
G. Cervera: 7 id. Id. 
Ros y Novoa: 6 id. id. 
C. Gaunard: 8 Id. id. 
Babcock Wllcox y Co.: 49 id. Id. 
V i l a y Rodrísruez: 13 Id. id. 
Nueva F á b r i c a de Hielo: 88 Id. Id. 
International T . Co.: 45 Id. papel y otros. 
C o m p a ñ í a de L i tograf ías : 11 id. Id. 
Rambla y Bouza: 14 Id. Id. 
P. F e m á j i d e a y C a . : 9 id. id. 
National P. T . Co.: 75 Id. id. 
L a N a o l ó n : 26 Id. id. 
m Mundo: 131 id. Id. 
E l Correo: 80 Id. Id. 
Solana y C a . : 140 id. Id. 
E l Diario E s p a ñ o l : 30 id. id. 
Fernández , Castro y C a . : 5 Id. id. 
Suárez, Solana y C a . : 18 id. id. 
Lor íente y Hno.: 1 Id. tejidos y otros. 
Inclán, Garc ía y C a . : 8 Id. Id. 
Valdés , Inc lán y C a . : 5 id. Id. 
oGnzález, García y Ca . : 1 Id. Id. 
.1. Fernández y C a . : I Id. Id. 
Huerta, Clfuentes y C a . : 9 id. Id. 
F e r n á n d e z y Rodrigues: 1 Id. id. 
Sol ís , Hno. y C a : 2 id. id. 
Galán y Solí fio: 3 Id. id. 
González, Menéndez y C a . : 10 Id. id. 
Sánchez y Mostelro: 2 Id. Id. 
L lzama, D íaz y C a . : 1 Id. Id. 
Alvárez, Va ldés y Ca . : 9 id. Id. 
Muñoz y Granda: 1 id. Id. 
Fernández . S o l í s y Rno.: 1 id. Id. 
A. Cora: 2 id. Id. 
A. Garc ía: 1 Id. id. 
Fargas, Ball-Hoveras: 3 id. id. 
G a r c í a Tuflón y C a . : 9 id. Id. 
Rodríguez , González y C a . : 7 id. id. 
Fernández , Hno. y C a : 20 id. Id. 
¥ . Gamba JC Ca. : 7 Id. id. 

López, Revi l la 
Huerta, G. Cif i^ 
Sánchez , Hno. 
Angulo, Toraño* 
J o s é G. Rodr íguj 
Marlbona, Garcíj 
Torres y Rodríí 
Prieto, G o n z á l e ^ 
Suárez y L a m u l 
Suárez , Inflesta 
Corujo y Gonzáf 
Bernardo Suár* 
Pella y Palomo! 
Pérez y G ó m e z : 
Gómez, P i é l a g o >l 
B. Ricarte y C a . ! 
R a m ó n Prendes3 
Cobo y Basoa: ! 
R a m ó n R. Campa 
Víctor Campa y 4 
H . S. de Rees: 16Í 
Mart ínez y S u á r e ! 
Armour y de W l i 
Fernando F e r n á n i 
Fernández , Valdéi* 
Pons y C a . : 26 if | 
J . Mercadal H n o r 
E . H e r n á n d e z : 91 
Viuda de Aedo, U | 
Veiga y C a . : 3 U 
García, T u r a y Cl 
Pradera y C a . : 
S. Benejan: 9 ii 
Alvárez , Garc ía 
J . B. Clow é hljj 

225 bultos ferreterf 
J . S. Gómez y CJ 
Basterrechea y H l 
Bengurla, Corral 
Marina y C a , : 24 
R. Supply y Co. 
Aspuru y C a . : 38] 
Ju l ián de la Pre j 
United S. Suppb* 
United Const. C.^ 
American Tradini 
E . García Capote] 
U r q u í a y C a . : 491 
D. A. de L i m a 
Jul ián Aguilera y l 
Casteleiro y Vizos 
Lanzagorta y RIo^ 
J o s é Basterrechea: 
Araluce, Mart ínez 
J o s é F e r n á n d e z : 2E 
o J s é Alvárez y Ca . 
Purdy y Hendersonf 
Camilo V a l d e ó n : 65 
Ensebio Olavarrietá l 
Manuel V i l a y Ca. 
Bernardo Alvárez : 
V i d a u r r á z a g a y Ro l 
Viuda de Arriba, A ^ 
Alió, Fernández y 
J o s é Gonzá lez : 10 f1 
Capestany y Garay:j 
Fuente, Presa y Ca,] 
Orden: 2001 id. id., 

maquinarla. 2 Id. drojl 
cajas dulces, 2 Id. le í 
460 id. bacalao, 150 si 
avena, 750 Id. maíz , 150 
cas tabaco, 6 tercero la(| 
rrlles grasa, 39 id. acel] 
les para jabón y 1,698 

A . V . Castro: 220 I d . 
J . R o v l r a y cp : 30 cajas sa l ch i chas . 
V . Serrano y cp: 30 id y 23j3 manteca 
A . Masgna: 40¡3 i d . 
A . Besalu y cp: 25 ¡3 Id y 3 cajas to­

c ino . R 
J í D . B o l í v a r : & J d . 
C . Brauet y cp: 160 badriles cerve­

za, 2 cajas efectos y 10¡3 manteca . 
Schumann y cp: 200 sacos h a r i n a . 
Retles y cp: 250 I d . 
F . C . G u a n t á n a m o : 3 cajas efectos. 

COLEGIO DE C0EREB0EE8 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banque. Comer. 

landres 3 div. 
R-ondres 60 div 
París 

20% 
19% 

3 d|v 5% 
Alemania 3 d¡v 414 

60 d|v. . . . . . 
IE. Unidos 3 d!v 9«4 

60 d|v 
E s p a ñ a 8 di. si. plaza y 

cantidad l 
Descuento papel Comer­

cial 8 
Monedas Comp. 

19% pjO P. 
19% x>,0 P. 

5% p 0 P. 
4 p O P . 
SV* p^Op. 
9*4 P;0 P. 

1% p;0 D. 

10 p'OP. 
Vend. 

113 
108 

108 

121 

117 
117% 

116 
110 

115 

125, 

12414 

119 
11914 

1 5 8 9 
Vapor americano Mla^ 

Knights K e y y escalas, 
Lawton Chllds y C a . 

D E K N I G K T t l 
J . M. Alleyn: 300 caja] 
Armour y C a . : 200 

tercerolas manteca. 

1 5 9 0 
Goleta americana Al ic l 

procedente de FiladelfiaJj 
V . P lacé . 

West India Oi l R. Co. 
tró leo crudo. 

1 5 9 1 
Bergant ín español Urbf 

de Arrecifes de Lanzarote^ 
H . Astorqui. 

Orden: 122,000 kilos ccbol 

Resto de la carga del v a ^ ^ R Í 
D E N E W O R L E A N B 

i P a r a Cárdenas» 
B . M e n é n d e z y cp: 23|3 manteca y 

250 sacos m a í z , 
( P a r a G u a n t á n a m o } 

A . V i d a l y cp:43 bultos muebles . 
( P a r a G i b a r a ) 

J . García , R í e s y cp: 200 sacos h a r i n a 
( P a r a Nuevi ias 

C a r r e r a s , H n o . y cp: 250 sacos h a r i n a 
( P a r a C a l b a r l é n l 

R i v a s y cp: 5 bultos efectos. 
M a r t í n e z y cp: 10 barri les aceite. 
R o d r í g u e z y V i ñ a : 4013 m a n t e c a . 
U r r u t i a y cp: 50 ¡3 manteca . 
S . Candiera y cp: 5013 i d . 
P . Cano y Hno: 30 bultos muebles . 

P a r a Santiago de C u b a ) 
P . Cano G á n d a r a : 55 i d . 
A Massana: 250 sacos m a i z . z 
P . R o v l r a y cp: 250 i d . 
V , Serrano y cp: 250 dd. 
L . A b a s c a l y Snos: 1.300 id h a r i n a . 

Orden: 41 bultos, y 40 sacos mangos 
D E G A L V E S T O N 

( P a r a Santiago de C u b a ) 
J . R o d r í g u e z : 500 sacos h a r i n a . 

Círeenbacks 9% 9M«p[DP 
plata española 98 gS ' ip jOV. 

A Z U C A R E S 
Azúcar centr í fuga de guarapo, polariza­

ción 96". er a lmacén , á precio de embar» 
[que á 5.7116 (frutos existentes.) 

Idem de miel pol. 89, 4%. 
Envases á razón de 50 centavos. 

V A L O R E S 
Fcndos públicos 

fBonos de la R. de Cuba. . 
Id. id. Deuda Interior. . . . 
ionos de la Repúbl ica de 

Cuba emitidos en 1896 á 
1897 

)bligaciones del A y u n t a -
mlento (primera hipoteca) 
domlolliado de la Habana, 

lid. id. id. Id. en el extran­
jero 121 Vi 

| ld. id. segunda hipoteca do­
miciliado en la Habana. . 

[Id. id. en el extranjero. . . 
Id. primera Id. Ferrocarri l 

de Cienfuegos 
td. segunda id. id. id. . . . 
|d. Hipotecarias Ferrocarri l 

de Calbarién , 
íonos primera hipoteca de 
Cuban Electr ic Co. . . . 

Joños de la C o m p a ñ í a C u -
abana Central Ral lway . . 

td. de la C o m p a ñ í a de Gas 
Cubana 

íd. del Ferrocarri l de Giba­
r a á H o l g u í n 100 

Idem del Havana Electr ic 
Ral lway Co. (en circula­
c ión) . . . . . 105 

¡Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de la 
Habana 118 

Joños de la Compañía E l é c ­
trica de Alumbrado y trac­
ción de Santiago 103 

íd. de los F . C. U . de la 
Habana y Almacenes de 
Regla Ltd . Compañía Inter­
nacional . 

Empréstito de la Repúbl ica 
de Cuba, 1909 108 

O B L I G A C I O N E S 
[hligaciones Generales Con­
solidadas de la Compañía 
le Gas y Electr ic idad. . 

A C C I O N E S 
!o Nacional de Cuba . . 

Españo l de la Is la de 
pa (en c i r c u l a c i ó n ) . . . 

Agr íco la de Puerto 
úpe en Id 

N 

85 

113 

95 

118 

100 

105 

108 

121 

107 

115 

110 

125 

10514 105% 

60 80 
|g|ia Cuba N 

e I Ferrocarri l ¿: e 
deT "^eatfvj . ' _ - M 

Compañía Cuba Ceñtrai "rtáil-
way Co. (acciones prefe­
ridas) N 

Id. Id. (acciones comunes). N 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas 20 40 
Compañía Dique de la H a ­

bana N 
Red Te le fón ica de la H a ­

bana. N 
Nueva Fábr i ca de Hielo. . N 
Ferrocarri l #de G i b a r a á 

H o l g u í n . T 1 N 
Acciones Preferidas del H a ­

vana E l e c t r i c Ral lway 
Company 105 106 

Acciones Comunes del H a ­
vana Electr ic R a ü w a y ' s 
Company 105% 106 

Compañía de Gas y E lec tr i ­
cidad de la Habana. . . 94% 95% 

Compañía E léc tr i ca de Alum­
brado y Tracc ión de San­
tiago 20 40 

F . C. U . y Almacenes de R e ­
gla Ltd . C o m p a ñ í a Inter­
nacional (Stock preferen­
tes 91% 92% 
S e ñ o i e s Notarios de turno: para C a m ­

bios, Guillermo Bonnet; para azúcares , M i ­
guel Nadal; para valores, Pedro A. Mo­
lino. 

E l S índ ico Presidente, J o a q u í n Gumá. 
Habana, 16 de Junio de 1910. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

A C T I V O E N C U B A : $ 2 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

V I A J E S D E V E R A N O 

C A R T A S D E C R E D I T O Y C H E Q U E S 
Este Banco los facilita por cual» 

quier cantidad, y pueden cobrarse en 
cualquier ciudad doi mundo. 

P R O T E C C I O N 

para importante» papales, a b a j a s , 
objetoe de plata, etc. Las grande* 
bóvedas , controlada» por raloje». de 
este Banco, ofrecen la más completa 
protección y absoluta reserva. 

G U I A S E N E S P A Ñ O L ,C 

de la ciudad da Nueva York s* fa­
cilitan á lo» cliente». 

L Á S T O Ü E S A I , B N N T J B V A Y O R K . C M i L / B D E W A I L L N n 

1, R E C I B E G U S T O & A L A V I S I T A D E L O S V I A J B Í R O S D E 

C U B A , Y A E L L A P U E D E N H A C E R S E D I R I G I R S U O 0 R R B S -

PO]S!ÍDEÍSTCIA 

C 0 T 1 2 A 0 I 0 1 I O F I C I A L 

B O L S A P R I V A D A 

Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Is la de 
Cuba contra oro de 3 á 4% 

Plata españo la contra oro e spaño l de 
98 á 98% 

Grcenback contra oro español , 109% 109% 
V A L O R E S 

Com. Vend-
Fondos púbíico» Z T Z " 

Valor PIO. 

Emprés t i to de la Repúbl ica 
de Cuba 

Id. de 16 millones 
Id. de la Kepúbl lca de Cuba, 

Deuda Interior. . . . . . 
Obligaciones primera hipote­

ca del Ayuntamiento de la 
Habana 

Obligaciones segu-.da hipo­
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 

Obligaciones hipotecarlas V. 
C . de Cienfuegos á V i l l a -
clara 

Id. id. segunda 
Id. primera id. Ferrocarri l de 

Calbar'én 
Id. primera id. Gibara á Hol­

guín 
Id. primera id. San Cayetano 

á Vlfiales 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y E l e c ­
tricidad de la Habana. . . 

Bonos de la Habana E l e c ­
tric Ralltvay's Co. (en c i r ­
culac ión 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas de 
los F . C. U . de la Habana. 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 

Bonos de la Repúbl ica de 
Cuba emitidos en 1896 á 
4897 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Works . . : 

Id. hipotecarlos Central azu­
carero "Olimpo" 

Id. Hipotecarios del Central 
"Covadonga" 

Compañía E l é c t r i c a d e 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiago 

111 11« 
107 111 

110 10E 

120 124 

116% 119% 

N 
N 

N 

100 sin 

N 

115 122 

105 108 

112 i i r .% 

N 

106 sin 

N 

N 

121 122 * 

103 107 

105% 105% 

N 
116 127 

1 sin 

O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales de 

Gas y Electric idad. . . . 94% 96% 

A C C I O N E S 
Banco Españo l de ía Is la do 

Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 

Pr ínc ipe 
Banco Ñaco ina l de Cuba . . 
Banco de Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla l imi­
tada 91% 92 

C a . E léc tr ica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 1 5 50 

Compañía del Ferrocarri l del 
Oeste N 

Compañía Cubana Central 
R a ü w a y ' s Limited Prefe­
ridas N 

Idem id. Comunes 
Ferrocarri l de Gibara á H o l ­

g u í n . . . . 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas 20 
Compañía de Gas y E l e c t r i ­

cidad de la Habana. . . 94 
Dique de la Habana Prefe­

rentes. 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la H a ­

bana (preferidas) , 
Id. id. (comunes) 
CompaSiía de Construccio­

nes, Reparaciones y S a ­
neamiento de C u b a . . . . 

Compañía Havana Electr ic 
Rallwav's Co. (preferen-
i*")- • ^ . • - . . 

Ca. Id. id. ( c o m n n p s ' í . . . 
Compañía A n ó n i m a de Ma­

tanzas. N 
Compañía Alfilerera Cuba­

na N 
Compañía Vidriera de Cuba . N 
Planta Eléctr ica de Sancti 

Sp ír i tus . i 52 
Cuban Telfephone C o m - . 

pa n y • 

N 

50 

951 

90 110 
90 125 

105 106 

Habana. 16 do Junio do 
54% 57 

1910. 

E m p r e s a s S f e r e a e t í l e s 

Banco Español de l a Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A 

. E l señor Juan E u l s Pedro ha participado 
á esto Banco el ex trav ío del t í tulo de l i ­
bro dispos ic ión N^rn^ro 1B>936, expedido A, 
su nombre en 3 de Junio actual, por las 
cincuenta acciones del Establecimiento, 
marcadas con los números 15,556 a l 15,605 
y ha pedido que se le expida un dupli­
cado. 

De conformidad con lo prevenido en el 
Art ícu lo 9o. del Reglamento de este B a n ­
co, el señor Director del mismo h a dis­
puesto que la pretens ión del interesado 30 
anuncie por tres veces en la "Gaceta Ofi­
cial de la Repúbl ica" y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , de esta ciudad, con el intervalo 
de diez d ías de un anuncio á otro, y luego 
que transcurran dos meses de la fecha de 
la publ icac ión del primer anuncio s in re­
c lamación de tercera persona, se anule el 
t í tulo que se. dice extraviado y se expida 
el duplicado pedido, quedando en todo 
tiempo, cl Banco, libre de toda responsabi­
lidad. 

Habana, 15 de Junio de 1910. 

6854 

E l Secretario, 
José A. del Cueto. 

3-17 

« a de n m m del 

1594 1-Jn. 

Tenga usted su casa o au establecimien- ; ra la choza del pobre que el palacio del 
m¡ .aV^Ura •? ' " « n d . o , y é c h e s e á dor rico y practica los seguros »obre finca» 
mir tranquilo^ _ urbana» y establecimientos, no só lo en el 

t u j a una Compañía respetable de Se- casco de la ciudad, »ino también en el Ve-
guro» contra mcend.os, como E L I R I S , cu- dado y Jesú» del Monte; Cerro, Puentes 
yo domicilio • • halla en la calle de Empe- ; Grande» y Marianao, Regia y Guanab-.coa 
drado numero o4, frente á la Plaza de San 1 Artes de asegurar usted su propiedad, 
Juan de Dio». acuda á las oficina» de la Compafi ía . calle 

Cincuenta y cinco arios lleva de fundada ' de Empedrado número 34, de doce á cua-
la Compañía E L I R I S con e»e nombre, y tro de la tarde; pida cuanto» informe» ne-
durante ese tiempo no se ha dedicado á cesite y se convencerá que lo» tipo» de 
otra co»a máa que á hacer seguros sobre seguros de esta Compañía son los má» m ó -
Dienes raice» o inmueble». Toda otra ope- d'cos y ventajoso» . 
ración le está vedada por sus Estatuto» . Se advierte al púbbco que no confun-

L a Compañía contra Incendio» E L IRI 
lleva pagado» á los dueños de 
i ^oe«Tl .«nt08 ^ue « " d i e r o n siniestros 
l.W>d,324.49, según comprobantes que obran 
•n la Sacretaría, siendo el capital respon-
»able de $50.062,088. 

L« C o m o a ñ l » E L I R I S lo miamo asegu-

IS da la Compañía E L I R I S , que ocupa en la 
, OI O 1 -1 - !->:_- -Plaza de San Juan de Dios su edificio pro­

pio, con alguna otra Compañía que usando 
de la palabra E L I R I S , en estos último» 
tiempos se dedica á otra clase de negocios. 

Habana, Mayo 31 de 191» 
1642 1-Jn. 

P R E S I D E N C I A 

Licitación para la construcc ión de un Hos­

pital en la ciudad de Manzanillo, 

Oriente. 

Has ta las dos de la tarde del día qlilnoe 
del mes de Julio de 1910, se rec ib irán en 
la Secretar ía de esta Inst i tuc ión , sita en 
la calle de Saco núm. 19, de esta ciudad, 
proposiciones en pliegos cerrados para la 
cons trucc ión del Hospital "Caymarí," y en­
tonces serán abiertas y le ídas p ú b l i c a m e n ­
te, á la horl. y fecha mencionadas. 

E n dicha Secretar ía , en la D i r e c c i ó n do 
Beneficencia en la calle de T a c ó n núm. 5, en 
la Habana, y en la Secretar ía de la A d ­
min i s t rac ión Municipal, en Santiago de 
Cuba, se hallan de manifiesto los planos 
y se faclllta'rán al que los solicite Infor­
mes y plleíros de condiciones. 

Junta de Patronos del Hospital Caymar l . 
Juan A. Roblejo, 

Presidente. 
C 1775 alt. 15-15 J n . 

Cnerpo de Bomberos de 
S E C R E T A R I A 

Se convoca por e^te medio s 
quieran hacer proposiciones para 
nlstro de forrage para el ganado a , ^ 1 
po, durante cl segundo semestre i 
actual, A fin de que á las 10 aî  
flana del día 21 del corriente. Se ^ 
con sus pliegos en las Oficinas dir4"*» 
General, Es tac ión de Corrales y 7 ^11 
á cuva hora serán abiertos los m i ^ " 1 ^ 
se admit irá proposición cuyo £ 
mayor que cl que actualmente se p! ^ 
el forrage. ea fo¡ 

Los que así lo deseen puerlrn naB 
dichas oficinas en día hábil , do 8 4 Nr 
v de 12 á 2 p. m.. hasta la f^v.1*,!!! 
subasta, donde se les facilUará un ^ 
lo de Pliego de Condiciones y Re ."M;. 
terará de l o í detalles que deseen ^ 

na, Junio 13 de 1910. l lahai 

c 1: 

J e s ú s María BaPP 

irio-Con, ^ Secretar 

B A N O S 
C A R X K A O O 

¡OJO! No confundirse con otros si v 
no sabe pregunte por la calle del Pa*Vn 
el Vedado, Te lé fono núm. 9399. Son 1 
m á s grandes y meiores por sus agu^ J01 
tientes. Precio: un medio la hora por n 
sona. A todas horas tendrá baño sin f" 
ner que esperar. te-

6014 !-l Jn. 

C A J A S R E S E R V A B i S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e . 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o ? los a i s , 

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i U m o j 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todaj 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 

l o s i n t e r e s a d o s . 

Jfin e s t a o f i c i n a d a r e m o s todoi 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

A G U J A R N . m 

N . G E L A T S v C O M P . 

754 

G I R O S B E L E T R A S 

CAJA DE AHORROS 
D E L O S 

S O C I O S D E L C E N T R O G A L L E G O " 

F M e c í d a en el "Centro Gailep" 
T E L E F O N O 156.> 

Admite socios suscriptores. depósitos pj. 
ra invertir y .con y sin Interes, v hace giros 
sobre las capitales y pueblos de Oal'.cla 

C 1665 26-2 Jn 

8 . 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 

Casa originalmente establecida en 1344 
Giran l e t r a s á la vista sobre todos loi 

Bancos Nacionales de los Estaeos Unidos. 
dan especial a tenc ión . 

T R A N S F E R E N C I A S POR E L CA3L.E 
1065 78-1A 

f i . C E L A T S Y C o m p 
108, A G U I A R 108, esquina • 

f A M A R G U R A 
Hacen paqos por el cable, facilitan' 

cartas d© crédito y giran letras 
á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva Orleans. Vera-
cruz, Méjico. San Juan de Puerto Rici, 
Londres, Par í s . Bu-deos, Lyon, Bayona, 
Hamburpo, Roma, Ñapóles , Milán, Génova, 
Marsella, Havre, Lel la, Nante?, Saint Quin* 
tln, Dieppe, Tolouse,' Venidla, F16r«í¿I«, 
Turln, Masino, etc.; así como sobre toda! 
las capitales y provincias de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
753 155-1M 

( S . en C . ) 

A M A R G U R A N U M . W 
Hacen paso.'' por el cable y giran letras' 

fi. corta y larga vista sobre New York. 
Londres. P a r í s y sobre todas las rarit"'1'* 
y pueblos de E s p a ñ a é Islas Baleares y 
Canarias. 

ARentos de la Compañía de Seguros con­
tra incendios 

C 143 Iñfi-IE! 

, T . A . B A i Y C E S Y C O M P . 

B 4 N Q U K K O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 21. 

Apartado número 715. 
Cable: B A N C E S . 

Cuentas corrientes. 
Depós i tos con y sin interés. 

Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 

Giro de letras y papos por cable soW 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Franrlfl, Ita­
lia v R e p ú b l i c a s del Centro y Sud-Ameri­
ca y sobre todas las ciudades y pueblos a» 
España, Islas Baleares y Canarias, asi co­
mo las principales de esta Isla. 
C O R R E S P O N S A L E S D E L BANCO D-

E S P A Ñ A E N L A I S L A D E CUBA 
1066 Tt ' l** 

Hijos de R. A R s í i s L i i r ) 
B A N Q U E K O S 

íergíderss ú m m . 
Teléfono núm. 70. Cable: ''^omon,rgji» 

D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes, uei 
sitos de valores, hac iéndose cargo d*'1 
bro v R e m i s i ó n do dividendo? c ,!rps 
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones de , *lP ú. 
y frutos. Compra y venta de valore, 3, 
bllcos é Industriales. Compra y 
letras de cambio. Cobro de letra3 , r" isí 
nes. etc. por cuenta a jena Qlros s^ire e. 
principales plazas y también sobrc ' ,,flrlft* 
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares y Can» 
Pagos por Cables y Cartas de Otéalo. 

1062 I S S I — -

Z A L D O Y C O K „ 

Hacen pagos por el cable, f ^ V ? ^ 
cort4 v larga vista y dan t^rtM « 1 ^ 
bcbro 'New Tork, Fildelfla V » * 
San Francisco. Londres. Parí.?. ^¿aJei 
Earreiona y dein4s c a P l t a ' " , . J", Méjlc"/ 
importantos de los Estados Unldo^ m ¿t 
Europa, ai-I como *obre todos los p a ^ 
Espuña y capital y puertos d* 9-

E n combinación con los s^onfl 6t 
Hollín and Co. . de Nueva To/nk-.f^iore' 4 
denes para la compra y ¿e,?ta ^ .̂"cha co­
acciones cotizable, en im Bolsa d* por c*'' 
dad, cuyas cotltaclonet se reciben P"' 
diariamente. 

1064 — * 

B A N M E S P i S O L D E L A I S t ü D E CUBA 

D E P A R T A M B N T 3 DS Q I K H 

H a c e p a ^ o s p o r e l c a b l e , P e f > i l i t a c a r t a » 

d o c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . 
ettas y grandes cantidades, sobre Madrid, c&pltalea de provi»iclM f. Iríe*. í9* 

Canarias, asi como sobre los Estadoe Unidos de A i ^ 1 pueblos da F.$pafta é islas 
glaterr*, Francia . Ital ia y Alemania. 

• A 1602 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E dio i ó J 
l i i n i o 17 de 1910. 

la 

Hissano-AiMicana 
£1 eab l f de nues t ro s e r v i c i o p a r t i -

¿ l a r de M a d r i d <[\m publieanitxs e n 

ja e d i c i ó n dn a y e r p o r l a m a ñ a n a . y 

cri el ci"e se n'cs c o m u n i c a el a c u e r d o 

(\el G o b i e r n o de E s p a ñ a de e n v i a r re-

presentarinnes oficiales á las f iestas 

con f í«c ía-s R e p ú b l i c a s de H i s p a n o ­

a m é r i c a ce l ebren el centemario de su 

^ d e p e n d e n c i a , e s tamos s eguros que 

p r o d u e i r á el m i s m o intenso r e g o c i j o 

v la misma p u r a s a t i s f a c c i ó n ' e n todos 

jas pueblos de l Nuevo M u n d o , de, o r i ­

gen lat ino , que los que p r o d u j o en la 

^pininn e s p a ñ o l a . Y a b r i g a m o s esta 

esperanza, m e j o r d icho , e s t a s^eguri-

dad. porque p a r a h o n r a de l a s n a c i o -

p'eg que h a b l a n e l i d i o m a de C e r v a n -

tes y profesan las c o s t u m o r e s y c r e e n ­

cias que les l e g ó E s p a ñ a , los odios h a -

0ia ]a M a d r e P a t r i a se h a n a m o r t i ­

guado tanto , que en la m a y o r í a de 

ellos y a no son o t r a cosa que una 

insignif icante, a u n q u e do lorosa ex ­

c e p c i ó n . 

B i e n puede a f i r m a r s e , s i n t e m o r á 

rectif icaciones, que el a c u e r d o adop­

tado el m i é r c o l e s en C o n s e j o de M i ­

nistros p o r el G a b i n e t e de l s e ñ o r C a ­

nalejas, r e s p o n d e á unía a s p i r a c i ó n 

nacional u n á n i m e y s i n c e r a m e n t e s e n ­

tida, y á la c o n v i c c i ó n que a l l í se t ie­

ne de que en l a s R e p ú b l i c a s de o r í g e u 

¡bero son m á s los que a m a n y respe ­

tan á E s p a ñ a que -los que la d e n i g r a n 

r aborrecen , m u c h o s m á s los que se 

ufanan de s u p r o e e d e n c i a que los que 

reniegau de e l l a . L a c o n d u c t a obser ­

vada en estos ú l t i m o s a ñ o s por M é ­

jico, P e r ú , C h i l e y la A r g e n t i n a — c o n ­

ducta de a p r o x i m - a c i ó n , de r e c o n c i l i a ­

ción f r a n c a eon l a t i e r r a de sus a s c e n ­

dientes—ba l l e v a d o a l á n i m o de los 

que r igen los des t inos de l p u e b l o es­

pañol l a idea de que é s t e no puede 

ni debe p e r m a n e c e r ¡ a l e j a d o p o r m á s 

ÍSempo de l a s n a c i o n e s que son 'hi jas 

ác su p r o p i a s u s t a n c i a , de l a s ,nac ¡o -

rres que h a n n a c i d o á la v i d a del de-

rceho y de la l i b e r t a d p o r l a s v i r t u ­

des h e r e d a d a s de aque l los i n s i g n e s 

guerreros y sab ios c o l o n i z a d o r e s que 

najo al m u n d o de C o l ó n el genio ex-

j.'ansivo de la r a z a . 

L a s g r a n d i o s a s fiestas de B u e n o s 

Aires, los e s p l é n d i d o s 'homenajes t r i ­

butados a l l í á l a E m b a j a d a E x t r a o r ­

dinaria de E s p a ñ a , l a s d i s t i n c i o n e s 

cxrepcionalos que 1c d i s p e n s a r o n á l a 

Infanta I s a b e l desde e l P r e s i d e n t e de 

la R e p ú b l i c a á l a r e p r e s e n t a c i ó n so­

cial n t á s modes ta , r i v a l i z a n d o todos 

en poner de mani f ies to s u a m o r filial 

hacia l a no'ble p a t r i a o r i g i n a r i a , ^ban 

Sido, de fijo, los m o t i v o s p r i n c i p a l e s 

oue a c o n s e j a r o n a l Grobierno de E s p a ­

ña á t o m a r la g a l l a r d a r e s o l u c i ó n que 

tanto 'ha sa t i s fecho á l a o p i n i ó n de 

aquel pueblo , y que tanto h a b r á de 

complacer á l a s R - e p ú b l i c a s a m e r i c a ­

nas de e s t i r p e l a t i n a . 

M é j i c o se p r e p a r a a h o r a á con me­

morar con g r a n d e s f e s te jos e l cente-

! na r i ó de s u i n d e p e i r d e n c i a , y á s u l a -

[ ('o. como lo estuvo en l a A r g e n t i n a , 

i e s t a r á E s p a ñ a eon u n a r e p r e s e n t a ­

c i ó n i g u a l m e n t e c a r a c t e r i z a d a y v a -

' l i o s a ; E s p a ñ a , que a c a b a de t e n e r eon 

la ¡ p r o g r e s i v a R e p ú b l i c a de J u á r e z y 

i Por f i r io D í a z u n r a s g o hermoso , p r o -

: p í o de s u h i d a l g u í a : o f r e c e r l e e l u n i -

j f o r m e de l g e n e r a l í s i m o Moro los , e l 

' h é r o e de las l i b e r t a d e s m e j i c a n a s , que 

i se c o n s e r v a como r e c u e r d o h i s t ó r i c o 

en el M u s e o de A r t i l l e r í a de M a d r i d . 

O b s e q u i o d e l i c a d o de l a N a c i ó n m a -

ore á l a hij^a e m a n c i p a d a , en v í s p e r a s 

c e f e s t e j a r é s t a de m a n e r a so l emne e l 

c e n t e n a r i o de s u i n d e p e n d e n c i a , en l a 

que e l s a c e r d o t e M o r e l o s d e s e m p e ñ ó 

un papel de g r a n r e l i e v e y m u y glo­

r ioso . 4 'Ruego á V u e s t r a E x c e l e n c i a 

t e n g a á b ien e x p r e s a r a l G o b i e r n o de 

S u M a j e s t a d que el de M é j i c o a c e p t a , 

h o n d a m e n t e a g r a d e c i d o , m u e s t r a t a n 

s i g n i f i c a t i v a de su b e n e v o l e n c i a y á e 

l a s c o r d i a l e s r e l a c i o n e s que, p o r r a ­

z ó n de h i s t o r i a y de r a z a , l i g a n y de­

ben l i g a r p e r p e t u a m e n t e á M é j i c o y 

á E s p a ñ a . " Pa la 'bras e s t a s d e l M i ­

n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s de l a 

v e c i n a R e p ú b l i c a 'hermana , en r e s ­

p u e s t a á l a c o m u n i c a c i ó n , t a n e x p r e ­

s i v a como c o r d i a l , de l M i n i s t r o P l e n i ­

p o t e n c i a r i o de E s p a ñ a en M é j i c o , p a r -

í i c i j m n d o l e lo a c o r d a d o r e s p e c t o a l 

u n i f o r m e de M o r e l o s p o r el G a b i n e t e 

de M a d r i d . 

T o d a s estas d e m o s t r a c i o n e s de 

a l n ó r , de r e c í p r o c a s i m p a t í a , t i e n e n 

que h a l a g a r , y h a l a g a n . e f e c t i v a m e n ­

te, á los que somos p o r e n c i m a de todo 

e s p a ñ o l e s y l a t inos , fieles a l e s p í r i t u 

de r a z a , devotos de todo lo que es c o n ­

s a g r a c i ó n de s e n t i m i e n t o s <iue p a l p i ­

t a n e n l a e n t r a ñ a de los pueb los . Y 

ante u n e s p e c t á c u l o s e m e j a n t e de c o r ­

d i a l i d a d , de a c e r c a m i e n t o de a l m a s , 

de c o m p e n e t r a c i ó n v i v a de i n t e r e s e s 

y de idea les , de o lv ido de lo p a s a d o 

p a r a c o n s a g r a r t o d a s l a s e n e r g í a s y 

todos -los anhe los á l a s c o n q u i s t a s c i ­

v i l i z a d o r a s de l p o r v e n i r , n o s a c o r d a ­

mos de C u b a , de este*bel lo c u a n t o i n ­

f o r t u n a d o p a í s , a l que nos u n e n v í n c u ­

los t a n poderosos y tan í n t i m o s , y 

a l ver lo t o d a v í a e n v u e l t o p o r el o l e a -

j c de l a s p a s i o n e s y de los. e g o í s m o s , 

•hacemos votos -porque, s a l v a n d o -peli-

.gros y • d i f i cu l tades , v e n c e d o r de s í 

m i s m o , l ogre r o b u s t e c e r s u s i t u a c i ó n 

y c o n s o l i d a r sus dest inos , p a r a que 

p u e d a í e s t e j a r , como a h o r a lo h a c e n 

sus h e r m a n a s , el c e n t e n a r i o de s u i n ­

d e p e n d e n c i a . 

B A T U R R I L L O 
B e n d i t o m i a r c h i v o . 

iHa d ieho ' ; E 1 t i e m p o , " e o n t e n d i e n -
do c o n " E l C o m - c r c i o : " 

E s t a m o s m u y sa t i s f echos . E l se­
ñ o r C a n cio es 'e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
j o de r e d ' a c c i ó n de " E l T i e m p o " . . . 
c u y a s colum-nas se l l e n a n " t o d o s los 
d í a s * ' con sus a r t í c u l o s . E s a q u í don­
de é l expone s u c r i t e r i o , que no es dis­
t i n t o a l que h a e x p u e s t o en " L e t r a s . " 

S e a e n h o r a b u e n a . 
* 

Y a que no p u e d a l e g a r á m i s h i j o s I c J 
u n a f o r t u n a , ni -darles u n a e d u c a c i ó n | r í | 

| ^ s m r r a d a . y s ó l o s í un n o m b r e h o n r a - i 
do, r e s e r v o p a r a e l los u n a r c h i v o que ' j 
es u n tesoro , por las f i r m a s val iosas , ' 
que cont iene y los j u i c i o s h a l a g ü e ñ o s 
ena l tecedores , que m i l a b o r h a mere- • 
c ido . 

A l g ú n d í a . c u a n d o yo no e x i s t a | 
H l o s le o j e a r á n , c o m p r e n d i e n d o a ú n j 
m á s que h o y que h a n h e c h o b ien a m á n - j 
dome. 

«Entre l a b a l u m b a de l e g a j o s quej 
: i W m a n m i a r c h i v o , h a y un p a q u e t / 
! c u y a c a r á t u l a d i c e : " D e los nv'is i l u f 
| tres h o m b r e s . " Y h a y en é l c a r t a s (\ 
j M o n t o r o , G i b e r g a , F e r n á n d e z d e Cu 
¡ t r o . Zay;i<. Mnyó, B u s t a m a n t e , C a l j 

l io . A r m a s , etc . etc. . y h a s t a de Pryf s ] 
d e n l e s de K e m i b i i c a s , D i p l o m á t i c o s 
e m i n e n t e s p u b l i c i s t a s e x t r a n j e r o s . 

Y a h í h a y e a r t á s áe C a n c i o . e l P j 
s idente de l C o n s e j o de " E l T i e m p c 
y de F e m a n d i t o O r t i z . T*edaetor ilí^ 
t r e . c o n tanto d e r e c h o á e s t a r en 
paquete , como la s o tras . 

L a ú l t i m a de C a n c i o es de J u n i o 
1908 y d ice , e n t r e o t r a s l i n d a s c o s a l 
" S í r v a s e a c e p t a r e l t e s t i m o n i o de 
a g r a d e c i m i e n t o p o r lo s t é r m i n o s 
s o n j e r o s de su B a t u r r i l l o . . J u i c i o t a i 
h a l a g ü e ñ o , " d e e s c r i t o r t a n r e p u t a J 
como u s t e d " t i e n e que s e r u n e s t í m u f 
p a r a q u i e n , como yo, y a no es j o v e n , f 
t iene c e r r a d o el c a m i n o de l a s i l u s i j 
n e s y de l a s e s p e r a n z a s . " E x c u s o 
c i r que g u a r d o como oro e n p a ñ o 
tas l e t r a s • a u t ó g r a f a s d e l l i t e r a t o 
pensador , á m a n e r a de b r i l l a n t e t n 
feo. 

I L a ú l t i m a de F e r n a n d o O r t i z e s i 
M a y o de 1909. L a s t&a-go a n t e r i o n 
a u n m á s e x p r e s i v a s y c a r i ñ o s a s . 

" M e c o m p l a z c o e n s i g n i f i c a r á i a 
te-di m i a g r a d e c i m i e n t o p o r s u s c r J 
eeptos y a p r o v e c h o e l m o t i v o p a l 
t e s t i m o n i a r l e m i m á s e l e v a d a e o n s i a j 
r a c i ó n p e r s o n a l . " 

E s t o dice e n s í n t e s i s . L a s e s t i r 
t a m b i é n — e s t a s c a r t a s de l a p l a u d i ^ 
a u t o r de l " H a m p a a f r o - c u b a n a . " 

* 

C u a n d o estas c a r t a s se e s c r i b i e r 
y a h a b í a n pasado lo s a u t o n o m i s t a s , 
g u e r r a , l a s I n t e r v e n c i o n e s , E s p a í 
el s e p a r a t i s m o c o n s p i r a d o r , toda n u 
t r a a c c i d e n t a d a h i s t o r i a -de los úi] 
mos ve in te a ñ o s . 

" E l T i e m p o " h a h e c h o s a b e r á 
l ec tores que m i o c u p a c i ó n h a b i t ú a 
s ido c o n t r a r i a r e l s e n t i m i e n t o en 
n o ; que h e es tado s i e m p r e c o n t r a 
a s p i r a c i o n e s y los nobles a n h e l o s 
m i pueblo . H e s ido u n m a l c u b a n 
c u b a n o vo lub le , v e r s á t i l , s i n se 
p o l í t i c o y, h o m b r e todo enemigo 
tan te de mis p a i s a n o s . . 

Y me h a n g u a r d a d o g r a t i t u d , 
e s t i m a d o mis j u i c i o s ; y h a n s e r 
e s t í m u l o á i l u s t r e s d e s e s p e r 
B a t u r r i l l o s p u b l i c a d o s en ^ 
D I A K I ü D E L A AI V K i l N A ^ lueg? 
t a n m a l o s cubanos h a n s ido los que 
h a n aceptado y a g r a d e c i d o esos j u i ­
c i o s ; m á s malos , povque. n i p o d í a n 
a p a r e c e r i n s i n c e r o s , que es defecto 
del m o n t ó n , no de los c o n s c i e n t e s é 
i lu s t re s , n i ' h a c í a n b ien l o a n d o á 
q u i e n d e b i e r a n pi i 'b l icamente m a l d e ­
c i r , p a r a que el e n g a ñ a d o p u e b l o c u ­
bano le v o l v i e r a la e s p a l d a . 

'Xo se g u a r d a c o n s i d e r a c i ó n p e r ­
s o n a l ; no se s a l u d a s i q u i e r a , á los ene­
m i g o s v o l u n l a r i o s y s a ñ u d o s de l a l i ­
b e r t a d de su p a t r i a . 

M e c o m p l a c e , pues , g r a n d e m e n t e , 
s a b e r que las c o l u m n a s de " E l T i e m ­
p o " se l l e n a n " t o d o s los d í a s " — s o n 
sus f r a s e s — c o n a r t í c u l o s de»l e r u d i t o ¡ 

Pie c o m - p l a c e r í a se­
r á n c u b a n o e l que 
fado d e o p o s i t a r 
imientos generosos 

[mezquinos , od iosos 
p l u m a ,no h a es­

t á s s ino p a r a c n a l -

1 puede s e r todo, se-
( i c o n o c l a s t a , d u r o . 
\ t o c o n q u i e n n o s 
b c o n q u i e n nos c n -

f c a c i q u i l l o s de a l d e a 

SI p o b r e patr iota . 

[ ice que el e n t i e r r o 
b u e z f u é u n a i m p o -
f n d e l duelo p ú b l i c o , 
[ a s e g u r a que e l ho-
( s c a s a l a c o n c u r r e n ­
te d e v e r a s demos-
i z a de sus s e m b l a n -

d e s u s a c t i t u d e s , 
les e m b a r g a b a , 

fc'a que el s e g u n d o 
| n lo c i er to . V a l d é s 

u n a f o r t u n a d o en 
[•ía d e c i r s e que f u é 

Jue l a s pas iones po­
de g r i l l o s y le r a -

p r i m i n a l en e l p r e s i -
| . s ú l t i m o s d í a s , e n 
•e l m a l no le i m p e d í a 
l e s p r o b l e m a s y l a s 

J s de s u p a t r i a ; des­
e r t a d por i n t u i c i ó n de 
| i que, a l b o r d e de l a 
i a r a b a j e a r de l a cons-
le los p l i e g u e s m e d i o 
I m a d a b a n d e r a , 
f g u e z t e n í a que s e r 

m o r i r de i n s u f i c i e n -
. de n o c a b e r y a s u 

['la e s t r e c h a c á r c e l de l 
¿ e n í a u n c o r a z ó n m u y 

J t í a m u c h o , qne l a b o r a -
| i d o es que los ó r g a n o s 

•medida de s u e j e r c i ­
da des t inos , no gest io-

&e c r i m i n a l e s , no nego-
|fes y c o n t r a t a s : no po­

de a d u l a d o r e s n i g r u -
l i d o s ó a p r o v e c h a d o s en 
que a m a r l e p o r lo que 

^toria de r e v o l u c i o n a r i o . 

i d e a l de i n d e p e n d e n c i a . 
L g u i h l e a m o r á C u b a , y 

f i é r i t o s b a s t a n t e s e n es-
que le a c o m p a ñ a r o n a l 
a l g u n a l a igr imi ta f u r t i -

l e r a l d e c i r l e a d i ó s , ba.s-
I p a r a este t r i s t e m o m e n -

té un d e s d i c h a d o ; r e c t i -
g r a n suer te , p o r lo m i s -

i sp irando á n a d a , no os-
nadie , no f u é d i s c u t i d o , 

in tenso pesar , s i n u n s o n -
el de que h u b i e r a s a l i d o 

•¡ún e x - v o l u n t a r i o de 1871 
r r i l l e r o de 1895, a c u s á n d o -

o r á •Cuba de m a l patriota, . 
W ^ z T T e c o r o n e l e s p a ñ o l . 
T o d o s los d í a s se v é eso de que los 

r e c i e n c o n v e r s o s ^acusen de t ib ios á 
los que m á s s u f r i e r o n ; de que los 
v e n c i d o s , c í n i c o s , como a y e r i n j u r i a ­
b a n á uno p o r l i b e r a l , le i n j u r i e n h o y 
•por ant i - l i b e r a l , y. l e den l ecc iones de 
p a t r i o t i s m o y de d e m o c r a c i a , e l los que 
j a m á s h a b í a n seivtdo los h o n d o s anhe­
lo s de la s o c i e d a d c u b a n a . 

¡ A Hós . pues, a l f i d e l í s i m o s o l d a d o 
de C u b a , l i b r e ! G u a r d o , n o y a sus v i e ­
j a s c a r i ñ o s a s c a r t a s : l e t r a s de s u s ú l ­
t imos d í a s d e e n f e r m e d a d , l a t i d o s de 
s u c o r a z ó n a g o n i z a n t e ; q u e j a s y a l a r ­
m a s de su t r i s t e e s p í r i t u p a t r i o t a . . . 

joaquin N . A R A M B U R U . 

! 

C o n t i n ú a l a m a r e j a d a de sensacio-

nal i smo v u l g a r y pedestre. X o o c u r r e n 

hechos e x t r a o r d i n a r i o s , y h a y que se­

g u i r b a r a j a n d o c o n lo de estos d í a s : el 

bandoler i smo, el c a n j e , e l c i e r r é . y los 

$400 de l m a r g e n . A p e n a s h a b l a n de 

o t r a cosa los p e r i ó d i c o s , y todo y a s a ­

be á r a n c i o . 

E l Triunfo, por v a r i a r , fus t iga á los 

oposic ionistas y espec ia lmente á E l 

MiOido p o r s u machaqueo , y le d i c e : 

" A y e r , t o m a n d o por base de sus de­
c larac iones not ic ias fa l sas , por noso­
tros desment idas , p r e s e n t a E l Mundo 
como posible, cas i como i n m i n e n t e , l a 
i n t e r v e n c i ó n de los E s t a d o s U n i d o s s i 
nues t ro G o b i e r n o no cont iene los exee 
sos de l bandoler i smo, d a n d a á enten­
der, con notor ia i n f r a c c i ó n de l nove­
no m a n d a m i e n t o , que l a i s l a e s t á i n ­
fes tada de bandoleros , l l egando h a s t a 
e l colmo de a t r i b u i r a l b a n d i d a j e que 
los cubanos r i cos veraneen- en los E s t a ­
dos U n i d o s y en E u r o p a , como s i el 
é x o d o de l a gente de p r o en esta ' é p o c a 
de l a ñ o f u e r a cosa n u e v a entre noso 
tros . 

A n t e t a n a n t i p a t r i ó t i c a s y m a l i n ­
t e n c i o n a d a s l u c u b r a c i o n e s , prec iso es 
que se s e p a e l m ó v i l que las g u í a _ p a r a 
que n a d i e p u e d a l l a m a r s e á e n g a ñ o 

E l hecho de que u n forag ido h a y a 
hecho depredac iones en u n a p r o v i n ­
c ia , no a u t o r i z a á que se ponga en d u ­
d a l a e f i c a c i a de la G u a r d i a R u r a l pa­
r a v e l a r p o r l a s e g u r i d a d en los c a m ­
pos n i p a r a p r e s e n t a r el azote de l ban­
d i d a j e como u n a e p i d e m i a que afecte 
á n u e s t r a v i d a soc ia l de modo a l a r 
mante . 

S i oso dice E l Mundo p o r u n caso 
a is lado, ¿ q u é d i r í a s i a q u í se r e g i s t r a ­
s e n asaltos á los trenes , robos con d i ­
n a m i t a de l a s c a j a s de los B a n c o s y 
t a n t a s otras f e c h o r í a s que son el p a n 
nuestro de c a d a d í a e n los E s t a d o s 
U n i d o s ? 

D i v u l g a r fa l samente que los c a m p o s 
de C u b a e s t é n c u a j a d o s de b a n d i d o s y 
p r e s e n t a r e l bando ler i smo como u n a 
c a u s a que v e r o s í l m i m e n t e deba deter­
m i n a r l a i n t e r v e n c i ó n a m e r i c a n a , es 
l a b o r n e f a n d a y que merece l a m á s se­
v e r a c o n d e n a c i ó n de los cubanos d ig­
n o s . " 

¡ Q u é p e n a p a r a E l Mundo si v i v i e r a 

e n u n p a í s no sometido á la i n f l u e n c i a 

n o r t e a m e r i c a n a ! ¡ V e r s e p r i v a d o de i r 

á contar l e ch ismes a l T í o S a m . . . s e r í a 

m u y tr i s te . 

Nos r e c u e r d a el caso de u n n i ñ o que. 

c u a n d o v e í a unos p á j a r o s v o l a r l ibres 

en l a a l t u r a , l l oraba de c o m p a s i ó n p o r 

ellos y d e c í a : 

— ¡ P o b r e c i t o s ! . . . [ N o t i enen j a u l a ' 

E l Nacionalista de G u a n t á n a m o p u ­

bl ica u n a r t í c u l o c o n el t i t u l a de 

" A q u í hace f a l t a u n h o m b r e . " Co­

m e n t a unos i* irrafos de E l Comercio 

de l a H a b a n a , sobre l a u t i l i d a d d é 

c iertos gastos p ú b l i c o s á los que no se 

puede a tender , por e l derroche de s i ­

n e c u r a s y prebendas , y e x c l a m a : 

" T i e n e r a z ó n e l c o l e g a ; a q u í f a l t a 
u n h o m b r e ; pero no u n hombre de l a 
t a l l a del que nos g o b i e r n a ; s ino de u n 
hombre e n é r g i c o , c a p a z de acometer 
con b r í o s las decis iones que p u e d a n c u ­
r a r l a p a t r i a . U n hombre que no le 
asus ten l a s amenazas de las c a m a r i l l a s ; 
que gobierne c o n l a ley, que no t r a n ­

s i j a con los actos i n m o r a l e s que vemos 
avergonzados , que h a n avergonzado a 
F e r r a r a . U n hombre que no vio le l a 
C o n s t i t u c i ó n ; q u e - s e a bueno con los 
h o n r a d o s y t err ib le con las ladrones y 
c o n los empleados venales y del i n g e n ­
tes. U n hombre fuerte , de c a r á c t e r 

! t emplado , de e s p í r i t u entero, que sea 
j du lce con los a m a n t e A d e lo bueno, y 

a p o c a l í p t i c o con .los qqp d e s h o n r a n á 
I C u b a . Se neces i ta u n hombre que s e a 
i inconmovib le a l a d m i n i s t r a r j u s t i c i a . 

Q u e t enga v i s t a de á g u i l a p a r a n o t a r 
quienes son los que c o m e r c i a n con e l 
E s t a d o y los p u l v e r i c e pronto . 

E l Correo de Matanzas, p e r i ó d i c o 

cubano, t r a t a m u y s e s u d a m e n t e l a 

c u e s t i ó n del " M a i n e , " r e f i e r e l a histo­

r i a de las agi tac iones p r o d u c i d a s por 

l a e x p l o s i ó n del buque, y a ñ a d e : 

" E l P r e s i d e n t e Me K m í e y v a c i l a b a 
entre las dos corr ientes de o p i n i ó n . L a 
e x p l o t a c i ó n s ensac iona l de l a v o l a d u r a 
del " M a i n e " i n c l i n ó la b a l a n z a de l l a ­
do de la g u e r r a . E l j i n g o í s m o la que­
r í a ; el p a í s , conmovido has ta el ú l t i m o 
extremo con l a no t i c ia de l g r a n suceso 
t r á g i c o del " M a i n e " . l a quiso t a m ­
b i é n . E l Congreso y el E j e c u t i v o l a 
decre taron y d e c l a r a r o n . L o d e m á s 
pertenece a l dominio de l a H i s t o r i a . 

P e r o el hecho i n s ó l i t o de que en ple­
n a c i v i l i z a c i ó n los agentes o f ic ia les de 
u n G o b i e r n o moderno s a c r i f i c a r o n á 
s a n g r e f r í a , con p r e m e d i t a c i ó n y a le­
v o s í a , centenares de v i d a s y l a prop ie -
d a d de u n a n a c i ó n a m i g a , en el est i lo 
de las conven ienc ias i n t e r n a c i o n a l e s , 
d e s p e r t ó eludas no s ó l o en E u r o p a y 
los d e m á s p a í s e s cul tos , s ino en los 
propios E s t a d o s U n i d o s . 

P o r m á s de doce a ñ o s h a c i r c u l a d o 
la v e r s i ó n de que la v o l a d u r a de l M a i ­
ne f u é a c c i d e n t a l y s i n r e s p o n s a b i l i ­
d a d a l g u n a de e x t r a ñ o s , pero que los 
i m p e r i a l i s t a s a m e r i c a n o s l a a p r o v e ­
c h a r o n p a r a d a r visos de derecho á la¡ 
i n t e r v e n c i ó n e n la r e v o l u c i ó n de C u b a 
y a l despojo de E s p a ñ a , en sus pose­
siones u l t r a m a r i n a s , á t í t u l o de fuer ­
te vencedor . 

S i a l g u n a cosa fa l taba e n c o r r o b o r a ­

c i ó n de t a n t a v e r d a d , í a tenemos e n l a 

r e s o l u c i ó n ú l t i m a de no e x t r a e r e l 

" M a i n e , " pues bien c l a r o i n d i c a eso 

que peor es meneal lo . 

E l Moderado de M a t a n z a s t o m a e l 

pulso á la s i t u á c i ó n y resue lve en de­

f i n i t i v a lo s i g u i e n t e : 

" D i f í c i l , m u y d i f í c i l , v i o l e n t í s i m a 
es l a ac tua l s i t u a c i ó n de C u b a , A d u e ­
ñ a d o s de l poder hombres que lo e sca la ­
r o n p a r a s a t i s f a c e r ambic iones , p a r a 
enr iquecerse á toda c o s t a ; que s ó l o 
busca s u m e d r o y l u c r o pei-sonal, que 
h a c e n de la p a t r i a u n a g r a n j e r i a «y d i ­
l a p i d a n el Tesoro N a c i o n a l entre i n ­
su l tante l u j o , e s c á n d a l o s y constante 
b a c a n a l , no se oye por todas p a r t e s 
m ú s que l a f a t í d j e a frase de esto se va; 
Cuha está perdida, s i n que h a y a fe e n 
s u posible s a l v a c i ó n , 

P e r o es ins igne c o b a r d í a r e s i g n a r s e 
a s í á p é r l i d a tan ignominiosa . E s ne­
cesar io nos demos c u e n t a de l t e r r i b l e 
b a l d ó n que c a e r í a sobre los que con­
s int iesen l legase á s e r r e a l i d a d p r o n ó s ­
t ico t a n bochornoso. R e n d i r s e s i n l u ­
c h a es prop io de m u j e r z u e l a s , pues les 
fa l ta v a l o r p a r a oponerse y vencer . 
S i n l u c h a no h a y v i c t o r i a , y el que no 
espera vencer , e s t á venc ido . 

No. Cuha no se y a ; Cuba no está 
perdida no obstante p r e t e n d e r l o los 
que con su desaciertos , ambic iones y; 
m a n e j o s t a n f a t a l m e n t e l a a d m i n l s -

C U R A C A L L O S 

SOLO ATACA A LA PAR­
TE CALLOSA 

1648 1-Jn. 

O P E R A C I O N S 

LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA. CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 

C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 4 á 5 . 
í i m l - j a . 

k\ v e r l a s i n n u m e r a b l e s c u r a c i o n e s 

obtenidas en los casos más dolorosos de 
neuralgias ó jaquecas terribles por las 
Perlas de Esencia de Trementina de 
Clertan, y en tanto que todos los d e m á s 
remedios se ha visto que fracasaban, la 
Academia de Medicina de París no ha 
vacilado en aprobar el procedimiento 
seguido en la p r e p a r a c i ó n de dichas 
perlas; queriendo así recomendarlas 4 
la confianza de los enfermos. 

3 ó /i perlas de Esencia de Trementina 
Clertan bastan, en efecto, para disipar 
en unos cuantos minutos las jaquecas 
más alarmantes y las neuralgias más do­
lo rosas cualquiera que sea su asiento : 
la cabeza, los miembros, los costados, etc. 
De venta en todas las farmacias. 

Advertencia. — Toda c o n f u s i ó n se evita 
cuidando d e e x i y i r q u e sobre la envol­
tura figuren las señas del Laboratorio : 
Casa L . Frere, 19. rué Jacob, Par í s . 9 

A las personas que padecen depres ión 
nerviosa, á, los neuras tén icos , á. los fatiga­
dos por exceso de trabajo, recomendamos 
el uso de la verdadera N E U R O S I X E PRTT-
N I E R , este maravilloso reconstituyente del 
sistema nervioso. L a N E U R O S I X E P R U -
N I E R . cuyo uso puede continuarse inde­
finidamente, sin inconveniente alguno, v é n ­
dese en todsa las farmacias. 

S O L I T A R I A 
CUR4C/0Ü CIERTA en DOS HORAS con /os 

Para retratos al platino, 

óleo y creyón, artística-

mente colocados 
8 IMPEHIALES UN PESO 
• POSTALES , 10. XOy 

%t IMSCñAM P«UI»»» 
TUKWO MU 
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(bn sucursal enOcnfbsjos 
... P.tHuooeo--"*11** 

1-Jn. 

U l S l O N ^ C A S T E L t S REMEDIO INFALIBLE 
i i f l p l a a B i M i » t l o s ; l l a l e s d . París 

Depósito : 17, Rué Cadet, PABIS . 
P R E M I A D A C O N M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N D E P A R I S 

C u r a l a debilidod en general , e s c r ó f u l a y raquitismo de los n iñón. 
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E . D E K I C H E B O Ü K G 

J u a n L o b o 
V E E S I O y ESPAÑOLA 

DE 
E . P A S T O R Y B E D O Y A . 

(Esta novela publicada por la casa edito-
r!a.l de Garnier y Hermanos, de Paría, 

se encuentra de venta en ]a casa 
de Wilson. Obispo 52.) 

TOMO T E R C E R O 

. ~ - l A h ! e x c l a m ó S a n t i a g o V a i U a n t , 
^ y a n t á n d o s e y e s t rechando c o n é f u -

las m a n o s de L e g a r d e ; t iene r a z ó n 
J111 a-hijado: sois bueno como D i o s . D e 
0 l^e n u n c a me a r r e p e n t i r é b a s t a n t e 
ŝ de h a b e r c r e í d o c u l p a b l e á J u a n 

Mdo. M a ñ a n a m i s m o e s c r i b i r é a l P r o -
a r a d o r de l a E e p ú b l i c a . . . 

. t e n é i s n a d a n u e v o que d e c i r 
•tHbnnal de E p i n a l , r e p u s o e l c a p i -

L c g a r d e . L o b o h a a p r e n d i d o á h a -
ar y h a demostrado é l m i s m o s u ino-
nc*ia. s iendo absuelto por s u s jueces , 

el c u l p a b l e ? 
. ^ r r ^ ^ c a se s a b r á q u i é n es. A d e m á s , 
^ a haciendo todo lo que puede p o r 

Parar sns fa l tas . 
é l ' P ^ •Iuan L o b o ? ¿ Q u é ha s ido de 

• P r e g u n t ó S a n t i a g o G r a n d í n . 

i — T o d a v í a no -puedo conte s tar á 
v u e s t r a p r e g u n t a , S a n t i a g o , d i j o el c a ­
p i t á n L e g a r d e ; pero p o d é i s e s tar t r a n ­
q u i l o resipecto ó s u suerte . P r o n t o le 
v e r é i s , y creo que no t e n d r é i s inconve­
n i e n t e e n devo lver le v u e s t r a a m i s t a d . 

— N o t e n d r é que d e v o l v é r s e l a , por­
que n u n c a se l a h e r e t i r a d o . 

i — L a v i d a de J u a n L o b o h a s i d o u n 
s u f r i m i e n t o c o n t i n u a d o desde que n a ­
c i ó . P e r o se a p r o x i m a e l d í a en que re ­
c o b r a r á e l nombre y l a p o s i c i ó n de que 
le h a p r i v a d o u n c r i m e n h o r r i b l e . X o 
me p r e g u n t é i s m á s , S a n t i a g o . N o pue­
do d e c i r o s m á s . M á s t a r d e lo s a b r é i s 
t o d o . . . C u a n d o J u a n L o b o sea lo que 
debe ser . 

VII i 

S í n t o m a s de t e m p e s t a d 

S a n t i a g o V a i l l a n t y S a n t i a g o G r a n -
d i n h a n vis to y a a l m é d i c o de J u a n a , 
que les h a dado sus i n s t r u c c i o n e s , cou-
fínnando l a s e s p e r a n z a s de que l a en ­
f e r m a r e c o b r a r í a " sus f a c u l t a d e s inte­
l ec tua les . 

L o s dos h a n r e g r e s a d o ; e l c a p i t á n 
V a i l l a n t á M a r e i l l e , l l e v á n d o s e á F i -
de la , y el subten iente G r a n d í n á s u r e ­
g i m i e n t o p a r a p e d i r a l c o r o n e l tres 
meses de l i c e n c i a . 

E l c a p i t á n L e g a r d e t a m b i é p h a sa­

l ido de P a r í s p a r a E p i n a l , donde le se­
guiremos , e n c o n t r á n d o l e on la casa, 
donde v i v e n : J u a n L o b o , on uno de 
los pabel lones, y en e l c u e r p o p r i n c i ­
pa l l a baronesa de S i m a i s e y s u h i j a 
E n r i q u e t a . 

L a B a r o n e s a y su h i j a h a c í a n u n a 
v i d a m u y r e t i r a d a , c o n s a g r a d a s ente­
r a m e n t e á l a m i s i ó n que les h a b í a s ido 

. impuesta , y que de t a n b u e n g r a d o ha­
b í a n aceptado. 

L a B a r o n e s a se h a c í a l l a m a r l a se­
ñ o r a de S a n d r a s . 
- A e x c e p c i ó n de f l g n n o s amigos í n ­
t imos, tales como el s e ñ o r de V i o l a i n o 
y el n o t a r i o s e ñ o r R o u b a u d , n a d i e sa­
b í a que la B a r o n e s a y s u h i j a r e s i d í a n 
e n E p i n a l bajo u n nombre supuesto . 

H a c í a d iec iocho mes^s que m a d r e é 
h i j a h a b í a n sa l ido de V a u c o u r t . cre ­
y e n d o todos s u s convec inos y conoci­
dos que v i a j a b a n . 

U n hombre coano de c i n c u e n t a a ñ o s 
de edad , de d i s t i n g u i d o aspecto y de 
m i r a d a f r a n c a é inte l igente , s a l i ó á re­
c i b i r a l c a p i t á n L e g a r d e . 

E r a el p r e c e p t o r de J u a n L o b o . 
— ¿ C ó m o s e g u í s , s e ñ o r P o p i n o t ? le 

p r e g u n t ó e l c a p i t á n d á n d o l e l a mano . 
— Y a y o veis , per f ec tamente , le con­

t e s t ó el s e ñ o r P o p i n o t . V o s s i e m p r e 
v i a j a n d o , i n f a t i g a b l e . T e n é i s u n a sa­
l u d de h i erro . , 

— B i e n sabe D i o s que la necesito, se­

ñ o r P o p i n o t . Y vos , ¿ s e g u í s contento 
d e v u e s t r a p o s i c i ó n ? 

— ¡ P u d i e r a no e s t a r l o ! V i v o a q u í 
como nn p r í n c i p e . L o que s iento es que 
dentro de poco t i empo mis serv ic ios 
s e r á n i n ú t i l e s . 

— T o d a v í a n o h a l legado ese m o m e n ­
to, s e ñ o r P o p i n o t , c o n t e s t ó el c a p i t á n 
L e g a r d e , 3r c u a n d o l legue, y o m e en­
cargo de demostraros q u e n o soy u n 
ingrato . ¿ C ó m o s igue v u e s t r o e d u c a n ­
d o ? 

— P e r f e c t a m e n t e . 
— ¿ E s t á i s contento de é l ? 

— T i e n e u n a g r a n i n t e l i g e n c i a , y 
hace c a d a d í a m a y o r e s progresos . E s ­
toy e n c a n t a d o de é l . A p r e n d e l a s cosas 
antes de q u e y o se las e n s e ñ e : parece 
que me a d i v i n a . 

U n r a y o de a l e g r í a b r i l l ó en los ojos 
de l c a p i t á n . 

— E s t á y a e n d i s p o s i c i ó n de e m p r e n ­
d e r estudios super iores . D e m a n e r a , 
que s i os p a r e c e . . . 

— N o v a y a m o s demas iado de p r i s a , 
s e ñ o r P o p i n o t . C u a n d o s e p a todo lo 
que neces i ta saber u n hombre . 

— H a b l a d c o n é l , y no e n c o n t r a r é i s 
mot ivo m á s que p a r a f e l i c i t a r l e . 

— A quien debo f e l i c i t a r e n p r i m e r 
l u g a r , es á sus maestros . 

— E l nos ipaga en g r a t i t u d todo lo 
que hacemos en s u obseauio. 

• H a empezado y a á h a b l a r e l i n ­
g l é s ' 

— Y a sabe 16 su f i c i en te p a r a soste­
n e r u n a c o n v e r s a c i ó n . 

— B i e n . 
— ¿ N o p e n s á i s v e r l e ? 
— L e v e r é m á s tarde . A n t e s voy á 

o frecer m á s respetos á la s e ñ o r a y l a 
teeñorita de S a n d r a s . ¿ D ó n d e e s t ó 
vues tro edoicando? 

— E s t á en l a s a l a de e s g r i m a con s u 
profesor . S i le v i e r a i s t i r a r . . . E s u n 
p r o d i g i o . . . 

— ¿ P r o g r e s a t a m b i é n e n l a equita­
c i ó n ? 

— C o m o en todo. 
— ¿ A m a e l t r a b a j o ? 
— N o se h a l l a s i n h a c e r algo. C u a n ­

to m á s aprende , m á s qu iere e s tud iar . 
— ¿ E s d ó c i l ? 

— Y s u m i s o y respetuoso. Y a no es 
necesar io a m e n a z a r l e con e l desagrado 
de la s e ñ o r i t a E n r i q u e t a , p o r m á s 
que t o d a v í a basta n o m b r a r l a p a r a ha ­
c e r de é l lo que se q u i e r a . 

E n aque l momento l l e g ó u n a donce­
l l a de l a B a r o n e s a á d e c i r a l c a p i t á n 
L e g a r d e .que Ja s e ñ o r a de S a n d r a s le 
esperaba . 

E l c a p i t á n L e g a r d e , d e a p u é s de es-
t r e c h a r c a r i ñ o s a m e n t e l a m a n o a l se­
ñ o r P o p i n o t , s i g u i ó á l a d o n c e l l a . 

L a B a r o n e s a estaba sola . • 
A l s a b e r l a l l e g a d a de l c a p i t á n h a ­

b í a a l e j a d o á E n r i q u e t a , p o r q u e que­
r í a h a b l a r á so las c o n e l pro tec to de 
J u a n L o b o . 

P a r e c í a m u y a g i t a d a . 
A l v e r a l c a p i t á n , se l e v a n t ó y le 

a l a r g ó la m a n o . 

— ¿ Q u é t e n é i s , s e ñ o r a B a r o n e s a ? le 
p r e g u n t ó el c a p i t á n . Me p a r e c é i s pro­
f u n d a m e n t e preocupada . 

— Y lo estoy, en efecto, amigo m í o , 
l e c o n t e s t ó l a B a r o n e s a . O s e s p e r a b a 
c o n i m p a c i e n c i a . S i no me h u b i e r a i s 
a n u n c i a d o v u e s t r a l l e g a d a , os h a b r í a 
escr i to yo . M e a m e n a z a u n a n u e v a 
d e s g r a c i a . 

— ¡ Á v o s ! 
— A m í y á m i h i j a . 

- ^ H a b l a d , s e ñ o r a B a r o n e s a , h a b l a d . 
¿ C u a l es l a d e s g r a c i a que os a m e n a ­
z a ! 

— T o d a v í a no la conozco . 
— E n t o n c e s h a c é i s m a l en t e m e r l a . 
L a B a r o n e s a m o v i ó t r i s t e m e n t e l a 

c a b e z a . 

— M i m a r i d o e s t á en V a u c o u r t h a c e 
dos d í a s . 

— L o s é . 
— ¿ L o s a b í a i s ? 
— E l B a r ó n no puede haWx i ^ u i 

s i n que y o lo sepa . 

{Continuará.) 



D I A R I O D E de l a m a ñ a n a , — J i i n i o 17 de 1910, 

E L C O N G R E S O 
f r a n . G r a v e , v io l enta es l a s i t -uac iórr , 
pero C u b a puede s a l v a r s e ; C u b a se 
s a l v a r á , porque Étf o l q u i e r e n sus h i ­
jos. No t a r d a r é n en . lo . sp .rtar del | ) E REPRESENTANTES 
m a r a s m o que los envuelve . L a reac- A . , , TÍ " 
c i ó n v e n d r á Y a por toda-s par tes se d « c o m e n z a r l a t a n d a ex traor 

¡ v e n las s e f í a l e s L o s m i s m a s a u t o r e s < l i n a n a c « l e b r a n M ^ g o y a n i m a d o 
se e s p a n t a n / e s u n e f a n d a obra . T i * * » * » d* ^ P ^ ' o n e s ^ Jos miembros 
no h a v qun é l v i d a r l ^ : baata p a r a sal-;'"'6 l a m a y o r í a do l a C á m a r a p a r a t r a ­

b a r s e que u n pueblo q u i e r a A n t e s u : t a r d e ponerse de acuerdo respecto S 
v o l u n t a d soberana no h a y v a l l a d a r p o ^ a ^ ^ b u e x ó n por pnrvjmMas de Ihs 
s ible ¡ D e s t r r a r i a d o de los que t r a t e n I obras v a r : a « que habram de i n c l u i r s e 
de oponerse I S e r í a n a r r o l l a d o s . " I ̂  £ ¿* i « í * » t ó i de O b r a s P ú -

! blicR-s. C o m o la r e u n i á n es secrete . 

' E l Mundo, en s u s e c c i ó n c a b l e a r á f i - ; ^ pere ih-Ti , de ra to en vez, las vo-
ut I . * . - „«ncortír.noi nnfií'ifi • i ces sonoras de los s e ñ o r e s M e n d i e t a y c a , p u b l i c a es ta s e n s a c i o n a l n o t i c i a . ! p 8 r r . t r a ! 

" A bordo de l " K a i s e r i n V i c t o r i a - j £ c u a t r o y diez e n t r a n loe repre -
A u g u s t a , J u n i o 1 6 . — R o o s e v e l t h a • u n t a n t e s e n el s a l ó n y c o m i e n z a el ac-
r e i t e r a d o á sus c o m p a ñ e r o s de v i a j e ! t0 E n l a S e c r e t a r í a ' toma as iento e l 

• que le h a n hablado, que t iene el pro- • in te l igente y laborioso representante 
psi to de no h a b l a r de p o l í t i c a n i pro- v i n a r e ñ 0 M i g u e l S u é r e z , 
n u n c i a r d i scursos h a s t a que transen-1 Q j ^ e i acta) qaé se a p r u e b a , y 
r r a n dos meses de s u l l egada á los E s - d e s p u é s c o n t i n ú a el debate sobre e l 
tados U n i d o s . " 

T a e r a o c a s i ó n de que deeeansarau 

u n poco M r . Roosevel t y l a h u m a n i d a d 

dol iente . 

Y e l cable , que, s e g ú n d i c e n , t a m b i é n 

se fa t iga . 

E n e l Diario de Sagua leemos u n a 

c o r r e s p o n d e n c i a de esta c a p i t a l , f i r ­

m a d a p o r J u a n L ó p e z S i l v e r i o , en l a 

que se leen estos p á r r a f o s : 

" L o s b r i l l a n t e s é x i t o s obtenidos pol­
l a " S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a " en s u cor­
t a ex i s t enc ia , dice C a v a d a en E l F í g a ­
ro, h a n c u l m i n a d o en sus ú l t i m o s tres 
conciertos , en los que , á los Asoc iados 
de la noble y prest ig iosa A s o c i a c i ó n , se 
les h a o frec ido el regalo e s p l é n d i d o áe 
ar te exquis i to , e levado y p u r o , de oir 
y a d m i r a r a l g r a n M a n é n ; — n o a d j e t i ­
vamos m á s , porque t r a t á n d o s e de l ge­
n io los a d j e t i v o s deben, por i n s u f i c i e n ­
tes é inneoesarios , d e c l a r a r s e en h u e l ­
ga . , . 

N o o l v i d a r á n , no deben o l v i d a r las 
m i e m b r o s de la " S o c i e d a d F i l a r m ó n i ­
c a " , el be'ilo gesto, e l enorme esfuerzo 
r e a l i z a d o p o r s u f u n d a d o r y d i r e c t o r 
i n s u s t i t u i b l e , el e m i n e n t e m u s i c ó g r a f o , 
e l p i a n i s t a a c a d é m i c o é impecable J . 
J o a q u í n N i n p a r a t r a e r á la H a b a n a á 
u n a r t i s t a " h o r s l i g n e , " que se d i s p u ­
t a n los p ú b l i c o s m á s selectos y de m á s 
i n t e n s a c u l t u r a a r t í s t i c a de E u r o p a . 

L a v o l u n t a d f i r m e , el c a r á c t e r b ien 
t e m p l a d o a l fuego d e l arte , l a extraor­
d i n a r i a p r o b i d a d a r t í t s i c a de N i n . 
h a n obtenido g a l l a r d a v i c t o r i a , t a n a n ­
h e l a d a como m e r e c i d a . 

i P e r o es q u é M a n é n , e l marav i l l o so 
M a n é n , h a ven ido desde B e r l í n , t a n 
s ó l o p a r a r e g a l a r el o í d o , p a r a h a c e r 
v i b r a r las a l m a s de los t res centenares 

:de asociados que c o n s t i t u y e n l a " S o ­
c i e d a d F i l a r m ó n i c a " ? 

•Cier tamente que s í ¡ con ese s ó l o y 
e x c l u s i v o objeto, y es asta r e s t r i c c i ó n 
r e g l a m e n t a r i a , la que m a y o r v e n t a j a y 
m e j o r g a r a n t í a ofrece é los asocia­
d o s . " 

A nosotros nos h a e x t r a ñ a d o mucho 

eso de que M a n é n h a y a necesitado el 

p e r m i s o de l a " S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a " 

p a r a t o c a r en u n concierto p ú b l i c o , 

d e s p u é s de c u m p l i r e l c o m p r o m i s o que 

c o n t r a j o con . la m e n c i o n a d a a s o c i a c i ó n . 

Y a sabemos que u n a r t i s t a cuando 

e s t á c o n t r a t a d o por u n a e m p r e s a no 

puede d i sponer de sus facu l tades a r t í s ­

t icas ; pero d e s p u é s q u e d a l ibre p a r a 

e j e r c e r l a s donde le p^a/z-a. 

c a p í t u l o O b r a s V a r i a s de l a S e c r e t a r í a 
de O b r a s P ú b l i c a s . 

E l doctor F e r r a r a r e t i r a l a e n m i e n 
d a q u e en s u o p o r t u n i d a d p r e s e n t ó á 
este c a p í t u l o . J u a n P u e n t e s p r e s e n t a 
u n a e n m i e n d a sobre l a c u a l h a b í a , opo­
n i é n d o s e , el doc tor G o n z á l e z L a n u z a , 
por e n t e n d e r que no deben espec i f i car ­
se ta les obras en el P r e s u p u e s t o . 

S e pone á v o t a c i ó n l a e n m i e n d a de 
P u e n t e s , que a p r u e b a l a C á m a r a , que 
d a n d o a s í r e d a c t a d o el c a p í t u l o do 
O b r a s V a r i a s de l a S e c r t a r í a de O b r a * 
P ú b l i c a s : 

Obras Nacionales 
P a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n de los c u a t r o 

ed i f i c ios de l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l , 
que f u e r o n des tru idos por e l c i c l ó n de 
1906, $50,000.00. 

C o n t i n u a c i ó n de l M a l e c ó n , o r n a m e n ­
t a c i ó n y arbolado , $400,000.00. 

D r a g a d o de S a g u a , $500,000.00. 
D r a g a d o d e l puer to de S a n t i a g o de 

C u b a y v o l a d u r a de la p u n t a de l d i a 
m a n t e " d e l M o r r o . $100,000.00. 

P a r a e l S a n a t o r i o de tuberculosos de 
l a S i e r r a , $150,000.00. 

P a r a c o n s t r u i r u n H o s p i t a l p a r a n i ­
ñ o s . $100.000.00. 

O b r a s en el A s i l o de dementes de 
M a z o r r a , $150,000,00.. 

P a r a la c o n t i n u a c i ó n de l a s obras en 
el e d i f i c i o de l a C á m a r a de R e p r e s e n ­
tantes ( c a n t i d a d á d i s p o s i c i ó n de l P r e ­
s idente de d icho C u e r p o Co leg i s l a ­
d o r ) , $50.000,00. 

C r é d i t o s p a r a obras p r o v i n c i a l e s que 
se f i j a r á n en u n a ley p o s t e r i o r : 

H a b a n a , $450,000,00. 
O r i e n t e . $450,000.00. 
S a n t a C l a r a . $450.000.00. 
M a t a n z a s , 400,000.00. 
P i n a r del R í o . $350.000.00. 
C a m a g ü e y , $300.000.00. 
E l doctor Gonzfá lez L a n u z a r e i t e r a 

s u p e t i c i ó n de datos sobre l a p l a n t i l l a 
de p e r s o n a l y m a t e r i a l de l a L o t e r í a . 

E n r i q u e R o i g h a b l a p a r a d e c i r que 
es u n a i n m o r a l i d a d que no se h a y a 
e x a m i n a d o esa par te de l P r e s u p u e s t o 
N a c i o n a l . 

R o i g propone que se r e m i t a o tra 
c o m u n i c a c i ó n a l E j e c u t i v o p i d i é n d o l e 
l a p l a n t i l l a de l p e r s o n a l de L o t e r í a , 
p a r a s e r d i s c u t i d a en l a C á m a r a . L a ­
n u z a propone que se a ñ a d a en l a co­
m u n i c a c i ó n el que esta se r e m i t a á ho 
r a o p o r t u n a p a r a s e r d i s c u t i d a en l a 
s e s i ó n que se c e l e b r a r á h o y p o r l a 
t a r d e . 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l por 31 votos 
c o n t r a 25 se a p r u e b a lo propuesto por 
R o i g y G o n z á l e z L a n u z a . 

E l doctor F e r r a r a a b a n d o n a l a pre­
s i d e n c i a , que o c u p a B r u z ó n , p a r a ex-

nerse de acuerd( 
p a r t o de las obr¡l 
m a r c a s de c a d a 

Recepción d 

C o n e l ceremoni 
s e n t ó a y e r tarde s i 
rec ib ido por el sen 
R e p ú b l i c a en el S í 
el E n v i a d o E x t r a o ( 
P l e n i p o t e n c i a r i o d^ 
g e n t i n a , s e ñ o r F o i 

E n t r e el r e f e r i í 
J e f e d e l E s t a d o 
gu ientes d i scursos 1 

" E x c a n o . S r , 
T e n g o el h o n o r ] 

do V . E . l a C a r t a 
l e n t í s i m o S r . Ptí 
b l i e a A r g e n t i n a 
el G o b i e r n o de V . ] 
E n v i a d o E x t r a e n 
P l e n i p o t e n c i a r i o , 

M u y g r a t o me 
dente, a d o p t a r e l 
tenido á bien conl 
de r e p r e s e n t a r Á iq 
•rnosís imo p a í s . 

Y puedo asegui 
que p o n d r é al s e n ] 
s i ó n toda mi hnei 
d ido e m p e ñ o , i n t e | 
de m i O o b i e r n o , 
m í o s personales , p | 
posible á n u e s t r a s 
y a p o r el or igen 
y e s t r e c h a r m á s y 
cordia les re lac ione l 
ex i s ten e n t r e C u b a 
g e n t i n a . 

M i s i ó n que me se | 
es que p a r a e l lo me 
c-1 a l to apoyo d e l 0 ( 
E x c e l e n c i a . 

H a c i e n d o votos p{ 
de l a R e p ú b l i c a C u b a 
teis, E x c m o . S r . . los^ 
m u l o por l a v e n t u r a 
t r a E x c e l e n c i a . " 

E l J e f e d e l E s t a d o l 
t é r m i n o s : 

" S e ñ o r M i n i s t r o : 

T e n g o el m a y o r g i 

m 
l 
I 

M a n e n c u m p l i ó y t e r m i n ó l a serie j p ü c a r su voto. D i c e F e r r a r a que v o t ó 

de conc ier tas p a r t i c u l a r e s p a r a que 

f u é l l a m a d o : y d e s p u é s el p ú b l i c o de 

l a H a b a n a tiene que agradecer , no i 

M a n é n , s ino á l a S o c i e d a d F i l a r m ó n i ­

c a , e l f a v o r de o i r a l g r a n v i d i n i s t a . 

R e p e t i m o s que nos parece r a r o eso 

de que u n a e m i n e n c i a m u s i e a l que no 

neces i ta de la m i s e r i c o r d i a de n i n g u n a 

e m p r e s a , r e n u n c i e á s u l i b e r t a d de ac­

c i ó n p o r u n p lazo i n d e f i n i d o s o m e t i é n ­

dose á u n a tute la i n e x p l i c a b l e . 

C o n s t e que no decimos eso p a r a mo­

l e s t a r en lo m á s m í n i m o a l eminente 

v i o l i n i s t a e s p a ñ o l , s ino p o r e l c o n t r a ­

r i o , p o r q u e sent imos por é l profunda1 

a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a . 

C A M A R A S 

K o d a k , P r e m o , G e n t u r y y G r a f l e x 

i y t o d a c l a s e de efectos f o t o g r á f i c o s , 

á p r e c i o s de f á b r i c a , f o t o g r a f í a 

' d e O c l o m i n a s y C o a n p i a ñ í a , S a n R a ­

f a e l 32 . R e t r a t o s desde u n peso l a me­

d i a d o c e n a en a d e l a n t e . 

a f i r m a t i v a m e n t e porque n i n g ú n gasto 
de l E j e c u t i v o puede ser pagado s i n la 
a u t o r i z a c i ó n del Congreso , y a ñ a d í ' 
que no debe emplearse en el persona l 
d e L o t e r í a m á s del 5 por 100 que a u ­
t o r i z a e l R e g l a m e n t o de la m i s m a y 
que a d e m á s t i enen que i n c l u i r s e tales 
gastos en e l P r e s u p u e s t o . 

V i o n d i e x p l i c ó s u voto negativo, 
pro tes tando de l vlHmatum que se v a 
á p r e s e n t e r l e a l E j e c u t i v o y que p u ­
d i e r a p a r e c e r u n voto de c e n s u r a a l 
mismo, cosa de l a c u a l protes ta con to­
da l a e n e r g í a de s u a d h e s i ó n inque­
b r a n t a b l e a l J e f e de l G o b i e r n o , 

E n t i e n d e el s e ñ o r V i o n d i que l a C á ­
m a r a no debe d i r i g i r s e en l a f o r m a 
que lo h a c e a l P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a , p o r pres tarse á t o r c i d a s inter­
pre tac iones que é l no puede p e r m i t i r 
se h a g a n c o n t r a la imás a l t a a u t o r i d a d 
de l a R e p ú b l i c a . 

Y s i n m á s inc idente , t e r m i n ó l a mo 
v i d a t a n d a . 

E n l a r e u n i ó n que ce l ebraron a y e r 
los m i e m b r o s de l a m a y o r í a de l a Cá­
m a r a , se a c o r d ó tener e l s á b a d o una 
r e u n i ó n c o n los senadores á f i n de po-

I M P E R I A L 

G R A N U M 
- E L 

A L I M E N T O S I N D U L C E 

e n F i e b r e s d e T o d a s 

C l a s e s 

M a r t í n N , G l y n a , R e p r e s e n t a n t e , M e r c a d e r e s n ú m e r o 2, H a b a n a . 

manos de V u e s t r a E x c q 
A u t ó g r a f a del E x c e l e 
s i dente de l a R e p ú l 
a c r e d i t á n d o o s ante mi 
c a r á c t e r de E n v i a d o 
M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a 

E l a l to y honroso ca' 
O o b i e r n o os h a conf ia 
noble m i s i ó n de estre 
c o r d i a l e s re lac iones d 
ex i s t en entre C u b a y lf 
gent ina , no s e r á n p a r a 
l e n c i a de d i f í c i l desen 
por l a s i n c e r a s i m p a t í a 
G o b i e r n o y pueblo c u b a n 
p r ó s p r r a y progres iva Xal 
in teresante parn sus h?T*nia! 
r i c a , s . r o porque , ademas, 
t a r V m s t r a E x c e l e n c i a con nuestro •! 
c i - ü iv". npoyo ji?!-» ^ue p u e d a - j ' - ^ r la 
r e a l i z a c i ó n de sus l.v<-ntados ^ropAsi-
tos. 

H a g o votos s inceros por l a v e n t u r a 
de S u E x c e l e n c i a A s e ñ o r P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , por el bie­
n e s t a r p e r s o n a l de Vnies tra ' E x c e l e n c i a 
y por el e n g r a n d e c i m i e n t o y p r o s p e r i ­
dad de v u e s t r a h e r m o s a v r i c a N a ­
c i ó n . " 

A l acto c o n c u r r i e r o n entre otros, e l 
V i c e p r e s i d e n t e s e ñ o r Z a y a s , los Secre­
tarios de Despacho , el R e c t o r de l a 
U n i v e r s i d a d , e l P r e s i d e n t e de S a l a d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o , s e ñ o r J o s é A n t o ­
nio P i c h a r d o ; el A l c a l d e M u n i c i p a l , se­
ñ o r C á r d e n a s ; los M i n i s t r a s de C u b a 
en C h i l e y M<éjico, s e ñ o r e s A r a m b n r o y 
L o i n a z del C a s t i l l o ; los senadores s e ñ o ­
res Nodarse . R e g ü e i f e r o s y P é r e z A n -
d r é ; e l G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l , s e ñ o r 
A s b e r t -, los generales P i n o G u e r r a y 
Monteagudo . con sus a y u d a n t e s respec­
t i v o s ; el P r e s i d e n t e de l a A c a d e m i a de 
C i e n c i a s , s e ñ o r Santos F e r n á n d e z , y el 
P r e s i d e n t e de la C o m i s i ó n de l S e r v i c i o 
C i v i l , s e ñ o r J u a n de D i a s G a r c í a 
K o h l y . 

L o s ¡ h o n o r e s m i l i t a r e s e s tuv ieron á 
cargo de dos c o m p a ñ í a s de A r t i l l e r í a 
con l a 'banda del C u a r t e l G e n e r a l y 
b a n d e r a , m a n d a d a s p o r el comandante 
P u j o l y de u n a s e c c i ó n montada de l a 
G u a r d i a R u r a l , a l mando del teniente 
O r t i z . 

E l M i n i s t r o argent ino , f u é conduc i ­
do á P a l a c i o y re in tegrado á s u domi-
ei l io, en uno de los coches del general 
G ó m e z , s i endo a c o m p a ñ a d o en ambos 
casos, por el D i r e c t o r d e l Protoco lo de 
l a ' S e c r e t a r í a de E s t a d o , s e ñ o r P a t t e r -
son , q u i e n con arreg lo aü rec iente D e ­
creto P r e s i d e n c i a l , l u c i ó vistoso un i for ­
me, y el a n i d a n t e s e ñ o r M o r a l e s C o e -
l lo , d á n d o l e esco l ta de honor fuerzas 
de c a b a l l e r í a de las antes c i tadas . 

I N S T A N T A N E A 
E s c r i b o estas l í n e a s en d e f e n s a de 

hermanos opr imidos , de hermanos tr i s ­
tes, que p a d e c e n f u e r a del hogar, que 

} s u f r e n males s i n cuento en t i e r r a i n ­
h o s p i t a l a r i a , donde parece que no h a 
c a í d o e l r o c í o . b e n é f i c o de l a c a r i d a d 
que hermosea y u i i r i f i ea a l m a s . . . . 

E l c o r r e s p o n s a l del Diario en S a n -
| t iago de C u b a , nos c m u n i c n que l a s i ­

t u a c i ó n de los e s p a ñ o l e s e n J a m a i c a , es 
ti p é s i m a N u e s t r o s compatr io tas , enga­

ñ a d o s por los mercaderes s i n e n t r a ñ a s 
que s o n v e r g ü e n z a de nues tro s ig lo y 

^de n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n , se h a l l a n e n l a 
l i ser ia , c o n l a p e r s p e c t i v a de la m u e r -

f u e r a de l a P a t r i a , s i n que nadie les 
'mpare, 

Y y o rucoro á las « o c i e d a d e s e s p a ñ o ­
las, á los poderosos C e n t r o s regionales , 
¡ue se d i s p o n g a n á l i b e r t a r del h o r r i -
!e c a u t i v e r i o á aquel los hermanos 

lucstros d e l a l m a . 
T a m b i é n ext iendo mis s ú p l i c a s A to­

los los t r a b a j a d o r e s , á todos los obre-
[ros: c o m p a ñ e r o s suyos son los que so­
p o r t a n c r u e l m a r t i r i o y do lorosa escla* 
' i tud , 

¡ V e n g a el es fuerzo de todos, en nom­
bre de l a c a r i d a d y d e l p a t r i o t i s m o ! 

J . V I E R A , 

ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 

eodoro I, Emperador 
No, y lo que es como sonar , s u e n a 

bien eso de l e m p e r a d o r Teodoro . Y a 
mbo das apodados a s í en O r i e n t e ; y a s í 
>e l l a m a b a t a m b i é n aquel i n f o r t u n a d o 

[soberano de A b i s i n i a que se s u i c i d ó 
)or no s o b r e v i v i r a l t r i u n f o de los i n ­

gleses. 
Deseo a l e x - P r e s i d e n t e y f u t u r o dic­

t a d o r Rooseve l t u n f i n a l menos t r á g i c o 
jen l a a v e n t u r a c e s á r e a que se dispone 
]á c o n s u m a r , s e g ú n todos los a u g u r e s y 

i r ú s p i c e s de la p o l í t i c a e x t r a n j e r a . 
E l p a n e g i r i s t a — t e ó r i c o y p r á c t i c o — 

jde " l a v i d a i n t e n s a " no es hombre que 
su ic ide por u n q u í t a m e a l l á esa p ú r -

u r a i m p e r i a l ; p e r o . . . mucho c u i d a ­
do, i n t r é p i d o T e d d y , m u c h o cu idado 

í ? o n ese pel igroso pape l de C é s a r , que 
l i u n q u e n a d a tengáis que temer de C a -

ios y B r u t o s en v u e s t r a Y a n q u i l a n d i a , 
iay o tras a l i m a ñ a s en e l la que despa-
than u n L i n c o l n , u n G a r f i e J d y u n 
p a c - K i n l e y en menos que r a p t a el t í o 

i m unap i s las F i l i p i n a s . 
¿ Q u e es el propio t í o S a m . f a s c i n a -

J por v u e s t r a s e n é r g i c a s a l p a r que 
Jstutas artes , el que qu iere haceros C é -

j r ? Norabuena estedes: p e r o los mo­
mos " d o n a f e r e n t e s " de A m é r i c a 

t a n de f i a r como los ant iguos grie-
y c a r t a g i n e s e s . . . 

I I "timeo D a ñ a o s " 
Chi non rieorda 
Sotto la c lámide 

\Trova la corda. 
t i « r r a es l a a m e r i c a n a p a r a 

emperadores . D l g o n i o lao sombras de 
don A g u s t í n I t ú r b i d e , M a x i m i l i a n o de 
A u s t r i a , don P e d r o de B r a g a n z a , y has­
ta l a del grotesco F a u s t i n o I , empera­
dor de H a i t í . 

C o n todo, posible es que quiebre el 
juego á f a v o r de Teodoro I . y que ven­
ga á s er u n n u e v o A u g u s t o , con su co­
r r e s p o n d i e n t e paz o c t a v i a n a , el a u d a z 
y h a b i l í s i m o c u l t i v a d o r del p u f f y d e l 
b luf f , que f u é á b u s c a r los p r i m e r o s 
escalones p a r a s u e n c u m b r a m i e n t o en 
las lomas de C u b a y á* costa de E s ­
p a ñ a . 

D e s p u é s de tartarinear por todo lo 
alto en A f r i c a , de r e c i b i r honores ca­
si regios en I t a l i a , A l e m a n i a , F r a n c i a 
y H o l a n d a , y de h a b e r puesto el pa ­
ñ o a l p u l p i t o en l a S o r b o n a , p r e d i c a n ­
do " u r b i ct o r b i " l a d o c t r i n a del buen 
c i u d a d a n o . Roolseve l t se h a p r e p a r a ­
do u n a v u e l t a á s u p a t r i a — á la p a t r i a 
f u n d a d a por el modesto F r a n k l i n y el 
aus tero W a s h i n g t o n — q u e v a á. d e j a r 
t a m a ñ i t a la v u e l t a de E s c u p e j u m o s . 

F a m o s o cambiazo ha dado l a que, 
c u a r e n t a a ñ o s h a , l l a m á b a m o s la Rc-
jníblica modcloy h a c i é n d o s e n o s la boca 
a g u a de h o n r a d a y noble env id ia . 

H a b r í a que o i r a l bueno de T o c q u c -
v i l l e , como t a m b i é n a l buenazo de L a -
boulaye . s i r e s u c i t a r a n y l e y e r a n m u ­
chos de los p e r i ó d i c o s nor teamer icanos . 
T'nos proponen á Roosevel t p a r a la 
d i c t a d u r a con todas sus consecuencias . 
Otros , loquitos de entus iasmo con s u 
T e d d y , e x c i t a n a l pueblo de la U n i ó n 
p a r a que, en vez de contentarse con 
a q u e l l a p e q u e ñ e z , otorgue al G r a n d e 
H o m b r e la corona i m p e r i a l , supongo 
que a c o m p a ñ a d a del manto , - e l cetro 
y l a bo la t erres tre . 

N o puede l l evarse m á s lejos el em­
bullo, como dicen en l a H a b a n a . ¡ Y 
t o d a v í a aquel los e j e m p l a r e s y a l t ivos 
c i u d a d a n o s nos m a l t r a t a n y menos­
p r e c i a n á los m í s e r o s lat inos por nues­
t r a l igereza , n u e s t r a i m p r e s i o n a b i l i ­

d a d y n u e s t r a c r e e n c i a de v e r d a d e r o 
e s p í r i t u d e m o c r á t i c o ! . . . 

O i g a m o s c ó m o se e x p r e s a n los j a l e a -
dores del f u t u r o Teodoro 1, empera­
d o r de los reyes del p e t r ó l e o , del car ­
b ó n , del acero, d e l tr igo , del a l g o d ó n , 
del caucho , del w i s k y , etc. , etc. 

" E s t a m o s o r g u l l o s í s i m o s ante los 
honores t r ibutados en E u r o p a á mis-
t er Roosevel t . S i nuevamente hemos de 
••levarle a l poder supremo , c o m e t e r í a ­
mos u n a g r a v e f a l t a n o m b r á n d o l e l i ­
sa y . l l a n a m e n t e pres idente de los E s ­
tados U n i d o s . L o que nos hace f a l t a es 
un R e y . u n E m p e r a d o r . . , L a expe­
r i e n c i a ha demostrado que nues tro ac­
t u a l s i s t ema de gobierno ha defrauda­
do todas las esperanzas. U n remedio 
h a y no m á s : p o n e r el gobierno absolu­
to de l p a í s en manos de u n hombre ca­
paz , valeroso, t enaz y honrado . Teodo­
ro Roosevel t c o n c e n t r a en s í todas asas 
r u a l i d a d e s . S ó l o é l puede combat i r l a 
c o r r u p c i ó n y e l e v a r nues tro p a í s , des­
de e l punto de v i s t a m o r a l y m a t e r i a l , 
h a s t a el puesto que debe o c u p a r en el 
Hgrupamiento de los pueblos c i v i l i z a ­
d o s . " 

C l a r o es que 3'a v e n d r á con l a reba­
j a el t í o P e d r o , h e r m a n o de leche del 
t í o S a m ; p e r o m i e n t r a s t a n t o , . . 

M i e n t r a s tanto , ¡ o h J u a n E s p a ñ o l ! t ú 
que rabia'bas de e n v i d i a ante los for­
m i d a b l e s adelantos , las descomunales 
riquezas, el robusto p o d e r í o y las s ó ­
l i d a s l iber tades de Y a q u i l a n l i a , m i r a 
en q u é especie de l á s t i m a s y quere l las 
se a h o g a n aquel los pobrecitas . M i e n ­
t r a s t ú s u s p i r a s por u n poco de p a n y 
de a i r e l ibre , se entret ienen ellos, a h i ­
tos de o x í g e n o y de t r u f a s , en s u s p i ­
r a r por el imper io absoluto de la cam­
p a n a n e u m á t i c a , — M a r k T w a í n h a 
m u e r t o ; p e r o sus a b s u r d a s h u m o r a -
c a s s i g u e n y pros iguen . 

A esos h u m o r i s t a s en f r í o ( y en ton­
to ) v a á o c u r r i r l e s en este p a r a d ó g i c o 
episodio de s u h i s t o r i a . 

lo mismo que á u n e s p a ñ o l , 
que se m u r i ó , estando bueno, 
por q u e r e r es tar mejor . 

L o s espectadores de por a c á nos h a ­
l lamos en m u y boni ta p o s i c i ó n p a r a 
c o n t e m p l a r el desarro l lo de l a p r e s u n ­
ta a v e n t u r a i m p e r i a l de Y a n q u i l a n d i a . 
m o j i g a n g a enorme c u a l n u n c a l a so­
ñ a r a el mismo B a r n u m . 

A ver lo vamos . 
E l d é s p o t a i l u s t r a d o Teodoro I ¿ n o s 

v e n g a r á de l r a p a z y voraz t í o S a m ? 
O . p o r el c o n t r a r i o , ¿ s e r á el t í o S a m , 

vuel to en s í , quien nos vengue del a u ­
d a z y v o r a z c a u d i l l o de los " r o u g h r i -
d e r s " de C u b a ? 

MARIANO DE C A V I A , 

( D e FA imparciaJ, de M a d r i d ) . 

POR L A S J F I G I S i f 
P A L . A G I O 

E l S r . C a s t r o T a r g a r o n a 

E l M a y o r d o m o de Palaeir, 
( a s t r o T a r g a r o n a , s a l i ó aye i .8^! 
( 'ayo C r i s t o , con objeto de ver ^ 
tado e n que se e n c u e n t r a o] 
q u e o c u p ó el g e n e r a l G ó m e z / ' q u r w i c f j " ci Kriit'ra'i ^*omez 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a el verano n 0 
y p r o p o n e r l a s r e p a r a c i o n e s q u e ^ 
me n e c e s a r i a s , á fin de que p] jp f 
E s t a d o p u e d a t r a s l a d a r s e allí JS! H 
te u n a c o r t a t e m p o r a d a . ^ 

i S e g ú n n u e s t r a s not i c ias , ol 5,-
P r e s i d e n t e i r á a l C a y o en uniónn0r 
í i l g i m o s amigos que a l efecto i • 
t a r á . nv;' 

E l p r i m e r M a g i s t r a d o real izará 
e x c u r s i ó n d e s p u é s de t erminada l a ^ 
t u a l l e g i s l a t u r a . ac* 

GRAN IMPORTACION 

DE JOYERIA 
E n el d e p ó s i t o de j o y a s f inas de b r i ­

l lantes , b r i l l a n t e s sueltos y re lojes 

M A R G E L i N O I w i A R T I N E Z 
M U R A L L A 2 7 — A l t o s . 

H a y grandes ex is tenc ias de j o y a s en 
g e n e r a l p a r a s e ñ o r a s y caba l l eros ; g r a n 
s u r t i d o de aretes, sor t i ja s , t e m o s , co­
l l ares , g a r g a n t i l l a s , medal las , leontinas , 
a l f i l eres , cadenas de abanicos y geme­
los de todas formas. • 

E n r e l o j e r í a h a y g r a n v a r i e d a d de 
re lo jes de p r e c i s i ó n p a r a s e ñ o r a s y ca ­
b a l l e r o s ; espec ia l idades p a r a re lojes J e 
s e ñ o r a , oro mate con adornos de d ia ­
mantes y br i l l an te s , y corr i en te s de to­
dos t a m a ñ o s , — T e l é f o n o 685, A p a r t a d o 
248. 

G a r a n t í a s en las clases de oro. 

JUNTA DE PROTESTAS 
E n el d í a de a y e r t u v o efecto en e l 

S a l ó n de S e s i o n e s de ese O r g a n i s m o 
l a v i s t e p ú b l i c a de c u a r e n t a casos de 
p r o t e s t a s c o n t r a valo-r izac iones y G a ­
s i f i c a c i ó n d e m e r c a n c í a s i m p o r t a d a s 
p o r l a A d u a n a de este puer to . 

L a s p a r t e s i n t e r e s a d a s en esas r e ­
c l a m a c i o n e s c o m p a r e c i e r o n unos por 
p r o p i o d e r e c h o y otros con la d e b i d a 
a u t o r i z a c i ó n , h a c i e n d o alegar-iones y 
p r e s e n t a n d o p r u e b a s t endente s á ro­
b u s t e c e r la ¡ i r g u m e n t a c i ó n en que se 
a p o y a n sus r e s p e c t i v a s protes tas . 

T e r m i n a d o el acto , l a J u n t a a c o r d ó ! 
c o n s t i t u i r s e en s e s i ó n p e r m a n e n t e á | 
f in de d i c t a r dentro de l t é r m i n o f i ja-1 
d o p o r l a L e y . la-s re so luc iones que 
s e a n procedentes en, c a d a caso ó to­
m a r a c u e r d o respec to de o t r a s que y a j 
p o r l a í n d o l e d é l a s p r u e b a s pr^opuesn 
t a s en el momento de l a v i s t a ó p o r l a 
n e c e s i d a d de t r a e r á los e x p e d i e n t e s 
d a t o s que p e r m i t a n f a l l a r esas con­
t r o v e r s i a s dentro de la m á s e x t r i c t a ' 
j u s t i c i a , no p u e d a n q u e d a r d e f i n i t i v a - i 
m e n t e t r a m i t a d a s en esta s e s i ó n . 

S B G R ^ T A R I / V D b 

G O B E R I N ^ G I O ^ 

D o s casas quemadas 

E l G o b e r n a d o r de P i n a r del ft-
p a r t i c i p ó a y e r á l a S e c r e t a r í a de Go. 
h e r n a c i ó n que aína chispa eléctnct 
ca íd 'a en l a c a s a de don Antonio Suá 
r e z l a i n c e n d i ó : h a b i é n d o s e salvado 
p a r t e d e l t a b a c o y que el fuego (* 
p r o p a g ó á u n a c a s a col indante, 
don J e s ú s O o n z á l e z , l-a c u a l fué'tam. 
b i é n r e d u c i d a á cen izas . 

U n h e r i d o y u n muerto 

E l G o b e r n a d o r de S a n t a C l a r a di­
ce i g u a l m e n t e a l D e p a r t a m e n t o antes 
c i tado , que el d u e ñ o de una . t i enda 
r o p a t i t u l a d a " P a r a d a , " Praneifo* 
D u e ñ o , vec ino de l punto conocido por 
" C a r r e r a s P a l m a s , " d e n u n c i ó hab«r 
s ido h e r i d o p o r dos indiv iduo? . nn() 
b l a n c o y otro de color, contra los cua-
'les d i s p a r ó s u r e v ó l v e r , repeliendo g 
a g r e s i ó n , y que p r ó x i m o al lugar del 
í i u c e s o f u é e n c o n t r a d o muerto un mo. 
reno , • 

R e y e r t a y h e r i d o 

C o m o á l a s d iez de l a noche del di» 
14, s o s t u v i e r o n u n a r e y e r t a en la m 
lie de l a L i b e r t a d , d e l puehlo de Sa-
b a n i i l a , los morenos A n t e r o Oviedo y 
E s t a n i s l a o A b r e n , r e s u l t a n d o gravé-
m e n t e h e r i d o este ú l t i m o . 

L a c a u s a de lia r i ñ a f u é por celos y 
d i a u t o r d e l h e c h o se f u g ó , s in que 
h a y a s ido de ten ido . 

I n m i g r a n t e s 

E l A l c a l d e p o r s u s t i t u c i ó n de Xiw-
v a G e r o n a , don S e v e r o B l a n c o , ha da­
d o c u e n t a á l a m i s m a S e c r e t a r í a que 
el d í a 11 de l a c t u a l l l e g ó á aquel 
p u e r t o l a go le ta " D r e a n o t , " con seis 
í r i p u l a n t e s y 15 p a s a j e r o s inmigran­
tes, los c u a l e s fueron v i s i tados por el 
m é d i c o r e s p e c t i v o , v a c u n a n d o á ocho 
d e e l los , q u e d a n d o d e s p u é s el buqua 
á l i b r e p l á t i c a , p r e v i a e n t r e g a al eapi-
í á n d e l cer t i f i cado correaponoientc; 
pero que en ese i n s t a n t e se personó 
í' l l í el A d m i n i s t r a d o r de l a Aduana, 
•con otro empleadjp, mani fes tando al 
c a p i t ó n que. s e g ú n l a l e y de inmigra­
c i ó n , d e b í a e x h i b i r t r e i n t a pesos por 
c a d a i n m i g r a n t e p a r a poder dcseni' 
b a r c a r i o s . 

T a n p r o n t o como r e c i b a e l infomw 
ped ido a l A d m i n i s t r a d o r de l a Adua-
oa r e f e r i d a , e l c i tado A l c a l d e lo co­
m u n i c a r á á l a i S c c r e t a r í a . 

A s u e t o 

C o n mot ivo de ver i f i carse hoy el 
t r a s l a d o de los res tos de l genera l ¡Má­
x i m o G ó m e z , se h a c o n c e d i d o asueto á 
ios e m p l e a d o s de las oficinas públi­
cas, d u r a n t e l a m a ñ a n a . 

S B C R B T A R I A D B 

E l d e s p a c h o p o r " Q u e d a n " 

S e h a pasado la s i g u i e n t e c ircu lar a 

ios A d m i n i s t r a d o r e s de las Aduanas: 

H a b a n a , J u n i o 15 de 1910/ 

S e ñ o r : 

T e n g o el h o n o r de p a r t i c i p a r l e qu* 
esta. S e c r e t a r í a t i ene á bien por U 
nresorite derosrar sus c i r c u l a r e s mina­
ros 158. de 1903; 225, 227. 236 y 292, 
de 1Ü04, y 1!) y 22, de 1909. 

T a n p r o n t o l l egue á su poder esta 
c i r c u l a r d i s p o n d r á us ted lo convfr 
r.iente p a r a que se eoneeda el despa­
c h o p d r " Q u e d a n " de las siguientes 
m e r c a n c í a s : 

A b a c á , a f recho , aves , azule jos , aca­
tes y g r a « u s l u b r i c a n t e s , a lambre ae 
h i e r r o g a l v a n i z a d o con p ú a s para eflf' 
c a s , a r r o z , a l g o d ó n , desperdic ios oe 
a b o l i ó a r t i f i c i a l , a c e i t n n £ s , a l c a p a r r a l 
a n a f r e s de h i e r r o , a n g u l a r e s de 'hie­
r r o , avc l lnna.s , a r m a z o n e s de lueiro 

C a n s a n c i o y D e b i l i d a d 

T L J A Y p e r í o d o s e n q u e t o d a persona s e siente indispuesta , c o n p o c a s 

* * fuerzas , p o c o apetito, p o c o h u m o r , a u n q u e n o p u e d e l l a m a r s e 

uno enfermo. S i n e m b a r g o , e n tales c a s o s , q u e en m u c h a s p e r s o n a s 

son m u y frecuentes , p u e d e quebrantarse ser iamente l a s a l u d , á m e n o s 

d e procurarse e l d e b i d o c u i d a d o . E l ó r g a n i s m o q u e e s t á c a n s a d o , 

neces i ta algo q u e lo rehabi l i t e . L a sanare neces i ta a lgo que es t imule 

J?^ucn« c i r c u l a c i ó n y quite las i m p u r e z a s . L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l 

D r . W i l l i a m s son u n b u e n t ó n i c o , q u e p u e d e tomarse c o n toda c o n -

h a n z a p a r a correg ir esas enojosas ind i spes ic iones . S o n p r o d u c t i v a s 

d e e n e r g í a y d a n á la s a n g r e y á los nervios los e lementos necesar ios 

p a r a v e n c e r l a d e b i l i d a d y resistir ó ev i tar l a s e n f e r m e d a d e s . 

• i 

E l siguiente e x t r a c t o d e u n a c a r t a d e la H a b a n a c o r r o ­

b o r a lo q u e r e f e r i m o s : " T e n g o e l gusto d e certif icar que y o 

s o y u n o de los m u c h o s q u e d e b e n s u c u r a c i ó n á las P i l d o r a s 

R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s . V a r i a s vece s m e he sentido 

indispuesto c o n s í n t o m a s d e en fermedades leves, que sin 

e m b a r g o m e qu i taban las fuerzas y m e t e n í a n i n c a p a c i t a d o 

p a r a los goces y obl igaciones d e l a v i d a . E n tales casos 

h e e c h a d o m a n o d e las P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s , 

obten iendo pronto a l iv io y m i c o m p l e t o res tablec imiento e n 

p e r í o d o d e t i empo re la t ivamente corto ." D e l S r . J u a n S a n -

guinetty Medina , calle R e v i l l a Gigedo 4 3 , H a b a n a . 

P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s 
E N L A S B O T I C A S D No. 4 
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tam. 

-« pAnstruccioaes, arados, almidón, 
C n t o "Whyte Wolf," ajos. 

Wailao' •barr0 611 loxa' .teJas' tu-
porrones, jarros y al-carrazas al 

^ á e l , ibotellas de vidrio ordinario en 
W o s ! bloques, planchas y losas de 

¿ruiol ó piedra artificial, brea, ba-
11 de hierro ó acero. 
^Carriles de hierro ó acero, carbón 

.'neral, carbnru de calcio, carnes 
S L ^ s y saladas, -cebada lúpulo, ce-
tnas. ciruelas pasas, conejos, cemen­
to clavos de hierro, cartón ó paipel 
vóuitranado para techos, café en sa-
n̂s calderos de hierro, carnes en con-

gprva. cabillas de hierro, cerveza en 
barriles. . 

Chapas de hierro, chícharos. 
-g^plosivos é inflamables, estopas 

-Iflnítnanad'as. 
Frutas frescas, flores naturales, fi-

íleos. fluses de hierro y cobre para cal­
deras, fibras textiles en pacas, frijo-

l€S¿anado, garbanzos, garrafones. 
Harina, heno, huevos, hojas de la-

'a en planchas, hierro al granel en tu­
bería para agua y gas y sus conexio­
nes, hierro ,6 acero en vigas, varillas, 
llantas, planohas y tuhos. 

Jamones. Judías, Jahón ordinario 
en cajas, jarcia y cordelería en far­
dos. 

Losetas de cemento, leche conden-
pada, legum'bres frescas, levadura 
fresca. 

Madera en hruto. manteca, mante­
quilla, millo, mortadella, maquinarias 
v aparatos para ingenios y ferroca­
rriles, miármeles en (planchas y lose-
las, madera 'en cortes para •barriles y 
para cajas de envasn-i- piñas. 

JCeveras refrigeradoras con fresco. 
Ostras fresms. 
Papas, plantas vivas, pescado fres­

co, petróleo, pasta de madera para 
papel, -pez-rubia, iperdigones de plo-
jno, pescado seco ó salado, .planchas y 
planchuelas de hierro, pa-pel para pe­
riódicos, papel de estraza, piedras de 
amolar. 

Quesos de crema, frescos ó -curados. 
Sal. salchichón, sacos para azúcar,' 

$osa cáustica, sal de sosa, sebo para 
fabricación de jabones, sardinas en 
taiba'les, sidra en cascos do madera. 

Tejas y *tuibos de barro, tierra re­
fractaria en barriles, tasajo. 

Yeso. ' 
Al presentarse en esa oficina la de­

claración correspondiente á cualquie­
ra de las mercancías anteriormente 
mencionadas, déherá procederse por 
el Negociado respectivo á la liquida­
ción de los derechos "aproximados" 
y el total de ellos aumentarse con un 
25 por ciento, ingresándose como 
"Quedan" á las resultas del despa­
cho la totalidad de los derechos ob­
tenidos en esta, forma. 

De usted -atentamente. 
M. D. Villegas, 

'Secretario de Hacienda. 

^Compañía, para un aprovechamiento 
maderable en una finca sin nombre 
en el término de Boloaidrón. 

Marcas de ganado 
Por esta Secretaría se han concedi­

do las marcas de ganado á los señores 
Calixto Rodríguez Xoda, Anastasio 
'Reiner y Clavero, José Ramírez. José 
Reyes Olivera, Pedro Martínez Mora­
les. Ana de Zayas Fernández. Gelasio 
A'itarriba, José Luciano Aguilera, Luís 
Pérez, Tomás Reinóse. Manuel Oue-
des, Andrés Al varé, Francisco Alcán­
tara Márquez, Manuel Cutiño. Alfon­
so, Cruz Balmaseda, Pedro Bermú-
dez, Bartolo Rondón. Francisco Loren­
zo Toledo, Antonio Diaz Nieves, Feli-
•pe Lorente. José Rodríguez Paz, Juan 
Armas y Roque, -Sema'bé Jiménez, 
Justo Leüva, Nicolás Quesada. Ge­
rardo Pérez y Coca, Gregorio de la 
iFe. Desiderio Valdés. Anastasio Dau-
iger, María Tomé y Ro-que, Gristóbal 
López Lazcano. Gerardo Mores. Justo 
Rodríguez, Rafael Rojas y Rojas. Ma-
nuela Verdecía, Alejandro Céspedes, 
Federico Rojas, Calixto Blasque Be-
navente y Santiago Pérez Ledesma. 

D B A G R I C U L T U R A 

Guías forésteles 
Se han expedido por la Dirección 

de Montes y Minas las siguientes 
guías: 

Al señor Luís Morales y Jiménez, 
pa.ra un a.provedhamiento maderable 
en la finca "Los Limpiones," en el 
ténmino de Morón. 

A los señores Cagigas, Gutiérrez y 

S A N I D A D 

E l hospital número Uno 
E l Secretario de Sanidad y Benefi­

cencia estuvo en la mañana de ayer, 
girando una detenida visita de inspec. 
ción, en el Laboratorio Duque, que 
anexo al Hospital número Uno, ha si­
do instalado por la Secretaría de Sa­
nidad y Beneficencia, para dedicarlo 
á la investigación de las enfermeda­
des transmisibles. 

E l doctor Lebredo, Director del L a . 
boratorio y Jefe de la Sección de Es­
tudios é Investigaciones Científicas, 
en unión de los doctores Recio y Do­
mínguez, mostraron al doctor Varo­
na Suárez las distintas instalaciones 
y el estado en que se encuentran las 
obras del edificio. Acto seguido el 
doctor Varona Suárez, que era acom­
pañado en esas inspecciones por el 
doctor López del Valle, estuvo en el 
hospital número Uno y en unión del 
Director del mismo, doctor Cuervo, 
inspeccionó el nuevo departamento 
que se está instalando en ese estableci­
miento con destino á los Rayos X y el 
que será gabinete que contará con los 
últimos adelantos de ese tan impor­
tante y poderoso medio de investiga­
ción científica. 

E l doctor Varona Suárez, además, 
dedicó parte de su visita á inspeccio­
nar las obras que por su iniciativa 
hubieron de hacerse en los pabellones 
que constituyen el "Asilo de Ancia­
nos" del hospital número Uno, consis­
tentes en la construcción de un her­
moso departamento para comedor. E l 
doctor Varona Suárez recibió grata 
impresión al ver lo bien atendido que 
se encuentra en el hospital número 
Uno, los ancianos, los que cuentan 
con toda clase de- recursos y son ob­
jeto de una asistencia esmerada y cui­
dadosa. Las salas destinadas á an­
cianos, así como las demás del hos­
pital, estaban en absoluto y completo 
estado de limpieza, produciendo una 
impresión en extremo satisfactoria, 
por cuj'o motivo, el señor Secretario 
felicitó al doctor Cuervo Serrano el 
que atiende con esmero y celo los de­
beres de su* cargo. 

Fué objeto de a-tención preferente 

N i ñ o s P á r v u l o s 
Castoria es un sebstituto inofensivo del Elixir Parejórico, Cordiales y 

Jarabes Calmantes. De gasto agradable. No contiene Opio, Menina, ni ninguna otra substancia 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Alivia 
ios Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza el Estomago y los Intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Nidos y el Amigo de las Madres. 
I * o s N i ñ o s l l o r a n p o r i a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 

d e J O S E G A R C I A C O N D E Y C a 

FABRICA DE &RAHIT0S ARTIFICIALES, I/IARMOL 
ARTIFICIAL BETEADO Y JASPEADO 

Pr&dnctos de una INDUSTRIA CUBANA, última palabra de la orna­
mentación en la conslrncción moderna, sn perando al mármol y piedra natu­
ral en ornamentación, pulimento, estabilidad y economía. — Magníficas 
escaleras y balaustradas. — Preciosas mesas de cafés, lisas y con rótulos, 
on mármol natural de Carrara, y todo lo concerniente al ramo. 

S E S O L I C I T A N O P E R A R I O S 

Calle de Corral Falso i m m s . 17 y 19, Chanabacoa 
Avisen por correo y se pasa á domicüio con muestras. ^ 

1618 1-Jn. 

del señor Secretario, el estado en que 
se encuentran gran parte ue ios pisos 
del hospital número Uno, así como la 
cocina y otros departamentos, lo quo 
por el hecho de ser de madera y da­
do el tiempo que hace que fueron 
construidos, amenazan ruina. Se pro­
pone el doctor Varona Suárez. muy 
en breve, acometer las obras necesa­
rias para reparar esos desperfectos y 
atender con toda urgencia, á proble­
mas tan transcendentales que de ma­
nera tan directa se relaciona con la 
salud pública. 
Por el traslado del hospital de "San 

Lázaro" á Bauta.—Visita de 
inspecoión 

Deseoso el doctor Varona Suárez, 
Secretario de Sanidad y Beneficencia, 
de activar el expediente incoado para 
el traslado del hospital de "'San Láza­
ro." y de acuerdo con la Junta de 
Patronos del mismo, hubo de desie: 
nar una comisión formada por el doc­
tor Arístides Agrámente. Presidente 
de la Comisión de Enfermedades In­
fecciosas; Rafael Albear. del Negocia­
do de Ingeniería Sanitaria 3r un dele­
gado por la Secretaría de Obras Pú­
blicas, para que en compañía del Di­
rector del hospital de ''San Lázaro." 
doctor Borrell. se trasladen á la fin. 
ca que posee el hospital en el térmi­
no municipal de Bauta. con objeto da 
apreciar las condiciones de la misma, 
para instalar en ella esa leprosería. 

E l doctor Varona Suárez tiene el 
propósito firme y decidido de trasla­
dar el hospital de "San Lázaro." y 
con tal objeto ha dado las órdenes y 
disposiciones oportunas, para que esa 
obra tan necesaria á la salud pública, 
sea llevada á la práctica dentro del 
más breve plazo posible. 

E n favor de los propietarios 
L a Secretaría y Dirección de Sani­

dad, ansiosas de facilitar dentro de 
las disposiciones vigentes y del estric­
to cumplimiento de sus deberes, la 
realización de las obras sanitarias 
que se disponen á los dueños de casas 
en esta capital y de evitar trámites di­
latorios y que sirvan de obstáculo á 
los propietarios en la realización de 
las obras que se le ordenan, hubo de 
aprobar una recomendación del doc­
tor López del Valle, Jefe local de Sa­
nidad de la Habana, acerca de la'con-
veniencia de suprimir la presentación 
de planos, cuando se trate de obras 
que ordenan para la reconstrucción 
ó modificación de los servicios sanita­
rios en las casas que ya han sido de­
claradas habitables*y cuya recomen­
dación había sido informada favora­
blemente por el señor Director de Sa­
nidad. De esa manera no es necesarii» 
el hacer nn plano cuando s«e trate de 
la nueva instalación ó modificación en 
los casos corrientes, quedando reser 
vada la obligación de presentar esos 
planos solamente para las casas ñ?. 
nueva planta, en cuyo caso, y d» 
acuerdo con lo preceptuado <?n l<»« 
Ordenanzas Sanitarias en su capítulo 
V I . hay necesidad de llenar ese re­
quisito. 

Kómulo Rodríguez y Rodríguez. 
Cartero especial de la Adminictración 
de Correos de Pinar del Rio en la va­
cante por renuncia de Lino Junco 
Pérez. 

Nueva Oficina de Correos 
E l día primero de Julio próximo se 

abrirá al servicio público una Oficina 
de Correos con el riombre de "Parque 
AJto," situada en la línea d-el " C u ­
ban Central." entre Arríete y CongOr 
jas, provincia -de Santa Clara, con des­
pacho diaTio por los trenes de Agua­
da de Pasajeros á Santa Clara. 

NO DAMOS VAGACIONES 
en nuestra Academia de Comercio y Co­
legio Superior de San Miguel Arcángel, si­
tuado en la granja más hermosa de la Ví­
bora, Calzada 418, Teléfono 6020. Clases 
preparatorias para ingresar en la segunda 
enseñanza. Internos y externos. Damos el 
Título de Tenedor de libros. Dtor. Luis 
B. Corrales. 

D C G O I V Í U I N Í G ^ G I O I N B S 

Nombramiento 
'Por la Dirección General han sido 

nombrados: 
A-rturo líefebre. Administrador de 

Correos de Caney del Sitio, (Oriente,) 
plaza vacante. 

Las Mejores 
Gotas p a r a 
Curar la Tos 
son las Gotas 
del Pectoral 
de Cereza del 
Dr. Ayer. 

Setenta años atrás los médicos 
usaron por primera vez el Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer, y desde 
entonces ha sido el remedio tipo 
para la tos en todo el mundo. Mi­
llares de familias en Europa, Asia, 
Africa y América guardan siempre 
en su casa un frasco de esta medi­
cina para poder usarla en cualquier 
caso imprevisto de urgencia. El 

domina los esfuerzos espasmódicos 
del toser, alivia la congestión de la 
garganta, calma la inflamación do 
los tubos bronquiales é impide que 
la afección interese los pulmones. 

Hay muchos substitutos é imi­
taciones. Cerciórese de que se 
obtiene el Pectoral de Cereza 
"del DR. A Y E R . " (No contiene 
alcohol ni veneno) 

Cada fraseo ostenta la fórmula en la 
rotulata. Pregunte usted á au medien 
lo que opina del Pectoral de Cereta rl«l 
J>r. -Ayer, 
Preparado por el DK. J . C. AVER y CIAtf 

liOWeU. Maas., E. 17. de A. 

Un león salta á las gradas del público 
ü n cablegrama de Nueva York Ja 

cuenta de un terrible suceso ocurrido 
en un teatro de Cleveland. 

Un demador de fieras exhibía sus 
leones en el escenario, y practicaba 
los ejercicios más peligrosos, más sen­
sacionales. 

De prunto, en el momento de abrir­
se la puerta de la jaula, uno de los 
leones, sin que el domador tuviera 
tiempo de impedirlo, saltó á las buta­
cas. 

E l domador, que se lanzó instantá­
neamente á la captura de la fiera, ha­
cía ademanes tratando de imponer se­
renidad á los espectadores; pero, co­
mo se comprenderá fácilmente, no 
conseguía traniquilizarles. 

E l pánico fué enorme. Muchas se­
ñoras se desmayaron. Los espectado­
res huían en todas direcciones, atro-
pellándose unos á otros. 

Hubo gran número de heridos y 
contusos. 

E l león cayó sobre una butaca don­
de una señora tenía en brazos á un 
niño de dos años. 

L a fiera se apoderó con su zarpa de 
la criatura y retrocedió con ella. 

'El domador, con valor admirable, 
castigó al león, obligándole á soltar 
su presa al momento. 

•Milaigrosamente el león no devoró 
su presa. 

'El niño está gravemente herido, pe­
ro los médicos confían en salvarle. 

•Gracias á los esfuerzos del doma-
dnr. volvió el león á su jaula, donde 
quedó encerrado, sin herir áí ningún 
otro espectador. 

Quiso el domador que continuara el 
espectáculo; pero no fué posible, por­
que el teatro ha-Ma quedado vacío. 

E! asunto ha pasado á los Tribuna­
les, l..:'bvéndose personado en el proce­
so muchos espectadores á reclamar 
fuertes indemnizaciones del domador 
ó, en su defecto, del empresario. 

¿Historia ó novela?—La joven miste-
riosa. 
Dicen de París con fecha 20 del pa-

saldo (Máiyo: 
" A la orilla del Sena, una hermosa 

jo-ven estaba tendida en el suelo, sin 
conocimiento. 

Dos guardias de la Paz que por allí 

Jfara no g a s t a r e l d i n e r o e n 
meci ie inas se debe g a s t a r e n l a 
c e r v e z a de L A T R O P I C A L . , q u e 
es u n c ú r a l o todo. 

H i m e í r e s 

Brújulas 

Lentes de Aumento 

Microscopios, Teodolitos, 

Tránsitos, Grafómetros 

Niveles y Estudies de Diliulo 

D e todo é s t o y m u c h o m á s 
h a l l a r á V d . e n p u e s t r o C a t á l o ­
go, que r e m i t i m o s f r a n c o de 
p o r t e á todos los que lo s o l i ­
c i t en . 

E L A I M E N D A R E S 
O B I S P O 5 4 

pasaiban se acercaron á auxiliarla, y 
consiguieron que volviera en sí. 

L a joven había caido desmayada, 
acosada por la tortura del hambre. 
Evidentemente llevaba muchas horas 
sin comer. 

Los guardias, después -de reconfor­
tarla con algiiu alimento, condujeron 
á la linda muchacha á la Comisaría, y 
entonces fué cuando dió comienzo lo 
verdaderamente extraordinario de es­
te suceso. 

Desde el principio del interrogato­
rio, tedos los testigos del irysmo ma­
nifestaron el mayor asomlbro. Y , en 
verdad, hay razón de asombrarse. 

—¿.Cómo se llama usted?—pregun­
tó el comisario á la joven. 

—iMe llaman Juana—contestó ella 
—pero no sé si será éste mi nombre 
verdadero. 

—¿Y su apellido? 
—Lo ignoro. 
—¿A qué familia pertenece usted-
—(Xo lo sé. 
—¿Oso ha conocido usted á sus pa­

dres".' 
—No, señor. 
—¿Xi á ningún pariente? 
—íXo, señor. 
—¿De dónde es usted natural? 
—ÍXo tengo de ello la menor noti­

cia. 
—¿illa estado usted en algún Asilo 

recogida? 
—iXiinca, que yo sepa. 
—Pues haga usted el favor de con­

tarnos su vida. 
Y la chica, que debe tener cerca de 

veinte años, aun'que ella no lo sabe 
con seguridad, empezó á referir en­
tonces su novelesca historia. 

Recuerda que, siendo niña, hallába­
se jugando con otras chiquillas de su 
edad, cuando, de pronto, un descono­
cido—un hombre muy moreno, de 
grandes bigotes negros y de aspecto 
feroz—la cogió en los brazos y ê la 
llevó violentamente, sin que sus lá­
grimas le conmovieran. 

¿Después, desde -que tiene uso de ra­
zón, recuerda haber vivido siempre 
con una triibu nómada, compuesta de 
más de cincuenta individuos, y que 
marchaba sin cesar de pueblo en pue­
blo, conffeccionando y vendiendo ces­
tas. 

L a muichacha no recibía malos tra­
tos, y sólo la amenazaban sus acompa­
ñantes con matarla si refería la menor 
palabra de su vida y milagros. 

Ella, aterrorizada, sufría en silen­
cio. 

Xo la golpeaban; pero aquella vida 
nómada y miserable era S'i ¿fesespa-
ración. 

Así, resolvió huir, y, en efecto, re­
cientemente, hallíndose la tribu en 
Orlfans. Juana se evadió. 

Anduvo errante, según manifiesta. 
por campos y pue'blos. comiendo y 
durmiendo donde podía y como podía, 
de la caridad pública ó de algún tra­
bajo volandero. 

Al fin llegó á París, y donde parecía 
que debía tener mayores elementos 
para ganarse la vida, fué precisamen­
te donde le faltaron el trabajo y la 
caridad, donde pasó Immibre y perdió 
el sentido. Es todo lo que sabe. 

Las declaraciones de la joven se. 
han hecho sospetíhosas. sin embargo, 
y la policía se inclina á creer que se 
trata de una novela. 

¿Quién es esta muchaciha? ¿Qué ha­
cía? ¿Por qué apareció desmayada á 

orillas del Sena? ¿Qué misterio la en­
vuelve? 

L a policía practica pesquisas activí­
simas para esclarecer este misterio; 
pero hasta aihora vienen siendo com­
pletamente infructuosas todas sus ges­
tiones. 

Un vino del siglo I V 
" L e Petit Journal" publica la si­

guiente curiosa información: 
" B n la última sesión de la Acade­

mia de Inscripciones y Bellas Letras, 
f̂. Jullian, profesor del Colegio de 

Francia y ex-profesor de la Facultad 
de Letras de Burdeos, ha mostrado á 
sus sabios colegas, no una inscripción 
ó fra.gmento de monumento, sino una 
redoma con un poco de vino. 

¡Y de qué vino! ¡De un vino que 
lleva más de 1.500 años en la 'botella! 

Este hallazgo se ha heclio durante 
el curso de las excavaciones practica­
das en Burdeos en el cementerio galo-
romano de Saint Seurin. 

E l vino estaba encerrado en una re­
doma de forma alargada, que conte­
nía escasa cantidad de líquido. 

Y a tuvimos ocasión de hablar, hac« 
algunos meses, de las excavaciones 
emprendidas en Burdeos, en las ala­
medas de Daumour, y del descubri­
miento del cementerio galo-romano 
que rodea la antigua basílica de Saint 
Seurin. 

Esas excavaciones fueron realiza­
das precisamente bajo las indicaciones 
de Mr. Jullian. por encargo de la F a ­
cultad de Letras, y dieron, como es sa­
bido, resultados excelentes; pero aca­
ban de ser descubiertos nuevos tesoros 
arqueológicos al pie de la antigua ba­
sílica. 

E s seguro que el cementerio se re­
monta áSnás larga fecha que la tradi­
ción suponía, y los primeros cristianos 
no fueron los que antes lo utilizaron. 

Pero volvamos á la redoma de vino, 
Un enigmático panteón, descubierto 

en el flanco Este de la izquierda, ates­
tigua, por su especial Construcción, su 
grande antigüedad. Parece ser del 
Burdeos primitivo.' 

De un sarcófago abrigado por ese 
panteón es de donde se ha extraído la 
redoma á que nos referimos, que os 
de vidrio y de forma muy original. 

Tiene i ) centímetros de longitud, 
es delgada, elegante, irisada, y ofrece 
mucho parecido, por sus proporciones 
gráciles, cón las modernas produccio­
nes de Xancy. MVClermont Gaureau 
la cree de origen sirio. 

Estos resultados—6 los cuales con­
viene añadir un epitafio intacto del 
siglo IV , la primera inscripción cris­
tiana de Burdeos y im fragmento de 
otra inscripción mucího más antigua— 
justifican el interés que los Cuerpos 
ilustrados.^ el Estado y el Municipio 
bordelés. han concedido á esta empre­
sa científica de las excavaciones del 
cementerio gaJo-roraano de Suint Seu­
rin. 

L a Municipalidad de Burdeos ha si­
do la primera en subvencionar la obra 
de los arqueólogos bondeleses; ha que­
rido así rendir tributo' á sus orígenes 
antiquísimos, permitiendo explorar la 
tierra sagrada donde durmieron, du­
rante diez y ocho siglos, el alma de la 
•ciudad v sus tradiciones." 

L a h i f f ien© p r o h i b e e l a b n s o 
de los a lcoholes , y r e c o m i e n d a 
e l uso de l a c e r v e z a , sobre todo 
l a de L A T R O P I C A L . 

C 1796 26-17 Jn. 
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Un BEEP3TEAE comido debe nutrir si el aparato digestivo está en tuen estado. 
Cuanáo el cuerpo no asimila de HADA VALE COMEE, hay que ALIMENTAR SIN 
DIGIRIR por lo menos ayudar su alimento 

Ü N A C O F 1 T A O E l O O G R A M O S E Q U I V A L E A 2 0 G R A M O S D E C A R N E P Ü R A 

ALIMENTO PRE01G 

E í í t o d a s l a s F a b r i c a n t e : D R O G U E R I A S A R R A 

•Recetado por los señores médicos desde hace veinte años. 
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P o e t a s m e j i c a n o s 

( P a r a el Diario de l a Marixa) 

E f r e n R e b o l l e d o 

Lejos de su adorada patria, Méj i co ; 
separado de su bello país por las azu­
les y profundas afruas del mar, en la 
pintoresca é interesante ciudad de To-
kyo. reside el joven é inspirado poeta, 
el sapiente cultivador de las Musas, se­
ñor don E f r é n Rebolledo, que actual­
mente desempeña el honroso puesto de 
primer Secretario de la Legación de 
Méjico en el Japón . 

KI señor Rebolledo es un bardo su­
mamente original, que al entonar la 
sonora lira, le es tan Mcil describir las 
a legr ías y los plaeeres de la vida pasa­
jeros, como los sinsabores, la.s lágr imas 
y las iri.sftv.as de los desdichados .seres 
humanas de la tierra. E l lenguaje en 
que escribe es puro, docto, castizo. Sus 
hermosas poesías demuestran gran ta­
lón í o y cy l tura; demuestran los vastos 
conocimientos que posee el poeta de las 
literaturas antiguas y modernas; de­
muestran que el señor Rebolledo ha es­
tudiado con detenimiento y empeño, 
obras merecedoras de grandes elogios, 
libros clásicos de las plumas de los au­
tores inmortales. 

Los versos del señor Rebolledo son 
inspiradís imos . Cuando le canta á la 
mujer, sus rimas son dulces, apacibles, 
tiernas, melodiosas. Alaba á las hijas 
de E v a ; las aprecia, las adora, las ido­
la tra! Cuando leemos alguna poesía 

de él dedicada á una doncella casta, 
pura é inocente, nos la describe con 
tanto realismo, sus ideas respecto k 
ella son tan bellas, que ñas parece, en 
verdad, contemplar el rostro angelical 
de aquella doncella ideal, tal como si 
la tuv iésemos á la vista. 
v Y cuando le canta á^la Madre Natu­
raleza, vemos en nuestra imaginación 
valles frondosos, por donde corren 
aguas l í m p i d a s ; cristalinas fuentes; 
lagos murmuradores. 

Tuve el gusto, la grandís ima dicha 
de conocer al inteligente escritor señor 
don Efrén Rebolledo, cuando residía 
en la capital de la Repúbl ica Guate 
malteca. donde él desempeñaba el 
puesto de Segundo Seeretario de la 
Legación Mejicana en aquella ciudad. 

E n 1902. publicó el señor Rebolledo 
un bello libro de poesías, titulado: 
" H i l o de Corales." Dicho libro con­
tiene versos hermosís imos que demues­
tran las grandes dotes intelectuales del 
señor Rebolledo como cultivador de las 
Musas. Una de las poesías de las que 
embellecen esa obra, es "Guatemala ." 
dedicada al eminente bardo guatemal­
teco. Domingo Estrada, que murió en 
la flor de su juventud. Para que los 
cultos lectores del Diario de l a Ma 
nrxA puedan saborear esa hermosa 
poesía, aquí la reproduzco: 

DESDE CATALUÑA 

(Par» el DIARIO D E LA MARINA) 

Lontananzas deliciosas y confines ideales 
De volcanes puntiagudos y tupidas cipresales; 
Lindas tardes entoldadas por los cobres luminosos 
De los cúmulos espesos y los cirros vaporosos. 
Frescas noches en que vierte la marimba sus gemidos 
Rajo d cielo salpicado de luceros encendidos. 
L a floresta forma verdes delantales en los flancos 
De las cónicas montañas y tapiza los barrancos. 
De taludes escabrosos con alfombras de verdura 
Donde corren los sonantes arroyuelos de agua pura: 
L a s lagunas se destacan como espejos siempre azules 
Cuyas márgenes adornan las pestañas de los tules. 
Y los mares se encarrujan y se abomban en la orilla 
Como falda sobre el grano de morena pantorrilla; 
Arrogantes como un talle y apostados en hileras 
Sus vistosos abanicos desarrugan la.s palmeras; 
Los esbeltos platanares entrelazan sus airones 
Imitando cuando crujen un flotar de pabellones. 
E n la siembra los cafetos lucen su hoja barnizada 
Y sus tieirnos tallos donde la semilla está pegada; 
L a s flexibles cañas mueven sus carrizos cimbradores 
Produciendo dulces ruidos y bucólicos rumores; 
L a s neblinas se descuelgan cual f inís imas espumas 
Envolviendo los bambúes que parecen grandes plumas. 
Y el quetzal en los encinos labra un túnel donde mete 
B l arco iris de su cola y el morrión de su copete. 
Tus mujeres hechiceras son portento de hermosura: 
De nerviosos1 pies pequeños y de lánguida cintura, 
De tupidas y sedosas cabelleras de obsidiana 
Y expresivos ojos grandes del color de la avellana. 
De caderas atrevidas que á los hombres vuelven locos 
Y de boca dulce y fresca como el agua de los cocos. 
E n el día luce el cielo con fulgores tropicales 
Y al arribo de la noche prende trémulos fanales, 
Kn su manto azul obscuro, como si una moza bruna 
Sp ataviará con diamantes y una blanca meMaluua; 
('uando llueve el cortinaje de las nubes se deshila 
Figurando largos flecos de mantones de manila. 
Cuando niebla flotan brumas como diáfanos linones 
Que los árboles ahopan con sutiles algodones. 
Y perenemente vive decorada la pradera 
Con las hojas y las flores de la alegre primavera. 

De esta bella poesía de Rebolledo nos 
podemos formar una idea correcta de 
lo que es Guatemala. Y o que he esta­
do en ese p a í s ; yo que he contemplado 
sus vastos campos poblados de silves-
tivs flores; yo que he admirado sus 
mujeres hechiceras y encantadoras; yo 
vn fin. que he visto todo lo que Rebo 
lledo describe en dicho hermoso poe­
ma, puedo apreciar, queridos lectores, 
las lindas y ver ídicas rimas que contie­
ne "Guatemala ." 

Otro libro de Rebolledo digno de 
grandes elogios, se titula "Sonetos Ga­
lantes," y hace poco pu'blicó una obra 
poética de sumo mérito . "Rimas Japo­
nesas" es el t í tu lo de esa obra, la que 
ha escrito durante su estancia en el 
Japón . A l leer esas poesías japonesas, 
nos parece que somos transportados á 

aquél romántico y poético p a í s : ñas fi­
guramos que estamos pasando por 
aquellas s impát icas calles, viendo mu-
ehís imas curiosidades; estatuas colosa­
les de Boda. 

E s Rebolledo un poeta sumamente 
modesto que maneja la pluma con mu 
cha destreza, y que honra las letras 
patrias y embellece la literatura meji 
cana con sus hermosas producciones 
poéticas. 

i Que algún d ía tenga la inmensa di­
cha de volver á estrechar la mano del 
ilustre bardo, señor don E f r é n Rebo­
lledo, es mi deseo ferviente! 

jorge GODOY, 
(Mejicano) 

Vedado, Habana, Junio 14 de 1910. 

Vapores Gorras fle la Coip i ía i i i r m e s a A i m i i a 
( H a m b u r g A m e r i k a L i n i e ) 

t i rapor correo de 9,000 toneladas 

F U E R S T B I S M A R C K 
S a l d r á e l 18 de J u n i o D I R E C T A M E N T E p a r a 

C C E Ü í a SAíTAHEPi (Esíala) 

FLTMOOTH ( I n í a t s m ) 

BAYRE ( P r a t ó ) t m m i 1 ) ( i l e i a n a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

E n P R I M E R A clase: $ 1 4 3 - 0 0 , oro americano, en adelante. E n S E -
OT V D A clase: 8 1 3 1 - O 0 , oro amer icano . E n T E R C E R A , clase: $ 3 1 - 0 0 , 
or<; amer icano , inc luso impuesto de desembarco. 

Camareros y cocineros españoles , y t^d i clase do comodidades. 

£1 vapor correo de 6,900 toneladas 

F R A N K E N W A L D 
S a l d r á el d í a 4 d e J u l i o , p a r a 

V i g o y C o r u ñ a ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 

y H A M B U R G O ( A l e m a n i a ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMEKA.clí»se. desde ?12:-W oro *nae-;o*!i'>. -vi»:**!*. 

E n tercera chwe, oro a i n s r i c a a o i n c l u ; « impuesto de desembarco. 
Camareros y cocineros espa^Ws*. 

Excelente trato de los pasajeros de todas clases, qua tan acreditada tiene esta 
Compañía en todos los servicios que tiene e-itablecidoj. 

N O T A : Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S desde la Mt-

c bina. p*-** admite CARGA par» caai todos los paertos de Sarooi. 
Para mis detallo*, lalwme». »roepoct*a «te. fflrljrlrs» a sus conslnatarloo: 

M E I J L B U T T R A 8 C H . 

Barcelona. Mayo 31. 

Sipne c u m p l i é n d o s e el programa de I 
las fiestas primaverales organizadas 
por el Ayuntamiento y auu cuando-
s e g ú n la voz públ ica , el é x i t o material 
de a tracc ión de forasteros no corres­
ponde á los enormes gastos y á los 
grandes esfuerzos que ha ocasionado 
esta plausible iniciativa, es indudable 
que la ciudad presenta en estos d ías 
una an imac ión extraordinaria, cuyos 
efectos necesariamente han de resul­
tar beneficiosos para un buen núme­
ro de industriales y de comerciantes. 

Los quejumbrosos por sistema y los 
sempiternos murmuradores contra los 
actos de las autoridades niegan á es­
tas sus aplausos y afirman qur sin ne­
cesidad del exorbitante derroche del 
erario municipal también habr ía en 
estos días bastante an imac ión pn la 
ciudad, tanto porque en esta época del 
año la naturaleza se encarga de ha­
cerla vistosa y atraotiva. como por­
que los e spec tácu los y diversiones ex­
traoficiales ofrecen por sí solos una 
gran amenidad que induce á los mo­
vimientos expansivos clel án imo y á la 
mayor c irculac ión del dinero. Xo de­
j a de tener a l g ú n fundamento esta 
opinión, puesto que en estos días, ade­
más ae la infinidad de teatros y cine­
m a t ó g r a f o s en los que por precios 
reduc id í s imos se dan brillantes fun­
ciones dramát icas , l íricas y de varie­
dades en general, se celebran buenas 
corridas de toros, salen algunas pro­
cesiones del Corpus muy lucidas por 
cierto y se ha verificado el notable 
concurso de ' 'voiturettes" llamado 
Copa de Cata luña en el que. dicho sea 
de paso, ganó anteayer el primer pre­
mio Mr. Groux con un a u t o m ó v i l L ion 
Peugeot, dando 22 vueltas al circuito 
Vi lasar . Mataró y Argentona en cua­
tro horas y doce minutos, lo cual im­
plica una velocidad media de 78 k i ló ­
metros por hora. 

Xadie puede negar que estaciudad. 
por el variado conjunto de sus belle­
zas naturales y por sus continuas ma­
nifestaciones de una vida exuberante 
en todos los órdenes del perfecciona­
miento humano, tiene de ordinario 
bastantes alicientes para que en ella 
encuentren grato solaz y út i l e s ense­
ñ a n z a s cuantas personas-busquen la 
sa t i s facc ión de nobles necesidades de 
su e sp í r i tu ; mas fbdo cnanto hace 
ahora la corporac ión municipal . para 
aumentar el esplendor de esas mismas 
magnificencias y todo cuanto se tra­
baja para que se divulgue su fama, 
es una obra meritoria que no solamen­
te redunda en beneficio inmediato y 
positivo de nuestros elementos pro­
ductores, sino que además tiene el va­
lor inapreciable de una fecunda semi­
lla para un pervenir indefinido; y, en 
este concepto, resulta nimio é intem­
pestivo todo cálculo ó p a r a n g ó n entre 
lo mucho que ahora s" gasta y lo po­
co que de momento se consigue. 

Dejando aparte lo relativo á la se­
mana de av iac ión , que. á nuestro en­
tender, fué un d^astre económico , 
del cual corresponde una buena parte 
de culpa á la comis ión municipal or­
ganizadora de aquel espectáculo , nos 
complacemos en decir que el conjun­
to de los d e m á s números del progra­
ma está en buena armonía con lo que 
requiere la cultura de nuestra ciudad 
y el carácter popular que deben re­
vestir los actos llamados á entretener 
agradablemente la a tenc ión de gran­
des muchedumbres, 

A lo que dijimos en nuestra corres­
pondencia anterior sobre la soberbia 
i luminac ión del Paseo de Gracia , po­
demos hoy a ñ a d r que los bailes regio-

pro-presos del parque de esta ciudad 
había proferido amenaza-s de graves 
trastornos si no se decretaba inmedia­
tamente la libertad de todos los presos 
y procesados por los acontecimientos 
de Julio. 

No es esta la primera vez que este 
agitador se encuentra sometido á la 
acc ión de la justicia, y presumimos 
que ahora tampoco podrá ponerse en 
evidencia su ant i c ipac ión en los aten- confund ían y hermanaban 
tados terroristas, á pesar de que sus 
recientes palabras fueron en extremo 
comprometedoras. 

Algo puede dar de sí para el descu­
brimiento de los cr ímenes terroristas 
el examen de los objetos que perte­
necieron al italiano Oorengia. suicida­
do hace pocos d ías en Madrid. Se sa­
be que este res id ió durante a l g ú n 
tiempo en Barcelona y no sería extra­
ño que ahora pudiera darse con algu­
na pista más indicadora que todas las 
que sin resultado positivo se han ido 
siguiendo, á consecuencia de las mu­
chas bombas que han estallado en esta 
capital. 

Por de pronto debemos conformar­
nos con que han transcurrido ya cin­
co días sin novedad, en pleno p e r í o d o 
de fiestas de toda clase. 

M. 

Í . O N G I N E S 
F I J O S COMO E L SOL 

DE 
C U E R V O Y S ® 3 R S N ® S 

Mural' .* 3 7 ^ A , alto 
Telefono 602, Te»égrafo: Teodomiro 

Apartado 

nales han resultado de muy buen efec- I rio Castellote, que en el "meeting 
•to y que la banda municipal de Tur ín 
en sus conciertos dados en el palacio 
de Bellas Artes y en el arco-templete 
de la plaza de Cataluña, fué del com­
pleto agrado del públ ico que premió 
con salvas de aplausos su admirable 
ajuste y perfecta in terpre tac ión de las 
piezas más notables de su repertorio. 

E s t a noche debe llegar la banda de 
Lisboa, que viene precedida de gran 
renombre. Se le prepara un buen 
recibimiento y es regular suponer que 
sus éx i tos no serán menores que los 
de la banda de Tur ín . 

Así. por medio de estas verdaderas 
solemnidades art í s t icas y por este 
continuo intercambio de agasajos y 
de p lácemes , Barcelona va creando la­
zos de fraternidad que han de contri­
buir en gran escala á que se propa­
gue por todo el mundo el conocimien­
to de sus cualidades como pueblo hos­
pitalario y ferviente admirador de la 
belleza. Y cuando todos los que nos 
visitan y nos estudian desapasionada­
mente llegan á comprender que nues­
tros entusiasmos por el Arte implican 
refinamientos de nuestro carácter mo­
delado en el yunque del trabajo por 
la Ciencia, por la Industria y por el 
Comercio,, entonces nos dedican j u i ­
cios en extremo favorables y hacen 
cundir por todas partes una buena 
idea de nuestros merecimientos para 
la s impat ía universal. 

L a an imac ión consiguiente á las 
fiestas ha ido en aumento progresivo 
desde el momento en que cesaron los 
inconvenientes producidos por las 
persistentes anomal ía s de un tiempo 
frío y lluvioso. Durante los veinte 
primeros días del mes apenas transcu­
rrió uno sin su correspondiente agua­
cero ; mas ahora parece que hemos en­
trado de Heno en un per íodo de" bo-
nan/n que facilita el goce de las di­
versiones. 

E n estos d ías vienen ce l ebrándose 
bailes y conciertos en los mercados 
públ icos y en cada uno de estos se ha 
elegido una reina de la fiesta que eu 
lo general consigue dar un lucimien­
to á su improvisada dignidad tan ele­
vada como ef ímera. 

E n algunos barrios se han organi­
zado festejos populares y es muy 
agradable el ver cómo todas las cla­
ses de modesta posic ión social se en-
tregan á sus diversiones favoritas, sin 
íjue nadie se exceda del l ímite de su.-: 
derechos, como sí en la conciencia de 
todos se hubiese arraigado una no­
ción perfecta de la justicia. 

L a nota discordante y a n t i p á t i c a 
en este mes ha sido la repet i c ión de 
los atentados terroristas. A d e m á s de 
U s tres bombas que estallaron en la 
xiía públ ica , fueron recogidas otras 
dos, que explotaron dentro del ca­
rro blindado cuando eran llevadas al 
sitio destinado para su reconoci­
miento. 

Los cinco explosivos fueron colo­
cados en lugares de mucho tráns i to y 
l i taban bien cargados de metralla 
para que ocasionaran verdaderas ca­
tás trofes , mas afortunadamente no 
hubo ninguna desgracia personal. F r a 
casaron por completo en este concep 
to los satánicos propós i tos de los mal­
hechores y sólo se produjo de momen­
to un estado de alarma y de ansiedad 
que, destruía en gran parte el objeto 
principal de las actuales fiestas. 

.Mas este efecto depresivo no ha re­
sultado, al parecer, persistente. L a s 
muchedumbres se reúnen i m p á v i d a s 
en los sitios en donde se celebran las 
diversiones y nadie se ocupa ya de las 
bombas más que para maldecir á los 
desalmados que las colocan ó para 
comentar los medios que se emplean 
para descubrirlos. 

L a policía ha practicado varias de­
tenciones, y entre ellas la del liberta-

la s impát ica figura de la Rein 
que aún postrada de dolor sur^ í11^ 
fuerzas y valor para aeomnaf; ^ 
restos del esposo, César, el i r \ 
Bi ldare, el caballo favorito ^\ 
de 30.000 soldados de v a r i a d ^ 
formes la inmensa miiltitU(j 08 ̂ i -
ventanas, en escaños , en ver^6 ^ 
árboles se ap iñaba para decir í í ' . 
su rey, formaba un cuadro 

ECOS DE M L A T E R R A 
í»»«.r* el DIARIO DE LA MAUIN>» 

. Londres, Junio Io. 

Todo pasa, todo se rompe, todo can­
s a . . . E l autor de esta desconsolado­
ra frase hubiera encontrado un men­
tís viviendo ahora en Inglaterra. 
Londres, el Reino Unido entero, ha 
sido un gran cementerio desde que 
Eduardo V i l d e j ó de existir. Desde 
el más rico al m á s pobre, desde el m á s 
alto al más bajo, todos los ingleses y 
aún los forasteros que aquí residen 
visten riguroso luto por el que fué 
su querido rey. 

E l comercio, los edificios púb l i cos 
han cubierto sus fachadas con listones 
negros con paños morados, con flores 
de oro y plata. E n los grandes alma­
cenes, en los escaparates todo es ne­
gro ó morado y á los objetos expues­
tos á la venta se mezclan coronas de 
palma de laurel ó de siempre-vivas. 
Hasta los ánimos , sin duda por la 
tristeza que se respira en la a t m ó s f e ­
ra , están más sombríos que de cos­
tumbre en este pais sin sol. 

Y eso que el sol ha brillado como 
nunca en estos ú l t imos tiempos, como 
si él también quisiera rendir tributo 
al inolvidable monarca. Durante los 
d ías del ' ' ly ing in state," (de cuerpo 
presente) era W e s t m í n s t e r Ha l l , miles 
y miles de personas formaban fila du­
rante diez y doce horas aguantando 
un calor v e r d a d e r a m e í e tropical, ó 
rec ibían á pie quieto tremendos cha-

lujo, la grandeza y la mela^J?* ^ 
- infundían y hermanaban. a «« 

Valor y á n i m o necesitan J o r ^ 
la reina .María para tomar pose?- ^ y 
Buckingham Palace, y empreoi00 d? 
lucha, que ha de ser terrible ^ 
recuerdo de Eduardo V I I y 
na Alejandra. IIov ñor W i * . ^ ejanrtra. Hoy por hov los i ' 
nes esposos no cuentan con ^ . 

^rio mas s impat ías . ' De carácter 
ambos, muy retra ídos en su vid 
expres ión de orgullo en su sembla^ 
no ' ' a t raen" como atraían Fh» ' 
V I I 

parrones por contemplar durante unos ! Peina Ale jandra lo ha confiado i 
minutos la caja que encerraba los j nuestro cuidado. Todos los ingleses 

restos del monarca tan querido. E l hemos de contribuir á facilitarle su 
entierro de Eduardo V I I ha sido la | t area ." 
mai fe s tae ión de duelo y de c a r i ñ o más j Y la tarea de .lorge V es dura, mujf 
grande que un pueblo puede dar á su | dura. Eduardo V I I ha muerto en rao-
rey. Por balcones y ventanas en el 
paso de la comitiva se han pagado 
£100 y los másS modestos asientos en 
los tablados costaban dos guineas. E l 
séqui to de reyes que s e g u í a el f ére tro , 

mentos en que la pol í t ica inglesa atra. 
viesa una imponente crisis. Ahora '3 
un paréntes i s de descanso, pero cuan­
do las sesiones se reanuden volverá á 
dar juego peligroso é imponente la 

i i n - i i i 
í I M i í h A n i M i i L i n o 

El var"" filenatn 

F R A N K E N W A L D 
Saldrá directamente para 
V e r a c m z , T a m p i c o 

y P u e r t o M é x i c o 

eobre el 19 de J u n i o . 
PRECIOS DE PASAJE 

lí 3? 

Para PROGRESO Í22 $10 
Id. VERACRUZ 32 15 
Id. TAMPIOOy P U E R T O 

MEXICO 42 20 
(oro americano) 

De m&s porme lores, inforaaaráa los eonsif 
natarios 

HEILBÜT k R A S C A 
s\?r iG.««rio 54. 

C1739 
APARTADO 728. 

S-10 

V A r O R E S C O R R E O S 

fl? la CmpaMa 
A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y 

E L V A P O R 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n : V I Z C A I N O 

Saldrá para 

VERACRUZ Y PUERTO MEXICO 
sobre el día 17 de Junio, lleTando 
rresp»ndencia pública. 

Admite carga y pasajeros para diel 
puertos. 
. ^ k"1*** <*« Pa-a* serán expedidos Á 
hasta las DIEZ del día de la salida. 

El vapor 

W ú . v á M a r í a Cr is t ina 
C a p i t á n : A L D A M I Z 

saldrá para 

C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Junio, á las cuatro de la tarde, 
llevando la oorrespondeaeia púbüea. 

Aímlte pasajeros y rarrra general, incluso 
tabaco nara dteinos puertos. 

Recibe aíúNcar, café y cacao en partidas 
& flete corrido y con conocimiento directo 
para Tlgo. Oljfln, Bilbao y Pasajes. 

Los blüetes de pasaje »61o serán expedi­
dos hasta las doce del día de salida. 

Las palizas d carra se firmaran por el 
Consignatario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srftn nulas. 

l a carga se recibe hasta el día 18. 
La correspondencia sfllo se adm'te en la 

Adminlífraelfin de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

FfD la. class tele (]?. e i m m t 

f.2a i m i t 
v3a. P r f c M j i u i l . 

!;3a. M n m J 3 - H n . 
Rebaba en pacajes de idar ra t i ta . 
Precios conrencionaleá para cama­

rotes de lujo. 

Ttx'os .os >9Ul*ei de epuipaje llevaran «tl-
qoeta adherida en la cual constará el núme­
ro de billete de pasaje y el punto en dr>nda 
íste fué expedido y no serán rrecibidos A 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Para Informes dirigirse i su conslpnatano 
MANUEL. OTADUT 

OFICIOS 2S, HABAHA 
1067 78-1A 

Iiqd Central Rnllway, para Palmira. Casrun-
iruas. Cruoec, Lajas, Esperansa, beata Clara 
y Rodas. 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E L N U E V O V A P O R 

L A V A l i 
C a p i t á n Ortat>a 

saldrá do este prierco los raiércoles ¿ 
las cinco de la tarde, oar* 

S a g u a v C a i b a r i é n 
AJlMAUOi&ISj» 

C 1507 26-22 My. 

mnm de vapores 

P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a ^ a á u a v G a i b a r i e n 

De nabana A 5as:un y Tlrevema 
Pasaje en primera I T ?? 
Pasaje en tercera • 
Víveres, ferretería y loza. . . . 
Mercaderías. 

3.5# 
0.31 
0.51 

6.3< 
• .ti 
o.a 

la 

Wota.—Esta Compafila tiene una pOHia 
ilotapte, así para esta linea como para te­
das las deri4*. bajo 1 cual pueden asegurar­
se todos los efectos que se embarquen an 
sus vapores. 

Llamamos la atencldn de los seftores pa-
sajeror. hacia e! arCIculo 11 del Re>,lamento 
de pasajeros y del orden y réfrln-en Inte­
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
••' -sf: 

"Los pasajeros deberftn escribir sobrr to­
do* los bultos de su eaulpaje. su nombro 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

Pandándose e nesta dlsposlcldn la Cora-
paflta no admitirá, bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 

S a n Ignacio 54 . Corroa: Apar tado 7aM. 
165S 

U A B A 5 Í A 
IS-i -Jn. 

Las póllras de car ya se firmarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin cu­
yo requisito serAn nulas. 

Recibfe caiga á bordo hasta el día 16. 

NOTA.—Se advierte ft los seftores pasaje­
ros que los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
Je y su equipaje í bordo gratis. 

"FA pasajero de primera podrá llevar NI 
kilos gratis; el de seganda 500 kilos v el 
de tercera prefereato y tercera ordlaarta 
00 kilos. 

DE 
S O B R I N O S D E E E R R E R á 

8. CD C 

SALICAS CE LA M í í t l 
dnrante el mes de .TLT2íIO de 1910. 

V a p o r H A B A N A 
Sábado 13 ¿las 5 da la, tarde. 
P a r a Xnevitas , Puerto P a d r e , G i ­

bara , M a y a r í , Haraeoa, G u a n t ^ a a m o 
(sólo á la ida) y Sautlasro de C u b a . 

V a p o r S A N T I A G O D E C U B A . 
Sábado 25 i las 5 de la tarda 
I»;»ra Nnevitas, Puerto P a d r e , G i ­

bara , B a n e s , M a y a r í . B a r a c o a , 
G u a u t á n a i n o (sólo u la ida) y ¡Saut ia-
go de Cuba . 

V a p o r m m DE H E E S E & A 

(ORO AMERICANO? 
I>e nnbi>aa A Caibarién y Tteeversa 

Pasaje en primera ^r 'S ! 
Pasaje en tercer» 
Víveres, ferretería y loza. . . . 
Mercaderías 

(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 

De Caibarién y Sagua á Habana. 25 centa­
vos tercio (oro americano). 
E L CARBURO PAOA COMO MERCANCIJ 

BÍOTAS 
CARO A r>E CABOTACKi 

Re recibe hasta las tres do la tarde d" 
día de salida. 
CARCA DK TRAVKSlAi jj 

Solamente se recibirá hasta las í do 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATHAQVrS KX GUANTANAMOl 

Los vapores de los días 4 y 18 atraca­
rán al Muelle de Boquerón, y los de lo» 
días 11 y 25 al de Caimanera. 

AVISOS 
los cororimientos para los embarques s*" 

rfin dado» * la Casa Armadora y Conslgn'' 
tarias á los .--nbarcadores oue lo loUclf* 
no dmítléndose . 'nirún embarque con ot̂ T! 
conocimientos que "o sean precisamente l«* 
que la Empresa facUUa. 

• En los conoclmientoe -l^bert el embar-*' 
dor expresar con toda claridad y exactU'i* 
las marean, afimeraa. ntimerv ... haltos, el** 
mr de los mJamo*, eonteaido, pal if" prodn* 
rfin, renldeacla del rreeptor, peno nrpfo «• 
kilo* y valer de la* merenocf«jit no dfî 'ij 
titndose ningún conocimiento que ls 'J 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo y"* 
aquellos que en la casilla corresprmdlfntf » 
contenido, sólo re escriban las palabrj* 
"efeetaa", "iserraaelaK'* rt "hebUnm": ty* 
ves que por las Aduanas so exige haga coi.»' 
tar la clase del contenido de cada hu't0' , 

IvOs seftores embarru.lcros de bebidas su* 
jetr-s al Impuesto, deberán c!?ta lar en I?* 
conocimientos la clhse y contenido 3e ca 
bulto. . 

En la casilla correspondiente al P1"9 
producción so esrrihlrft. cualquiera de 
palabras "PmUn é "Eitranjera»*, 6 las «^s-
el contenido del bulto 6 bultos reunie"» 
ambas cualidades. . 

Hacemos público, para general eO,n0iti 
miento, que no será, admitido ningún U,1L 
que, í Juicio de los Seftoret Sobrecaros 
pueda Ir en las bodegas del buque con 1* 
mía carga. 

Para cumplir el R . T>. del Ooblerne da 
r^.-i'a. fecha 22 do Agosto último, no se 
"««'-MMrí en el vapor mAs equipaie que el I todo.; los martes &. las S de la tarde, 
declarado por el pasaiero en el momento de j p«r« Isabela de Sac«a y Caibarién 
sacar su billete en la cara Consignatazia. I recibiendo carga en combinación con el Ca. 

NOTA. —Estas salidas poflrrtr ser 
cadas en la forma que crea convcnlK"1 
Empresa. 

Habana, Junio l". de 1?!!). 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. e" 

.difl 

y su encantadora consorte 
mirarla, cuya sonrisa cautivaban i v 
multitud. El los tendrán rjup cam-
se ' 'á pulso" la s impat ía . La p0.ar" 
Madre con su conocido tacto dinlo10* 
tico lo ha comprendido así y ha dirv" 
do al pueblo ing l é s la siguiente cal?1' 
que es hoy adorno de todas lnc » 
inglesas y dice a s í : ' M 

Buckingham Palac» 
Mayo 10 1910. 

Desde el fondo de mi pobre corazón 
tan dolorido, deseo expresar á toda T 

^nación y á nuestro bondadoso puehb 
á quien tanto queremos, mis sentirlí^ 
mas gracias por su conmovedora sim' 
pat ía en mi abrumadora pena, y cu mi 
angustia imposible de describir. 

Xo sólo yo ho perdido todo al perder, 
lo á él mi querido esposo; la nacióa 
también ha sufrido una pérdida irre-
parabie con la repentina muerte del 
que fué su mejor amigo, su padre y 
su soberano. Quiera Dios prestarnos 
su divina protecc ión para que poda­
mos l levar esta pesada cruz que nos 
ha impuesto: " H á g a s e su voluntad." 
Dedicadme un recuerdo en vuestras 
aracinnes, que me consolarán y ami-
m a r á n en todo lo que aun me espera 
que pasar. 

Permitidme que aproveche esta 
oportunidad de daros las gracias por 
todas las conmovedoras cartas y 
muestras de s impat ía que he recibido 
de todas las clases'altas y bajas, ricas 
y pobres y que son tan numerosas 
que temo me sea imposible contestar 
particularmente á cada una de ellas. 

Confío á mi querido hijo en viieüj 
tras manos. E l , yo lo sé, seguirá los 
pasos de su amado padre, os ruejo 
que le demostré i s la misma lealtad y 
car iño que demostrás te i s á su querido 
padre. Y o sé que tanto mi querido 
hijo como mi hi ja po l í t i ca harán cuan, 
to esté de su parte para merecerlos y 
conservarlos. 

Alejandra." ; 

E s t a carta le ha captado á los dun 
vos reyes más de un corazón con que 
no contaban. E l ing lés es hombre da 
honor por excelencia ; la reina Alejan, 
dra lo sabe así y por eso ha apelado 
al honor de su pueblo. Los que hace 
aún muy pocos días dudaban del éxi­
to de 'Jorge V como rey. os dicen hoy 
con aire convencido: " E l Rey Jorg? 
es bueno, será bueno, no tiene más 
remedio que serlo: sus padres han si­
do tan buenos," Y nuestra qu?rila 
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! vi Vombramiento de L o r d Ca-
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t días. E l pueblo ing l é s , en 

coa oría. es esencialmente monár-
v monárquico conservador. 

toda U 
Pueblo, 
^íidísi! 
'a sim-
' en mi 

i míe-» 

re dd 
;ejan. 
elado 
hace 

1 éxi-
i hoy 
Forgs 

más 
m s¡-
?ri;]a 
[o á 
leses 
e su 

muy 
. mo« 
atra. 
•a. es 
u au­
ra á 
• la 

Ciara 

en 

Kverby ^ y V ' E l d ía del Derby 
famosas carreras de caballos de 
m íi las que Eduardo V I I gus-

^ tanto de asistir y de animar con 
nresencia. 
r i-e notaba la falta de la familia 
1 v de la aristocracia en las carre-
Ite ]l0y: y aunque el tiempo ha sido 
iléndido. pues era templado y hasta 
* conatos de sol, el conjunto no re-
aba ni sombra de otros años , em-

-ando porque un públ ico todo vesti-
de negro, de morado ó dé gris, qui­
la vida y la a legr ía á todo cuadro, 
pentío. sin embargo, ha sido in-

)DS0. pero á pesar de la derrota do 
,il Gow, el caballo que durante eua-
i años seguidos le ha ganado á L o r d 
isebeny el Derby y la victoria de 
imberg. caballo de Mr. A . Cox, aun-

como siempre se hab ían cruzado 
•iportantísimas apuestas, el Derby 
fte año ha resultado frío. E l palco 
Lo vacío entr i s tec ía los á n i m o s : 
¡dos recordaban el famoso Derby 
L en que el Rey Eduardo, en me-
o"de las aclamaciones de sus súbdi-
¡ paseó á '"Minoru" triunfante á 
vés de la multitud. L l a m ó la aten. 

Ion un carricoche, que tirado por bo-
iquillos recorrió la pista d e s p u é s de 
•minada la carrera : lo ocupaban 
(os cuantos j ó v e n e s de aspecto dis-
jguido vestidos de fruteros: ora 
¡a importante apuesta: varios oficia-

de un regimiento de caba l l er ía 
[abían hecho la apuesta de ir así dis­
tados al Derby: fué la broma de la 
irde y otro pretexto para perder ó 
mar dinero. 
Por cierto que se trata y con razón 

le hacer Derby day fiesta nacional, 
.'odo inglés quiere asistir al Derby y 
rascan los empleados, á quien su des­
ino ata á la City, toda clase de pre-
|extos para faltar á la oficina en esj 
lia. Es verdaderamente " c o n m ó v e -
lor" el número de abuelos que so 

fcuieren precisamente en Derby day. 
pe tíos, primos y parientes que se en-
mnan gravemente la v í s p e r a de las 
arre ras de Epsom, de suegras que se 
mpeñan en fallecer de un s íncope el 
U primero de Junio. L o s ingleses 
an enemigos de mentir, mienten una 
ez al año en Derby day. 

Los discursos del expresidente Ttoo-
evelt. recomendando á Inglaterra la 
nano de hierro para meter en cintura 
á Egipto, han producido aquí mal 
¡fecto en la colonia americana. Xo 
íc puede acusar á Inglaterra de ' ' sua­
ve" para gobernar; d íganlo la India 
}' Africa, pero un americano, hijo del 
país que con tanta suerte escapó del 
áominio de Albion. no debiera nunca 
predicar los beneficios del yugo. A u n 
os mismos ingleses lo censuran. 
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Los catól icos han tenido un mo­
mento de temor á la muerte de E d u a r ­
do VII . Conocida es la fórmula del 
^amento que desde el tiempo de la 
•̂ orma pronuncian los soberanos in­
geses al ser coronados, y coU la cual 
•:* comprometen á perseguir á los ca­
ducos, negando al mismo tiempo la 
^encia en los sagrados misterios 
p la Transnbstanciac ión y de la E n -

^nacióii. E l rey Eduardo, al ser co. 
r0Dailo pasó por alto l a frase sin leer-
Í>y por eso decían las gentes que el 
'̂unto Key era catól ico de corazón. E l 

Jorge, por r e c o m e n d a c i ó n expre-
Sa dp su padre, ha pedido que se su-
prima esa fórmula que resulta insul-
antc siempre, pero mucho más en la-
¡̂ s de un rey que tiene millones de 

^ i t o s catól icos en su Imperio. Será 
?ran honor para é l si cumple su 

eseo. 

W A L L A C E . 

M á q u i n a d e e s c r i b i r 

Inmenso número. Los precios más bajos. 
ârnniond $10.00, $15.00. New Yost, $20.00. 
'''larris. $25.00. Ollver. $30.00. Underwood, 

•37.50. 
'25.00. 
«star 

• ^«mingpten, $25.00. Smlth Premier. 
Todas las máquinas garantizadas 

t̂ar on Perfecta condición, como nuevas. 
v^riba Priendo catálogo y quedará con-
^Jld0" Ije :Roy Manufacturing Co., Ty-
. rlter Dep't. 46 Murray St. (Box 210) 
^ ^ork, N. y. 
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i n s u l t a s de 11 á 1 y de 4 á 5 
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, J O N C E R A Y 

Co k \ l 2eJta;u'?*allt» el más económi -
S con • bana- almuerzos ó comi-
: - ^Vlno' á 40 cts. el cubierto. 

6630 6-ü3r0 53, Habaua-

mm B E E S P A Ñ A 

SW A Y O 

L a E x p o s i c i ó n de Madr id 

VA Presidente de l a . C á m a r a de Co­
mercio de Madrid, señor Prast , ha di­
rigido la siguiente carta al Presidente 
del Consejo de Ministros: 

" E x c m o . Sr . D . J o s é Canalejas. 
Mi querido amigo: Con gran asom­

bro he le ído en los per iód icos que ol 
Gobierno ha acordado nombrar una 
comis ión , compuesta de muchas enti­
dades, de mucha gente> " p a r a estu­
d i a r " el asunto de la E x p o s i c i ó n . 

"No era esto, ciertamente., lo que 
me hizo presumir la entrevista que 
"por fin" tuvimos el honor de obte­
ner de usted el viernes ú l t imo . 

" E s a futura Comisión, en lenguaje 
vulgar, es " d a r largas al asunto." 
ve, de modo indudable, el miedo que 
el Gobierno tiene á resolver por sí, en 
concreto, y empiezo á creer que usted, 
que tanto nos aconseja el guberna-
mentalismo, está deseando algo que 
no sea precisamente eso, para que el 
acuerdó de celebrar la E x p o s i c i ó n 
aparezca como forzado por el deseo 
popular. ¿.Es eso? 

"Porque yo, ni soy ni me gusta ser 
cabeza de m o t í n ; pero quiero que Ma­
drid salga de la pos trac ión en que es­
tá sumido por la negligencia de los 
que deben obedecer y por , la falta de 
arranque, de valor c ív ico de los que 
deben mandar. 

" Y o , por lo mismo que le quiero y 
le respeto á usted mucho, no quiero 
hacer nada que le disguste: peró n ú e s , 
tra amistad no debe ser o b s t á c u l o pa­
ra la reso luc ión de asunto como éste, y 
por consiguiente, me atrevo á supli­
carle una contes tac ión lo m á s urgen­
te posible, para que "por fin" y "de 
una vez." de un modo definitivo, me 
haga c a r g o . . . qué es lo que debe ha­
cer la Cámara de Comercio para ser­
v i r de algo al pueblo de M a d r i d . . .de 
algo que no sea una figura decorativa. 

"Perdone estas molestias, y mande 
cuanto guste á su a fec t í s imo y buen 
amigo, q. 1. b. 1. m.. Carlos- Prats . 

30 Mayo 1910." 
Ante la publ icac ión de esta carta 

el Jefe del Gobierno se manifestaba 
algo molesto. 

R e c h a z ó las acusaciones que en 
aquél la se dirigen al Gobierno por 
su indiferencia y frialdad respecto á 
la idea de celebrar en Madrid una E x . 
pos i c ión Universal , y dec laró que no 
hay semejante indiferencia. 

" E n - este s e n t i d o — a ñ a d i ó — h e es­
crito, .contestando al s eñor Prats. Se 
trata de un asunto en el que se han de 
gastar algunos millones por cuenta 
del Estado, y justo es estudiarlo con 
sosiego. P a r a esa E x p o s i c i ó n se han 
recibido varias proposiciones y pro­
yectos. Tres ó cuatro son de partien-
lares, alguno de ellos extranjero, que 
desean ser los concesionarios. E l Go­
bierno no puede resolver por capricho 
en favor de uno de ellos, con perjui­
cio de los demás . 

" D e aquí que en uno de los ú l t i ­
mos Consejos a c o r d á s e m o s que la Cá­
mara de Comercio, el Círculo Mercan­
til, el Ayuntamiento y otras Corpora­
ciones interesadas se reúnan con el 
Ministro de Fomento y detallen y 
concreten bien el pensamiento. 

" E l Gobierno es tudiará d e s p u é s és­
te, y propondrá las medirlas; tanto 
.aubernaticas como de carácter legis­
lativo que sean necesarias para la 
rea l izac ión de la obra. Esto es lo na­
tural , y perfectamente legal. Preten­
der otra cosa, no sería conveniente." 

E l "Carlos V " 

E l Ministro de Marina, señor Ar ias 
de Miranda, ha recibido una extensa 
carta del Contralmirante F e r r e r . dan­
do cuenta de la forma en que h a rea­
lizado la n a v e g a c i ó n el acorazado 
"Car los V " : festejos realizados á 
bordo, a l pasar la L í n e a ; ejercicios 
practicados por la marinería durante 
la traves ía , y feliz arribo á E l Plata . 

D a cuenta asimismo el s eñor F e r r e r 
de haber mantenido constante comu-
nicaci'nn durante el viaje con otro aco­
razado ing lés , va l i éndose de la tele­
grafía sin hilos, á una distancia de 
250 millas, y que merced á estos cable­
gramas, l l e g ó á su cono-cimiento la 
noticia de la muerte del Rey Eduardo, 
dándose inmediatamente las oportu­
nas órdenes -para que en dicho buque 
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NO S E A D E B I L . 

L A E S E N C I A P E R S A 

P A R A L O S N E R V I O S 
es un tratamiento sin igual para la de­
bilidad nerviosa, insomnio, mala diges­
tión, memoria débil, exceso de trabajo 
y para toda postración física ó mental. 

La Esencia Persa para los Nervios 
despeja el cerebro, fortifica la circula­
ción y comunica vigor magnético á todo 
el cuerpo. Todos los desgastes y pérdi­
das desaparecen permanentemente, lo 
que hace recuperar la potencia. 

Esta preparación se vende en forma 
de pastillas y está elaborada cuidadosa­
mente con ingredientes vegetales puros, 
y no contiene mercurio ni droga algu­
na nociva. No sufrirá Vd. ningún desen­
gaño al tomar la Esencia Persa para los 
Nervios, dámos á Vd. una 

GARANTIA ABSOLUTA 
de que con 6 cajas obtendrá una cura­
ción permanente, ó le devolveremos el 
dinero. Precio por cada caja $1.00. ó 
seis cajas por $5.00, oro Americano. Ha­
ga una prueba concienzuda é imparcial 
de la Esencia Persa para los Nervios 
por cuenta nuestra. Al recibir el precio, 
se enviará franco de porte en una envol­
tura sin membrete. 
T H E BROWN E X P O R T COMPANY, 
95-07 Liberty St., New York, N. Y., E. U. A. 

"VIUDA DE SARRA E HIJO" 

de gruprra se •celebraran sufragios por 
el fallecido Monarca. Admirante Ho­
norario de la Armada española . 

Y a ñ a d í a el Contralmirante que <?1 
¡acorazado "Carlos V " c o n t i n u a r í a 
algunos d ías más en agruas de E l Pla­
ta, á fin de qu<? 'los marineros pudie­
ran tomar parte en los concursos at lé -
ticos y do tiro al blanco que all í 'han 
de celebrarse. 

Mani f e s tac ión en proyecto 

De £''Lá E p o c a " : 
" E l Mundo" recoce el rumor que 

<?esde -hace algunos días , c ircula , y al 
cua l hemos aludido j 'a varias veces, 
de que los republicanos proyectan or­
ganizar un.a m a n i f e s t a c i ó n en las .ca­
lles , y producir un e scánda lo en el 
Congreso el d ía en que se celebre la 
apertura de las Cortes. 

"Generalmente esas cosas, cuando 
se anuncian, no se realizan; pero, de 
lodos modos, el Oo'bierno tiene la obli­
g a c i ó n de impedirlo. 

" L a calle no puede estar á merced 
de cuatro alborotadores, y en cuanto 
al C o n g r e s o . . . el a r t í c u l o 47 de l a 
Const i tuc ión está terminante." 

d e p i i o r m c i A S 

ACLARACION 
L a carta que aparece en la edición 

de la tarde de ayer como de Placetas es 
de Remedios, error que habrán adver­
tido nuestros lectores al ver la firma 
del señor Facundo Ramos, que la sus­
cribe. 

H A B A N A 

DE NUEVA PAZ 
Junio 13. 

He sido atentamente invitado y prometo 
la asistencia, á la velada que se efectunrá, 
el día 19 de los corrientes en la Sociedad 
"Centro de Artesanos" de Palos bajo el si-
gúietité programa: 

I3. E l graciosísimo juquete cómico en 
un acto y en prosa de Vital Aza. titulado 
' Parada y Fonda" en el que Intervendrán 
los señores Gregorio Venero, P. Ponco •je 
León. Osvaldo Valdés y Nicasio Rúa. 

2". Cantos y Recitaciones. 
3o. Estreno de la chistosa comedia "La 

familia de Don Liborlo" en la que toncan 
parte la señora María A. de Febles, la seño­
rita Hortensia Piard y los Sres. Gregorio 
Venero. Armando, y José T. Castellanos, 
Pedro P. de León, Osvaldo Valdés y Eduar­
do Montenegro. 

4°. Cuadro plástico. 

Merece plácemes, y muy sinceros se los 
envío, el Alcalde de Barrio Sr. Builla per 
la enérgica campaña de moralización queba 
emprendido, poniéndose al frente de la po­
licía local para impedir el fuego público é 
imponer multas á ¡os infractores de las or­
denanzas municipales. 

No retroceda Sr. Builla, siga por esos ca­
minos y obtendrá un eterno agradecimien­
to de los ciudadanos honrados. 

Xo obstante el tiempo que falta, suena 
ya con insistencia el nombre del Sr. José 
Peniché de Vegas, para Alcalde de este 
término, noticia que anticipo dadas las cua­
lidades de competencia y honradez fine 
reúne el Sr. Peniché, pero sin frerjuicio de 
rectificar, si fuese necesario. 

En esta población no existe más pase&; 
ni otra calle pública que permita el trán­
sito que la de la Paz ó Real; pues sin em­
bargo no puede pasearse ni transitar poí 
ella el público por la gran velocidad nue 
llevan los coches y las caballerías tanto Se 
día como de noche. 

¿No podrá la autoridad local reglamentar 
la marcha de los vehículos de modo que : o 
peligrara la seguridad del tranquilo ciuda­
dano? Si los coches son guiados por inex­
pertos muchachos /.por qué nq se obliga á 
rus representantes á poner al frente de ellos, 
personas responsables y serias? 

E l Ayuntamiento neopacino ha creado la 
plaza de Jefe do Policía, que en todo esto 
mes ha de nombrar para que principie á 
ejercer el cargo desde el primero del pró­
ximo julio. Según tengo entend'do será 
requisito para obtar fl, la plaza el no hab^r 
sido condenado en causa criminal. Las 
solicitudes á la Alcaldía. 

E L CORRESPONSAL. 

P I M A f c D B U R I O 

DE GUANAJAY 
Junio 13. 

Hemos visto que por el Corresponsal de 
"La Discusión" en Artemisa, se pide iin 
"mensajero" para el ramo de comunicacio­
nes de dicho pueblo. Tendrá razón, sin 
duda, nuestro Indicado compañero para 
elevar tal petición á la Dirección General, 
mas, nosotros afirmamos que la tenemos 
también para dirigirnos ahora al señor 
Nodarse y pedirle, (¡valga la oportunidad!) 
para Guanajay, lo siguiente: 

Aumento del sueldo del Jefe, ó sea: que 
M haber anual de éste se eleve á la mis­
ma cantidad '•ou que figurara en el pre­
supuesto del año próximo pasado. 

Designación o nombramiento de un Au­
xiliar de la Oficina, como lo tuvo recien­
temente; pues resulta indispensable, dado 
el excesivo trabajo que en la misma se 
realiza. 

Ambas peticiones descansan ó se fun­
dan, primero: en que por el Jefe Local de 
Comunicaciones, es irpposible se pueda rea­
lizar, con la premura nue requiere, el tra­
bajo diario, sin que ello le produzca gran 
quebranto á la salud, dado que casi dia­
riamente vése precisado á hacer las co­
midas muy tarde y á trabajar hasta las 
once de la noche; sólo y con el fin, por 

N e u r a l g i a 
P l e u r e s í a 

Alivio 
Instantáneo 
De TéQta en todM I u farmtclu. 

MINARD'S UNIMENT MFG. CO. ¡ 
South Framincham, M*««., E. U. A. 

De venta en la Farmacia del Dr. Ma­
nuel Johnson, Obispo 53 y 55, Habana. 

I S f f l l i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j a l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e los i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n -

S3 á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u ­

r a m l m . 1. 

m a n n & C o * 

( B A N Q U E R O S ) 
1G55 78-1-Jn. 

todos conceptos plausible, de cerrar á dia­
rio las operaciones de diversas cuentas; 
y segundo: en que desde el próximo día 
primero de Julio, se aumentará el servicio 
por que la "ruta" de Cabafias hará dos 
expediciones de Ida y vuelta y se establece­
rá una nueva ruta, la de Artemisa, por la 
vía de los automóviles. 

Es verdad que ambas "rutas," la de Ca-
bañas, aumentada con una expedición y la 
que se establecerá con Artemisa, por la ca­
rretera, esta última sobre todo, dignísi­
mas son, á nuestro juicio, de los más ca­
lurosos elogios. E l señor Nodarse con ello 
crea en el ramo servicios que ha tiempo 
demandaba el público por necesarios y su­
mamente provechosos. Sean, pues, en este 
sentido, para el competente Director del 
ramo de comunicaciones, nuestros pláce­
mes cumplidos. 

Acompañamos al compañero de Artemi­
sa en su petición en pro de aquel pueblo 
y al señor Xodarse nos dirigimos también, 
como dejamos expuesto, en pro de Gua­
najay. 

NOEP. 

DE H0LGUIN 
Junio 11. 

Distinguidas viajeras. 
Han llegado á esta ciudad, la noche del 

9, las distinguid^ señoras Amelia Fonts de 
Manrique y Alicia I^ópez de Fonts, acom­
pañadas de sus bellas hijas Adelaida é Hi-
lárlta. > 

He tenido el placer de conocer y salu­
dar á las referidas viajeras en Casa de 
sus familiares, los estimados esposos Pe-
ralta-Fonts, donde permanecerán una tem­
porada, todo el verano probablemente. 

Una estancia muy grata deseo á tan 
distinguidas damas en esta ciudad, donde 
residen sus familiares más queridos. 

Sr. Secretario de Justicia. 
Hará unos tres meses se instruyó causa 

contra unos "ciudadanos" residentes en el 
barrio de Omaja, sorprendidos vendiendo 
medicinas y usurpando atribuciones de los 
facultativos, hasta el extremo de que en 
aquel sumario—si no estoy mal enterado— 
se decía de personas asistidas por esos 
individuos, fallecidas y enterradas sin cer­
tificado de las autoridades. 

Han pasado tres meses desde aquellos 
hechos, que continíían para explotación de 
los campesinos, y yo no sé que el suma­
rio haya sido fallado por la. Audiencia de 
Oriente, y no puedo creer que influya para 
nada en ese asunto, el que los referidos 
usurpadofes sean nuestros "grandes y bue­
nos amigos." 

El partido del orden. 
, En los primeros días de esta semana se 

propagó por Holguín la noticia de que en 
la reunión celebrada en Santiago por los 
conservadores, habían ocurrido sucesos la­
mentables, toros y cañas entré dos polí­
ticos. 

Al principio nadie quiso dar crédito á la 
noticia, por tratarse de elementos que pre» 
gonando vienen el amor y la concordia v 
que se dan el muy pomposo título de: "par­
tido del orden." 

Desgraciadamente la noticia se confirmó 
después; y, aunque no llegó la sangre al 
río, el señor Guevara se lastimó una ma­
no hallándose jugando con un sable... 

Hay que tener cuidado con. los "Jle-
rros. . ." 

Hojas del árbol caidas... 
Una ilusión que'se ha deshecho. 
Una combinación más que se ha malo­

grado "al soplo destructor del hado im­
p ío . . ." 

Agüero, el empleado de la Zona Fiscal, 
cuya renuncia se esperaba por haber In­
gresado como cajero en la sucursal del 
Banco, volvió arrepentido al amante seno 
de sus compañeros, echando por tierra los 
ensueños forjados en los "cerebros calen­
turientos" de los caciques. 

Las ilusiones perdidas 
son hijas, ¡ay!, desprendidas 
del árbol del "bibérón." 

Un aplauso. 
Á\ señor 3 Secretarip de Instrucción Pú-

blUn. por su proyecto de distribuir, cu­
tre los maestros, él sobrante de 12,000 po­
sos de las suprimidas Escuelas de Verano. 

Ahora solo falta que los políticos, con 
sus ambiciones, aspiren á ese inesperado 
maná para sus familiares. 

Porque entonces, tenga por cierto el se­
ñor Secretario, que los 12,000 pesos no to­
can ni á uno para los familiares de los 
políticos de Holguín solamente. 

Apaga y vamonos. 
Nunca había sido Holguín muy alegre 

de noche; pero antes de la famosa Ley del 
Cierre, se veían las tiendas de ropa lle­
nas de muchachas que eran el encanto 
de los jóvenes dependientes, que, acica­
lados, las esperaban con igual Impaciencia* 
con que los pobres presos la amnistía ó 
los 100 pesos de marras nuestros "desin­
teresados" representantes. 

Cierto que no venderían mucho los es­
tablecimientos; pero las muchachas y los 
muchachos pelaban la pava y aunque las 
piezas de tela quedaban temblando en 
iuerza de tiras arrancadas en concepto de 
"muestras," bien pagaban ellas el centí­
metro de olftn ó de crehuela con miradas 
glaucas y apalinas de muchos kilómetros 
de longitud, y más incendiarias que la co­
la de Halley. 

Ellos hacían derroche de su elocuencia 
y del cianógeno amoroso, y daba^ gusto 
ver aquel entra y sale de las muchachas 
de tienda en tienda, repartiendo miradas, 
recogiendo muestras, con las que lueso 
podríap hacerse cubre piés de mil colores 
y de mil cuadrltos... 

Ahora, ¡qué triste está Holguín! ¡qué 
tristes las muchachas y los corazones mas­
culinos!... ¡Cerrar á las seis, ahora que 
teníamos luz eléctrica! . . . ¡cuando las tien­
das parecían verdaderos paraísos! . . . 

En la Habana, en la callo de Obispo, por 
ejemplo, siquiera pueden contemplarse las 
lujosas vidrieras de los establecimientos. 

Aquí, lo único que se contempla son los 
grupos de las jóvenes, aburridas, preten­
diendo matar sus dulces ensueños de otros 
días, jugando al tute. 

Antes solían escucharse al pasar, fra­
ses como esta: —Quisiera, ser un "astro-
minó! ¡Veinte en bastos! ¡Arrastro! 
oculta en su pecho. 

Ahora pe escuchan estas otras: —¡Do­
mino! ¡Veinte en bastos! ¡.Arastro! 

Un verdadero "arrastrao," es lo que pa­
rece ahora el comercio. 

N. VIDAL PITA. 

P L A N T A S S A N A S 

Necesitan Cuidados Asiduos y B u e n 
Suelo. 

Ha visto usted un rosal que, no obstante es­
tar rodeado de tierra excelente, atmósfera 
propicia y recibir espléndido sol. nunca llega 
á desarrollarse fragantemente? 

Una tonelada de abono no ayuda fi una plan­
ta qe.e tiene el corazón devorado por una in­
fección Debéis destruir la causa antes de que 
podáis eliminar los efeesos.. 

No podéis curar la caspa ni la calvicie con 
lociones del pelo y vaselina y otras fricciones. 
Fijaos en la causa del mal—es un germen que 
se pega á la raiz del cabello y ocasiona su caída. 

E l Herpicide Newbro destruyo este germen 
y permite al cabello crecer sano. Cura la co­
mezón del cuero cabelludo. De venta en las 
principales farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts. y $1 en moneda ame­
ricana. 

"La Reunión" Vda. de José Sarrá é Hijo*. 
Manuel Johnson. Obispo 63 y 65, Agrontoa 
espoolalfta 

Él pequeño amargor de la cer­
veza la convierte en aperitivo 
y no hay ningruno quo supere 
en cualidades excitantes á la 
cerveza L i A T R O P í C A L i 

fmmmw&í 
m í a ? Santlaíi M a m píi j i í j , 

P e l a M M i r i M u f í f í i f i a i J i i l i , ! 
CLISA 60. Teléfono 1168, 

_ De & i n a. a . y de 2 ft 6 ». zb. 
15'-l VJn. 

D r . F é l i x P a g é s 
M E D I C Ü - C I K L J A N O 

Especialmente Cirugria, Sífilis y Venéreo. 
Sol 56, altos. Consultas de 1 á 3. Señoras 
de 2 á 4, Teléfono 593. 

6531 26-11 Jn. 

D o c t o r J - A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 

pecho.—Médico de niños.—Elección de 
crianderas. 

Consulado 128; CONSULTAS de 12 íl 3. 
1784 13-16 

D R . C - O N Z A L O A R O S T E G - U i 
U~«Uct de la Cnsa de 

Beaedeeada y VaterntriaA 
Especialista en las anfermedadee d« íoi 

nlftcs. medicas y qulrúrclcat. 
Conaultaa de 12 & 3. 

A GUIAR 108%. TELEFONO S24. 
1566 1-Ja 

S R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nervloa 

Consultas en Bolascoaln 105% próximo 
ft Reina de 12 4 2. — Teléfono 18SS. 

1571 , l -Jn. 

DOCTOR M. MARTINEZ AYÁLOS 
MEDICO CIRUJANO., Maloja 26. altos. 

Consultas diarlas, de 12 á 2. Grátls & loa 
pobres, los lúnes. Teléfono 1573. 

6670 4-14 Jn. 

DR. GÜSTAVO G. DÜPLESSIS 
Director de Ib Casa de SvTnd 

de la AaodncídB Cnaarle 
CIRUJIA GENERAL 

Consultas diarlas de 1 A 3 
Lealtad número 36. Teléfono ltS2. 
1562 1-Jn-
DR. GARCIA CASARIEGO 

MEDICO-CIRUJANO 
Virtudes 138. — Teléfono 2008. — Consul­

ta* do 2 A i . — Cirujía — Vías urinarias. 
1589 l-Jn-

ABOGADOS 
San íernscio «8. pral. Tel. 88». do 1 A 4 

1578 l -Jn. 

Qulropedista. Estarft, hasta Viltimo de Ju­
lio en esta capital. Extirpaciones sin dolor 
ni sangre, por sistema especial. En pocos 
minutos se hacen las operaciones más difí­
ciles. Muralla núm. 10, de 9 fi. 11 y de 
2 á 4. 6554 26-11 Jn. 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consult as de 12 á 3 

X jXJSS 1 © -
1575 l-Jn. 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niños 

Consultas de 12 á 3.—Chacón 31, esquina 
á Aguacate.—Teléfono 910. 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B , P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 

Especialista en Enfermedades de Muje­
res. Partos y Cirujía en general. Consul­
tas de 1 á 3. Empedrado 50, Teléfono 295. 

1582 l -Jn. 

D r . S. A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de París y 

Berlín. Consultas de 1 á S. Pobres de 3 
á 5. $1 a. m. al mes. Prado 2, bajos. 

1628 l-Jn. 

Especialista en la Terapéutica Homeopá­
tica. Enfermedades de las Señoras y Ni-
fios. Consultas de 1 fi. 3 p. m., San Mi­
guel 130B, Teléfono 1005. 

1555 l -Jn. 

D r . R . G U I R A L 
OCULIS1 A 

Consultas para pobres |1 al mes la sus­
cripción. Horas de 12 & 2. Consultas partl-
culare¿ db 2 y media A 4 y media. Manri­
que 73. entre San líafael y San José. Talé* 
fenn 1334. 

1567 l -Jn. 

P E D R O J I M E N E Z TÜBIO 
ABOGADO Y NOTARIO 

, Estudio: Habana núm. 70.—Teléfono 75. 
Domicilio: Ancha del Norte 221. Teléfo­
no 1374. 

1579 l-Jn. 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedr&tico por oposición de la FacultaO 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas d« 1 & t. 

r;ALIADO 50. TBLEFONO i m 
1569 l-Jn. 

Dr, Juan Santos Fernández 
OOÜLISTA 

Consultas en Prado 105. 
Al lado del DI Azi JO DB LA SI A RIÑA, 

1572 l-Jn. 

D B . F R A N C I S C O i . D E T E L A S O Í 
Enfermedades del Coraeón. Pulmones, 

Nerviosas, Piel y Venéreo-slfllttlcac.-Constsl-
tas de 12 & 2.—Días festivos, de 12 1.—« 
Trorndero 14. — Telefono 4B*. 

1556 l-Jn. 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Sefioroa. — Vías ürlna-

riaa. — Cirujía en seneral.-» Cónsul ta* d» 12 
ft 2. ~ San Lázaro 24«. — Telwfoao 

Gmtl. 4 lo. pobres. 
1570 l-Jn. 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catcdr&tico de la. Secuela de Medicina MASAGjC VIBRATORIO 

Consultas do 1 a 2. Nej»tun« número 41. 
bajos. Teléfono liáO. Gratis sólo lúnes y 
mi^Tcalca. 

1584 l -Jn. 

D R . R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo de las enfermeda­

des nerviosas y reumatismales. Curación 
rápida de la quiluria (orina lechosa) por 
un método moderno. Consultas de 11 .1 1. 
Grátis á los pobres. Concordé 123. 

6157 26-3 Jn. 

D " P e r d o m o 
Vías urinarias, Eptrechez do la orina. Ve­

néreo. Kldrocele, Slflles 6 Inyecciones sin 
dolor. Teléfono 287. De 12 & 3. Jesús Ma­
ría número 33. 

1557 l -Jn. 

Dr. CLAUDIO FORTUN 
Cirujano del Hospital número 1 

Cirujía en general. Partos,. Enfermeda­
des de la sangre y de señoras. Consul­
tas de 12 A 2. Grátls á los pobres. Cam-
panario 142. 

6060 26-2 Jn. 

D R . R O B E L I N 
P I E L . S I F 1 L E S , S A N G R E 

Curaciones rápidas por sistemas 
modernís imos 

C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 

J E S U S MARIA NUMSRO 91 

1558 T E L E F O N O N U M . 5 3 1 4 
l-Jn. 

D r . J n a n P a b l o G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Consoitas: L u 15, de 12 A S. 
1563 l-Jn. 

CXÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L A N. l ü l 
«Mitre Mura l la y Tte . Rey . 

Se practican análisis de orina, espatos, 
sangre, lecüe, vinos, licores, agnns, abo­
nos, minerales, materias, grasas, azú­
cares, etc. 
ANALISIS DK ORINES ( C O M P L E T O ) : 
esputos, sangre ó leche, dos pesos (92.). 

Teléfono número 028. 
1588 l-Jn. 

DR. C. E . FINLAY 
C.pecinli.ta en enfermedaSe. 4a !•• ojo. 

7 de lea sidas. 
GABINETE, Neptuno 73—Consultas de 

1 á 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO. Vedado, 11 y 5.—Teléfono 
1561 l -Jn. 

CTRUJANO-DtíNTXSTA 

• IIMIim iiiiisimiumi n » 

Polvos dentríñeos, elixir, cepillos. Consul­
tas de 7 á 5. 

5995 26-31 My. 

D R . C A L V E Z GÜILLEM 
Especialista en síSlla. hernias. Impoten­

cia y esterilidad. — Habana número 49. 
Consultas de 11 ft 1 y de 4 á. 5. 
1640 l-Jn. 

B E . H E E N A N D O %m\ 
CATEDRATICO DB IíA UKTVTBRaiDAD 

C-ASfiANTi NARIZ Y OIDOS 
Neptuno 103 do 12 S 7 todos los días ex­

cepto los domlngros. Consultas j operaciones 
en el Hospital Mercedes lunes, miércoles / 
viTnes 1 lí»" 7 do la mañana. 

15G4 l -Jn. 

D R . J O S E T . A G U I R R l T 
MEDICO CIRUJANO 

Enfermedades de la boca médicas y qui­
rúrgicas y vías digestivas. 

Consultas de 2 á 4.—Neptuno 134 
5733 26-25 My. 

C L I M I G A D E N T A L 

CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales 
de los reputados fabricantes S. S. While 
Dental é Ingleses Jesson. 

Precios de los trabajos 
Aplicación de cauterios. . . . $0.30 
Una extracción ,,0.50 
Una id. sin dolor 0.75 
Una limpieza 1.50 
Una empastadura ,,1.00 
Una id. porcelana ,1.50 
Un diente espiga „ ?,.00 
Orificaciones desde $1.50 á. . ,,3.00 
Una corona de oro 22 kls 4,24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. „ 3.00 
Una Id. de 4 á 6 Id. . . . . . „ 5.00 
Una id. de 7 ft 10 id 8.00 
Una id. de 11 á 14 id $ 12.00 
Los puentes en oro á razón de 4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 

efectuar los trabajos de noche & la per­
fección. Av'so á. los forasteros que se ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con­
sultas de 3 á 10, de 12 á 2 y de 6 y me­
dia á 2 y media. 
.1580 l-Jn. 

P o l í c a r p o L u i á n 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Español, princpal. 
Teléfono 3314. 

1657 52-1-Jn. 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 

Especialista en enfermedades del estó­
mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el análisis del jugo gás­
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajo*. 

1573 l -Jn. 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 

é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. Lampa­
rilla 74, altos. Teléfono 374. 

1568 l -Jn . 

i l i s i s i o r i n a l 
Lab oratorio BacterleI6ffie« 4m la 1 

M6dIco-O.Dir«rifIca de la Habas* 
FuHéwéo en 1887 

Se practleau «lafikUla de orina, MpntM, 
eangrr*. Icete, wins, etc., ete- Prada ItB. 

1644 l -Jn . 

D B . H . A L T A R E Z A R T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 

NARIZ T OID CB 
Consultas de 1 4 3, Consulado 114. 
1576 l -Jn. 

D r . R . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer­

medades veníreas. — Curación rápida. —* 
Consultas de 12 & 3. — Teléfono 8B4. 

LUZ ríLMÉJRO 40. 
1559 1-Jb. 

J . 
ABOGADO 

Mafia» r Barraqué. —NOTARIOS. 

C. C 
AMARGURA 3!. 

812-1B. 

V í a s ur inar ias , s í f i l is , v e n é r e o , l u ­
pus, herpes, tratamientos especiales. 
De 12 á 2 . Enfermedades de S e ü o -
ras. D e 2 á 4. Agruiar 128. 

C 1404 26-20 My. 

S a G a n c i o B e l l o y A r a ñ g o 
• B O G A D O . H A B A N A 72 

TELEFONO 703 
1577 l-Jn. 

D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
Médico-Cirujano 

noí0inrt8-U,Í«s íde 12 ^ 3 10dos 108 días, ms-
5? i¡ nv0"11!1/08-.06/11^0- Por renuncia. 
rtf,J¿LDireccl6n de ^ovadonga. puede do, 
\¿ r X ü 0 S m£y0I "Cuidad 6 su cliente-

>. o^,616, Pra(i0 número 34 1|2. 
O 313 156-27B 

CLINICA G U I R A L 
Excluslramant* para operaciones ds loa o]ol 

Dietas desde un escudo en adelante. Man. 
rique 7S, entre ban Rafael y San Joiié Te­
léfono 1834. 

Medicina y Ciruiía. -Coasultas da U * 
Pobres gratis. 

Telefono 9 2 8 . Compostela I O I , 
15S7 l -Jn . 
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P o r l a s v i c t i m a s 

de F i n a r d e l R i o 

Suma antprior: $26.50 oro español y 
$15-00 plata española. 

Producto de la suscripción iniciada 
en la parroquia de Güines para las 
víctimas de Pinar del Rio; $13.86 oro 
español ; $7.40 plata española y $1.00 
oro americaiK). 

To ta l : $40.36 oro español; $22.40 
plata española y $1.00 oro americano. 

~ P Ü B L Í C Á C Í 0 N E S ~ 

Revista de Ciencias 
Hemos recibido el último número de 

la Revista de Ciencias que publica en 
Valencia la Internacional Institución 
Electro técnica, y 

Esta .revista, cuyo carácter científi­
co facilita datos á cuantos se dedican 
á esta clase de estudios, es recomenda­
ble por todos conceptos, siendo su re­
presentante en la Habana don Anto­
nio Bustillo, Bernaza 42, redactor ad­
ministrador de Cuba Científ ica. 

La Crónica Médico-Quirúrgica de la 
Habana. 
Acusamos recibo del número 12 del 

año 36 (Junio de 1910) de esta publi­
cación médica. El sumario es como 
sigue: 

"Ar t í cu los oricrinales:" El doctor 
José Alvarez (con retrato.) Informe 
m'gdicQ-legal en causa por infanticidio, 
por el doctor Jorge Le Roy. La Pro­
filaxis de la Tuberculosis en la pro­
vincia de Matanzas, por el doctor Jo­
sé Martínez Mcreno. La resistencia 'leí 
ojo á los cuerpos contentes, por el 
doctor Tornas Hernández. Valor del 
diagnóstico temprano y correcto, por 
el doctor J. D. ¿teinihadt. "Revista de 
Sociedades Científicas. *' " Varieda­
des." El docter Canieror. •Congreso In­
te rnac i ona'l ilc Medicina. Muerte por 
la administración de anestésicos. 
Acerca de la prostatectoraía. Pistado 

. Sanitario de la Zona del Canal de Pa­
namá. Clínicas dentales en Inglaterra. 
Precocidad. Un suero para el reuma­
tismo. Sociedad de Oftalmología m : 
jieana. 

Se han recibido en " L a Moderna 
Poesía. '" Obispo 135. 

Revué des Medicaments Xouveaux 
1910, por Crinou. 

Formulaire . des Medicaments Xou­
veaux 1910, por Boquillon Linosin. 

Precis de L. A r t de Formuler 1910. 
por Syamet et R. Boulud. 

Conaultations et Formulaire de Te 
rapeutique infantile 1910. por Deguy. 

Traité Practique de Bactcrologie, 
por E. Macé. 

Medicine operatoire des voies M i r i 
naires, por J. Albarrán. 

Método de Corte del Sastre de Pa­
rís ó Arte de aprender á cortar y á 
confeccionar todas las prendas. Nueva 
edición 1910. Encuadernada en piel 
fina, por Ladeveze. 

Cemento armado. Cálculo rápido y 
datos pTácticos. 1910. por Seco. 

Nomografía aplicada á las construc­
ciones y resistencia de materiales, por 
Seco. 

Saldo de Almas, novela, por J. Bel-
da. 

Cuentos de Amor, por E. Pardo Ba-
zán. 

E l Breviario de Blanca Emerit, no­
vela. J. M. Carretero. 

Tanto va el cántaro á la fuente. . . 
Diatriba contra el moderaismo litera­
rio, por S. Quiñones 

Ciencia y Religión en la Filosofía 
Contemporánea, por Boutroux. 

AVISOS 
iMañana sábado habrá función ex­

traordinaria. 
A los señores abonados se les reser­

va rán sus localida-des hasta las cuatro 
de la tarde del mismo día. 

—'Con esta fecha queda abierto el 
úl t imo abona por seis funciones de la 
presente temporada. 

A los señores abonados se les reser­
varán sus localidades hasta las diez de 
la mañana del domingo 10. 

Habana, 16 de Junio de 1910. 
E l Administrador 

R E G I S T R O ' C I V I L 

Junto 11. 
D E F U N ' C I O N E S 

D i s t r i t o No-te .—Avel ino P é r ^ , 2 afi'-'3, 
Zan ja 110, CJascro co l i t i s ; Francisco Cor-
dovéa, 6S año:<, Xep tuno 21". Hemorrag ia 

S E C R E T A R I A D E S A N I D A D Y PEN 'E-
ficencia,—Dirección de Sanldail.- . \ ^ o r l a ­
do del Personal, Bienes y Cuentas.—Su­
basta P ú b l i c a . — H a b a n a , 1*. de Junio de 
1910.—Para el surninis tro á esta D i r ecc ión , 
Dispensario de Tuberculosos, Hosp i t a l 
"Las A n i m a s " y Sanatorio de Tubercu lo-

| sos " L a Esperanza," de ca fé , carne, pes­
cado, v í v e r e s , pan, huevos, aves, leche, me­
dicinas y drogas, se rec ib i r ' tn r e p o s i c i o ­
nes en esta Glicina, Cuba y Cuarteles, A n ­
t igua Maestranza, hasta las diez de !a 
m a ñ a n a del d í a quince de los corrientes. 
Para el sumin i s t ro A, las inti t i tuclones an ­
tes mencionadas de materiales y ú t i l e s de 
c u r a c i ó n , hielo, ean^claiidROfs f a r m a c é u -
tloas y a r t í c u l o s vario*, colehofietas; saba­
nas y d e m á s equipos de hospital , se r e c l -
bl»-&n ofertas hasta la.-» rflei de la m a ñ a ­
na del d ía diez y seis del que cursa. Para 
el sumin i s t ro A las inatltuelonea ar.-Iba e r -
presatdaa de efectos de escri torio é I m p r e ­
sos, modelos, efectos de t a l a b a r t e r í a , efec­
tos de f e r r e t e r í a y p e t r ó l e o y desinreclan-
í e s . se admi t l rAn profosiciones hasta las 
d,'V': de la maftana'dfel (:;a l? del mea uc-

i t ua l . Para el suminis t ro , íl las ya men-, 
j clonadaa inst l taciones, de 'nrrA.ie. cart ón 

I minera] , c a r b ó n vece ta i , maderas en to*-
co y labradas 6 i m p r e s i ó n t OÍ Bolet ín O í ­
da! , ee reoibir&n proposiciones hasta las 

S E ALQUILAN los hermosos altos, mo­
dernos, de Coinr-ostela i»í)m. 14, frente a l 
Coler-Jo de Ee l én . L a ¡ lave en los ha.ios. 

6828 5-17 —_ ¡ t A,mnss 
SE A L Q U I L A la casa S n á r e z 118, t i e ­

ne sala, saleta, cinco cuartos, buena coc i ­
na, azotea y servicio san i ta r io completo. 

6829_ 8-17 
" E N L A MEJOR cuadra de l -Prador~se 
a lqu i l an los alt'>s de la casa de V i r t u d e s 
'JA. esquina á. Zulueta . Precio m ó d i c o , el 
Por tero informa. CSSÍ? 8-17 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos aitos de la c.«nocida r-asa 
."La S e c c i ó n X , " Obispo núzn. 85. E n -la 
misma se vende m u y barato un niano de 
Pleyel. 6837 ' 4-17 
' A M A R G U R A 72.—Se a lqul fe . en o c h ó 
centenes, el secundo piso, con luz e l é c t r i ­
ca, sala, corredor, 2 cuartos, cocina, b a ñ o 
y u/.otea. Pne'den verse á. todas horas. L a 
l lave en el p r i m e r piso. Inforraan, Obisrpo 
nÚtt». 10^. tl814 4-17 

Habana, C o m p o s t e l á 140, En te r i t i s . 
N A C I M I E N T O S 

Distrito S u r .— 1 v a r ó t \ blanco leer í t i rm, 
1 hembra blanca l e g í t i m a . 

. M A T R I M O N I O S 
Distrito Norte .—José Ja ime con M a r í a 

V i c t o r i a Calloso; Adol fo Ramos con M a ­
r í a R o d r í g u e z . 

Junio 13. 
D E F U N C I O N E S 

Distrito Norte .—Pi la r Lazcano, 57 a ñ o s , 
San M i p u e l 180, Cirrosis h e p á t i c a ; L u c i a 
P é r e z . 75 a ñ o s . Casa de Beneficencia, Re­
blandecimiento cerebral ; Sara Cartalosa, 
3 a ñ o s , Neptuno 234, D i s e n t e r í a . 

Distrito Oeste .—Antonio V á z q u e z , 5 me­
ses, M a r i n a 2, Castro en te r i t i s ; Fé l ix A l o n ­
so, 21 a ñ o s , E s p a ñ a . La P u r í s i m a . H e m o ­
r r a g i a ; Juan Carbonell , 79 a ñ o s , V i l l a n u e -
va 26, Dlabet is ; R a m ó n Fuentes. 19 a ñ o s , 
L u y a n ó 90, Infecc ión In tes t ina l ; Luc io Es­
cr ibano. 5 meses. L u y a n ó 70. A t repsia; M i ­
guel S á n c h e z , 8 meses, San R a m ó n 9, 
B r o n q u i t i s ; G e r ó n i m o M u r í a s , 77 a ñ o s , V i ­
g í a 14, C á n c e r de la lengua. 

e n e l n m m 

Bonita entrada y dos bonitos parti­
dos. 

limpieza la noche con un desafío á 
25 tantos entre los blancos Bs^oria:™ 
y Vergara, y los azules Eibar y Er-
mua. 

Una serie do iorualadia-s y logros por 
Ambas partes. 'La pizarra anotó á 23 
blancos por 23 azules. Luego los al-
ibos pesean dos buenas oportunidades 
\ ganan. 

¡Boletos á $4.4-5. 

Junio 14. 
D E F U N C I O N E S 

Distrito N o r t e .—M a r í a de J e s ú s Mes-
cuas, 4 meses, Habana, A g u i l a 114, A t r e p -
sla; O l i m p i a M a r t í n e z , 46 a ñ o s . I ndus t r i a 
121, Hemor rag ia cerebral ; F e r m í n V . D o ­
m í n g u e z , 57 a ñ o s , Reina 20, L e s i ó n o r g á ­
nica del c o r a z ó n . Rosarlo Zayas. 61 a ñ o s . 
A n i m a s 166. E m b o l i a ; J o s é R o d r í g u e z , 1 
meses. San Migue l 212, En te r ' t l s . 

Distrito Sur.—Manuel Torres, 5 meses, 
P e ñ a l v e r 69, E n t e r i t i s ; Clot i lde Delgado, 
50 a ñ o s . Suspiro 16, A r t e r i o esclerosis; 
Cr i s t ino Caballero. 75 a ñ o s . Sit ios 64, A r t e ­
r i o esclerosis; Anton io Calzadll la , 84 a ñ o s , 
Monte 380, Tuberculosis ; Gregorio U r b a ­
no, 2 a ñ o s . A g u i l a 315, Castro co l i t i s ; A l ­
berto Pesa, 45 a ñ o s , E s p a ñ a , S u á r e z 7, A r ­
ter io esclerosis. 

Distrito E s t e .—C l o t i l d e P é r e z , 90 a ñ o s , 
San Ignacio 55, Debi l idad senil. 

D i s t r i t o Oes te .—Al ic i a An iz , 16 meses, 
San Francisco 21, Castro co l i t i s ; Concep­
c ión Ramos. 80 a ñ o s . As i l o Miser icordia , 
Senelidad; Rosa Prieto. 8 meses. H e r m i t a 
del Montser ra t , M e n i n g i t i s ; R a m ó n P e ó n , 
22 a ñ o s , E s p a ñ a , L a Covadonera, Suic idio 
por a r m a de fuego; Leopoldo Slgte, 1S 
a ñ o s . Habana, Pamplona 35, Tubercu lo ­
sis; Ber ta Dermatre , Esperanza 78, Dlan-ea 
i n f a n t i l . 

N A C I M I E N T O S 
Distrito S u r .— 1 v a r ó n blanco na tu ra l , 4 

varones blancos l e g í t i m o s . 
Distrito E s t e .—1 v a r ó n blanco l e g í t i m a , 

1 hembra blanca l e g í t i m a . 
Distrito Oeste.—4 varones blancos l e g í ­

t imos , 2 varones blancos naturales, 3 h e m ­
bras blancas naturales. 

M A T R I M O N I O S 
Distrito S u r .—A n t o n i o A l a y ó n con Cla ­

ra Luz Rufz. 
Distrito Es te .— Juan Baut i s ta L ó p e z con 

Juana M a r í a P i n t ó . 

SE CBDJB A Cr-XSO, R E D I M I B L E A 
los cinco a ñ o s , por las dos terceras partes, 
un lote de tettew» con 1,600 metrofe p la ­
nos, si tuado en la Calzada de la In fan ta 
í s q u i n a á la calle del P r í n c i p e . I n f o r m a n : 
Teniente P.ey 44. 
_e02f l 26ra-l 2 6 t - l 

C L A S E S P R A C T I C A S DE I N G L E S , $5 
mensuales, de 5 á 6 para s e ñ o r i t a s y de 
9 á 10 para caballeros. Sistema fáci l y 
r á p i d o . Academia P r á c t i c a de I N G L E S , 
Prado 99. altos. 66GS 8-14 

V E D A D O . - a l . ' i ü i l p n los hermosos c h i i -
lr-t sjtutvdof on la calle de la I . W a ntf-
m w o ' Pl y ra l le Sei-? nórrí. 12, ambos con 
muchas y amplias habitaciones para f a m i -
! i. Bala, s.-ilcta. coii?~dor y dos cuar tos do 
>>an i con instalación san i ta r ia moderna, 
cof-lna, despensa, habitaciones para ser 
v i t lum'^ r f , cochera, i n s t a l a c i ó n de gas j 
ele( t r in idad . Las llaves en la calle Seis 
n ó m . 16. Para informes en San Pedro nO 
mero 6, su propietar io , Cosme Blanco He­
r r ó l a . 6S47 8-17 

SE ALQUILA la nueva casa, de g ran ca -
pF.cidad, An imas 136, con z a g u á n , sala, sa­
leta comedor, 9 cuartos altos y 8 bajos. 
doMe servicio, etc. L a l lave é informes en 

79. 6686 4-1S 
S^aTjQIJTlA la casa San L u i s núm. 10, 

entre Qui roga y Remedios, a l fondo de la 
[glesla do J r s ü s del Monte , tiene servic io 
sani tar io , sala, saleta y 4 cuartos. I n f o r ­
mes- Ba ra t i l l o n ú m . 1, Plaza de Armas . 

6679 10-18 
"SE ALQU,L-AN los alt08 de la ca!ia 
A g u i l a 77 y la casa Indio 50. I n f o r m a n en 
••j a V i z c a í n a , " Prado 112. 

6681 _ 4-15 
J E S J S ~ b É L M O N T E n ú m . 362^ esqui­

na á Corroa, se a lqu i l a desde 1*. de Ju l io , 
que se muda el i nqu i l ino actual . Es <-\;,A 
grande y propia para el verano. I n f o r ­
m a r á n en Zanja y Lea l tad , L i t o g r a f í a . 

6725 6-15 

A 
bio: 

LOS COLECTORer 
Se a lqu i l a una vid-- ? 

casa de cambio y binete 
quiera, e s t á si tuada en u 0 ft' 
puntos de la Habana tÍI 
de T a c ó n n ú m . 11, 
Centra l del Mercado 

íTE-ALQUILA ~ía~~ 
sa Zanja 58, frente ai p'v'd J 
acabada de p in tar : tiene U( 
tanas ni frente, ocho r „ ^ 
y e s p l é n d i d o h a ñ o . La ] ; ' ^ ' > 
fla._ I n fo rman en Acosta /c en U 

6569 

E N S A N L A Z A R O 196, entre Gallano 
San N i c o l á s , cíiga de f a m i l i a rospetabl*». se 
a lqu i l a una, h a M t a c i ó n baja, sin muebles 
ó con ellos, teniendo la casa ter raza a l 
M a l e c ó n . Referencias mutuas . 

6S45 4-17 
" É N ^ C E N T E N E S se ak i t iüa la ' casa de 

moderna c o n s t r u c c i ó n . F lo r ida n ú m . 83. L a 
l lave a l lado. Su d u e ñ o : Cuba 24. 

6775 4-16 

L A SRA. D O L O R E S A R R E D O N D O 
de Moja r r i e ta , profesora de teor ía , solfeo 
y plano, da clases á domic i l io en Habana, 
Vedado, Cerro y J e s ú s del Monte; incor ­
porando las a lumnas a l Conservatorio. I n ­
forman en Salud 75 y Calzada del Cerro 
n ú m . 627. 6677 26-15 Jn. 

A C A B M A N A C I O N A L 
(Antigua de Arcas) Sol 93. 

P r e p a r a c i ó n de alumnos para la segun­
da e n s e ñ a n z a , cursos especiales de mate­
m á t i c a s , t e n e d u r í a de libros, idiomas. C la ­
ses diurnas y nocturnas. Para informes, 
s o l i c í t e n s e prospectos. 

6623 S-14 

PROFESORA INGLESA 
Una s e ñ o r a inglesa, buenr. profesora ile 

fu Idioma y del castellano, que conoce gra­
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domici l io y el de los alumno.?. Refugio n ú ­
mero 4. A 

O F I C I A ! . 

S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N — 
Negociado de Personal, B ienes .y Cuentas. 
H a s t a las 2 p. m. del d í a 20 del ent rante 
mes de Junio, se r e c i b i r á n en este Nego­
ciado proposiciones en pliegos cerrados, 
por duplicado, para el sumin is t ro de los 
efectos de Escr i to r io é Impresos que se 
necesitan en dicha S e c r e t a r í a ; y . entonces 
las proposiciones se a b r i r á n y l e e r á n p ú ­
blicamente. Se d a r á n pormenores á quie­
nes los sol ic i ten en este Negociado.—Ha­
bana, 31 de Mayo de 1910.—Sixto Delgado, 
Jefe del Negociado. 

C 1663 al t . 6-1 

'.Vamarete se lleva la primera 
niela. 

Boletos á $3.89. 

q i n -

Después una pelea soberana. ^íaca­
ja y Behpvprría. blancos, contra P*-
t i t y Machín, azules. 

Imposible hacerlo mejor que lo hi­
cieron los cuatro muchachos 

Reñirla la primera d^eena, domi­
nando los azules en la secunda y un 
espantoso cuerpo á cuerpo en la últi­
ma parte, he aquí el resumen de esta 
liza colosal. 

iguales á 2í>. Petit pifia una pelota 
traicionera y triunfan los blancis. 

Boletos á $3.16. 

Sasrunda quiniela: Albcrdi. 
Bofietos á .>3.60. 

A V I S O . S E C R E T A R I A D E S A N I D A D Y 
Beneficencia. Hosp i t a l de Dementes de C u ­
ba. Mazorra , Junio 7 de 1910. Has ta las 
10 a. m. del d í a 18 del mes actual, se r e ­
c i b i r á n en la Oficina de la D i r e c c i ó n de 
este Hosp i t a l , en Mazor ra , proposiciones 
en pliegos cerrados, para los sumlnlstro.s 
de: carne, forraje, huevos, leche y v í v e r e s 
á la I n s t i t u c i ó n , en el a ñ o e c o n ó m i c o de 
1910 á 1911. y entonces las proposiciones, 
por el orden s e ñ a l a d o , se l e e r á n y a b r i r á n 
p ú b l i c a m e n t e . Se d a r á n pormenores á quien 
los solici te. T . A. Etchandy, Contador del 
H o s p i t a l de Dementes. 

C 1724 alt . 6-9 

AVISO.—A las personas de gusto 
Acaba de abrirse en New York , una ele­

gante "Casa de H u é s p e d e s - ' en punto m u y 
c é n t r i c o , casi en la esquina de Broadway y 
m u y p r ó x i m a á la Plaza de I Incoln. 110 W . 
64th. Street. Esta casa cuenta con un ex­
celente cocinero, mucho aseo y hermosas 
habltaci'-iries. Su d u e ñ a , la s e ñ o r a Torres, 
se complace en atender con esmero á sus 
h u é s p e d e s . Avisando oportunamente, el i n ­
t é r p r e t e de la casa r e c i b i r á á los s e ñ o r e s 
viajeros y se h a r á cargo del equipaje. 

5501 26-20 M y . 

S E A L Q U I L A N dos hermosas hab i t a ­
ciones, j un tas ó separadas, para hombres 
sn]n«!, con b a l c ó n á la calle, luz e l é c t r i c a . 
Te l é fono y muebles, ó sin ellos, en casa de 
f a m i l i a : se piden y se dan referencias. Te 
niente Rey 33, esquina á Habana, altos. 

6774 4-16 
B A J O S , E N E L M A L E C O N 25, e s p l é n ­

didos, en 20 centenes, p r ó x i m o s á desocu­
parse, se a lqui lan , con seis cuartos, cuar 
tos de criados, buenos pisos. I n fo rman en 
Prado 88. L a llave, M a l e c ó n 25": 

6771 • 8-18 
A L T O S D E E S Q U I N A , nuevos, se a l q u i ­

lan, Bernaza 28 esquina á L a m p a r i l l a . ' 
cuartos, sala, comedor, dos inodoros, co­
cina, ducha y b a ñ o . R a z ó n : Habana 94 
L a l lave en los bajos. 6770 6-16 

E N R E I N A Núm. 14 y en Reina n ú m . 4'J. 
se a lqu i lan hermosas habitaciones, con 6 
sin muebles, con v i s ta á la calle, con her­
mosos b a ñ o s y entrada á todas horas, hay 
de diez pesos en adelante y se desean per­
sonas de mora l idad . 

6766 • 26-16 J n . _ 
E N S I T I O C E N T R I C O , caai esquina a l 

Parque, se a lqu i lan dos e s p l é n d i d a s h a b i ­
taciones bajas, r e c i é n fabricadas y una 
alta. H a y agua, b a ñ o , etc. No se admi ten 
n i ñ o s . San Migue l n ú m . 3, I n f o r m a r á n . 

6759 8-16 
S E ALQUILA, concluida de reedificar, l a 

ampl i a casa calle de Escobar n ú m ; 162. L a 
l lave é Informes, Domingo Méndez , C a m ­
panario 224, f á b r i c a de cigarros " L a M o ­
da," de 7 á 10 y de 12 á 5. 

6758 8-16 
S A N L A Z A R O 12, se a lqui la el piso te r ­

cero de esta casa, con v i s ta al Prado, M a ­
lecón y j a r d í n M i r a m a r . L a l lave é i n -
forrres en el fiso segundo. 

67í>5 4-16 

c < o i l u t e s ¿ t e í : K r 
Se ex t i rpa completamente por un p ro ­

cedimiento infa l ib le , con 20 a ñ o s de prac­
t ica. In fo rman , Bernaza 10. Te l é fono 32"8, 
G a r c í a . 6544 8-11 

G R A T I S SE M A N D A POR CORREO, A 
quien lo pida, un c a t á l o g o de l ibros bara­
tos. M . Ricoy, Obispo 86, Habana. 

6711 4-15 

SE D E S E A C O M P R A R E N A C A S A 
grande, propia para una fami l ia que t en ­
ga cochera y cuarto para criados, sin i n 
t e r v e n c i ó n de corredor: precio de 17 á 18 
m i l pesos, desde Prado á B e i a s c o a í n y Re i ­
na. D i r ig i r s e á Crespo n ú m . 2S, Francisco 
Olives. 6509 8-10 

O F I C I N A D E L CU A R T E E M A E S T R E 
General y Comisario General del E j é r c i t o . 
H a b i é n d o s e incur r ido en e r ror al fijar cua- aUStmleS, etc.. COn servicio de eleva-

Se alquilan, en los pisos segundo, 
cuarto y quinto de este magnífico edi­
ficio, habitaciones para oficinas de co 
mercio, leg-aciones, consulados, agen­
tes de Aduana, ingenieros, arquitec­
tos, representantes de empresas ín-

A d i d o s T e ^ v U ^ e s T í o ^ ^ ÍT- ^ ' ^ ^ ^ 7 ™ COllUrto COU tO 
das isa lineas del t ranvía. 

En el piso bajo hay dos espaciosos 
departamentos apropiados para depó­
sito y exhibición de automóviles, ex­
posición de artículos nacionales y ex­
tranjeros ó para comisionistas 
teñirán extenso muestrario. 

c 1^40 15 .14 M y . 

bastas se anuncian para las 2 p. m. del cita 
IB del actual , en vez de 24 que son las d is ­
puestas y exigidas para el mejor servicio 
y omi t i do el heno para cama en el pliego 
de condiciones de forraje , se transfieren 
dichas subastas para el 18 de dicho mes 
y á la misma hora. Se da á conocer p i r 
este medio á fin de ev i ta r dudas y que los 
l ic i tadores tengan mayor t iempo para re­
coger los pliegos rectificados. C. Macha­
do, Teniente Coronel Guartelmaestre Ge­
neral y Comi?ario General del E j é r c i t o . 
Campamento de Columbia. 

C 1743 alt . 6-11 

YO. 

S E C R E T A R I A D E J E S T I C I A . D I R E P -
c ión de los Registros y del Notar iado. Ne­
gociado de Registros. Has ta las 2 p. m . del 
d í a 19 de Jul io p r ó x i m o , se r e c i b i r á n en 
el local que ocupa l a S e c r e t a r í a de J u s t i ­
cia, en T a c ó n n ú m 1, en esta ciudad, p ro ­
posiciones en pliegos cerrados para el su­
m i n i s t r o y entrega de todos los l ibros i m ­
presos en blanco que se necesiten d u ­
rante el a ñ o fiscal de 1910 á 1911, apro-
x i m a d a m e r t e de 200 á 1,000. para el Re-
rist-.o d ^ EstaSo C i v i l , y ©ntoncea las p r o ­
posiciones se a b r i r á n y l e e r í a p ú b l i c a ­
mente. Se d a r á n pormenor^ : ft q :en los 
sol ic i te del •vif. suscribe, todos loa d í a s 
h á b i l e s de 8 á n de la mañet-.a y de 1 á 
5 de la ta rd* . L o que se pubiiea para ge­
neral conocimiento. Habana, Junto 8 de 
1910. Pedro G. d« Medina. Director de los 
Registros y del Notar iado . 

C 1730 a l t . e-io 

S E A L Q U I L A N las casas P r í n c i p e 7 y 
11A, modernas á la brisa, compuestas de 
sala, saleta, 3 habitaciones, patio, b a ñ o , 
servicio sani tar io , pisos de m o s á l c o s . A l ­
qui le r $31-80 oro. I n f o r m a r á n en P r í n c i ­
pe 11C. 6760 8-16 

E N N U E V E C E N T E N E S se a l q u i l a n " ! ^ 
elegantes y venti lados bajos de l a casa de 
Campanar io núna. 1, compuestos de sala, 
saleta, tres cuartos, cocina, inodoro y ser­
vic io sani ta r io moderno. L a llave en l a bo-
deea. I n f o r m a n : San L á z a r o 144. 

6749 v 8-16 
V E D A D O . — S e a lqui la , por a ñ o s , un "cha­

let de a l to y bajo, con 8 habitaciones, co­
medor, sala, 2 b a ñ o s , á media cuadra de la 
l ínea 6 sea Y esquina á 11, de 5 á 6 de ia 
tarde, puede verse é i n f o r m a r á n en la 
misma. 6742 4-16 

EN~9 C E N T E N E S se a lqu i l a la moderna 
casa San N i c o l á s 90, esquina á San Ra­
fael, con sala, comedor, 3 cuartos y d e n \ á s 
servicios. L a l lave en la bodega é i n f o r ­
mes en Reina n ú m . 131, T e l é f o n o 1257. 

67?8 8-16 
E N L O S E S P L E N D I D O S altos de O'Rel-

l l y 102, á media cuadra del Parque Cen­
t r a l , se a lqu i lan grandes y lujosas h a b i ­
taciones, bien vent i ladas y con todo ser­
vicio, á personas de mora l idad , indicadores 
e l é c t r i c o s y buenos b a ñ o s . 

6.89 13-16 
S E ALQUILA' una hermosa h a b i t a c i ó n , 

al ta, con ba lcón á la calle, en casa de mo­
ra l idad . Neptuno 69, esquina á Campana­
r io , a l tos C 1779 • 4-16 

que 

A L Q U I L E R E S 

PAULA 78 
se a l q u i l a : t iene sala, comedor, cuatro ha 
bitaciones bajas, dos altas, buenos pis,,s 
L u i ^ ' s OSJ,temáf!. .servicios- to**Wan en 
H 2 S f S1, altOS' C á m a r a de Comercio. 
-JL80.L_ 8-17 ; 

3 * ALQUILAN los e s p l é n d i d o s altos~~d; 
Obispo 32. el punto m á s c é n t r i c o de la 
calle, en m ó d i c o procio. t ienen entrada i n ­
dependiente. In forman en la misma, F Co-

^ 17';'' 8-17 
' P E FÍS E V E R A NC7a " 4 6 ^ ^ ^ ^ 

•i m,™ f * ^ * » * " >' se exlse fiador. L a l lave e s t á en l a bodega 
-679b 8-17 

EN PUNTO 

S E ALQUILA® 
en 16 centenes, los c ó m o d o s , frescos y ele­
gantes altos de la casa San Migue l 78 es­
quina á San Nico l á s , compuestos de sala, 
recibidor, siete cuartos, comedor, buen 
cuar to de b a ñ o , gran cocina y agua en 
abundancia en todos los servicios. 
__6"8S 8-16 

GUANÁBACOA.—Se a lqui la , en precio 
mód ico , la casa Cruz Verde n ú m . 37, á una 
cuadra de los Escolapios. 5 habitaciones, 
seca, fresca, agua de Vento y d e m á s co­
modidades. In forman en el n ú m . 39. 
_ J J 8 2 4-16 

M A N R I Q U E 5.—Se a lqu i l an en doce cen­
tenas, los m u y benitos bajos, con pisos de 
m á r m o l y m o s á ' c o s , con sala, saleta, 4 cuar-
t >.<?. comedor, etc., etc. Informes en E g i -
do n ú m . 2, altos, Te l é fono 9276. 

6780 g/fc 

S E ALQUILAN los bajos de la casa L u z 
22, con sa ín , corredor, tr^s c i t i r t o s , cocina 
y b a ñ o ; lo» suelos son de m o s á l c o s y es­
t á n p r ó x i m o s a l colegio de Belén . L a l l a ­
ve fn e l 41 é- In forman en O'Rei l ly 69. 

6721 4-15 
S E ALQUILAN los hermosos, lujosos 

é i nd f tpoud ieñ te s al tos de M o r r o n ú m . 8. 
La, l lave en el 10. Informes, Prado n ú ­
mero 8S. A l q u i l e r 60 pesos americanos. 

6720 4-15 
V E D A D O . — S e a lqu i la una casita en p u n ­

to c é n t r i c o , p r ó x i m o á los b a ñ o s . I n f o r ­
mes: Ca fé L a Luna , Calzada y Paseo. 

6713 4-15 

S E ALQUILAN los altos de Glo r i a 7, 
entre C á r d e n a s y E c o n o m í a , con sala, co­
medor, 3 hermosos cuartos, etc. A l q u i l e r 
mensual J42-40. L a l lave en los bajos. Su 
d u e ñ o : Salud 52. 6705 4-15 

S E ALQUILAN los bajos de C á r d e n a s 
59 con sala, saleta, comedor, B cuar tos y 
d e m á s comodidades. A l q u i l e r mensual , 
$68-90. L a llave en los altos. Su d u e ñ o : 
Salud 52. 6707 4-15 

M A N R I Q U E 34.—Se a lqu i lan los altos, 
con sala, saleta, cuat ro cuartos, comedor, 
b a ñ o y d e m á s servicios. L a l lave en la bo­
dega. Su d u e ñ o , Cuba 51. Precio, nueve 
centenes. 6704 4-15 

M a í s o n R o y ^ 
L L E 17 Núm. 55. V c r ^ / • 55- VEDADo CA 

Se a lqu i lan habitaciones' , 
for tablemente instaladas p 
v ic io y rnuy buenas comiA f 
agua caliente, luz eléctri 
para a u t o m ó v i l e s . Arree], ' 
ra el verano y por mes '-rJ, 

6545 ie l í 

S E A L Q ü í L i j j 
los bajos y altos de Belasooaí 
los al tos de la misma callo nr mil»-
dos de fabricar , con 6 hahii 3' feB 
recibidor, saleta, dos inodoro, ^ :ArrÍ 
con entradas indenen ín^^ . J "ios v. L nórt 
n ú m . 9, 

6541 

'ndopendlentes 
f e r r e t e r í a , d a r á n raz6n. 

C E R R O . — S e « I q u i i a ^ T l ^ r T - ^ 
á una cuadra d f ta ('alzadn rn, % 
ro Arango y Cama j a l . con «a u 
tres cuartos y buena cocina v ^ 
v i r i o sani tar io . L a llave en la k 41 
fo rman en Condesa 53, Habana 611 

6533 • 

„r ser ñor 

S E ALQUILA la hermosa casa Trocadc-
ro n ú m . 57B. compuesta de sala, saleta. 3 
cuartos bajos y 2 altos, toda de azotea, p i ­
sos de m á r m o l y m o s á l c o s . Precio, 12 cen­
tenes. L a l lave en el n ú m e r o 57. 

6700 4-15 
SE ALQUILA, en el Vedado, la casa 

Q u i n t a del Conde de Pozos Dulces, calle 
11 entre C y D. é una cuadra del e l é c t r i ­
co, compuesta de 8 cuartos, b a ñ o y coc i ­
na, en 12 centenes. I n fo rman en la mi s ­
m a 6 en A g u l a r 100, W . H . Redding. 

6^96 8-15 
V E D A D O . — S e a lqui la , en la rr>\\o 11 es­

qu ina á C, á una cuadra del e l éc t r i co , una 
habitaciones con ducha é inodoro, en 
$10-60. En la m i s m a i n f o r m a r á n . 

6693 • 8-15 
V E D A D O . — E n la calle s é p t i m a esquina 

á F , n ú m . 63, se a lqu i lan habitaciones á 
8 y 9 pesos en plata, con b a ñ o : e s t á n 
r e c i é n pintadas. E n la m i s m a i n f o r m a r á n . 

6694 8-15 

V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y C, 
se a lqu i l an dos casas que t ienen 4 cuartos, 
sala, comedor, apua de Vento, g á s , b a ñ o é 
Inodoro, con todos los adelantos h i g i é n i ­
cos, una en $37-10 y la o t ra en $31-80. Es­
t á n acabadas de p in t a r y situadas en el 
mejor punto de la loma, á una cuadra del 
e l é c t r i c o . E n las mismas in fo rman . 

6696 8-15 

E S Q U I N A 
Teniente Rey y Habana, magnif ica t i e n ­

da con 8 puertas, algunas de h ier ro , cielo 
raso y d e m á s . Precio m ó d i c o . I n f o r m a n 
en el ca fé del frente. 6658 4-14 

S E ALQUILA 
en ocho centenes, la matrnlñoa |)portu 
t é v e z 87, acabada de fabricar s ^ L la 
d ra de la Iglesia del Piiar „ 
leta. seis habitaciones v d^rift ^ 
des para una buena familia \ Of ^c 
la bodega. Informes en Prosrrii • X.v 

6660 progreso ;.( ubre 
- sb A l q u i l a i a e s p a c T í T s a - ^ ?elci 
nea n ú m . 32, con todas las c.mJ;"*6 

E N M O D I C O PRECIO 
a lqu i l a una casa de mamp^ Se a iquua una casa de 

acabada de fabricar, con todos T»'c'',."?M»lc CU 
tos modernos y muy ventilada, car - , nUC 
una rejrular famil ia , situada f, ' 1 • 
del Blanquizar . J e s ú s del Monto V í6110' 
á la Calzada de E u y a n ó , á 50 metrJ ilstas 
H e n r y Clay. I n f o r m a r á n , Sabatés v s U rr 
«Ja, Univers idad 20, Teléfono 61S- ' 3 

i 
lo a 

6559 

S I N RAFAEL 99, ALTOS eciade 
I ::. I* 
Koch 

Se a lqu i lan bonitas y amp'ias hi-Adkla 
clones á personas de moralidad. Sor 
frescas para el verano. Tienen pij™ 
m o s á l c o s y toda clase do cornodifli 
se admi t en n iños n i lavanderas. Buí k. 1 
departamentos para matrimonios, entu 
á todas horas. I n f o r m a r á n en la 'miim ieD 

6514 
S E ALQUILAN, en la A venida 17] flto. C 

t rada Pa lma ( V í b o r a ) las casas nW- . miif 
y 52. bien toda ó altos 6 bajos. in1»n t • • 
dientemente. E n el 52 Impondrán, jV' 'fillltl1 
no 6100 6466 m ; 

uto d 

uros a 

D I 

que a 
detal 
los he 

S E A L Q U I L A N 
los al tos de Prado 
en los bajos, ca fé . 

Genios. 
6539 

I n f o r m a r á n 
15-11 

R e i n a n ú m e r o 2 2 
se a lqui lan , jun tos 6 separados, los espacio­
sos y venti lados altos y entresuelos. Los 
al tos t ienen una g ran sala, gabinete, ocho 
ampl ias habitaciones, g ran comedor, sa­
leta y d e m á s servicios; agua abundante. 
Los entresuelos, una e s p a c i o s í s i m a sala, 
cinco habitaciones, comedor y d e m á s ser­
vic ios . H a y portero. Informes en los bajos. 

6605 10-14 

S S A L Q U I L A N 
los ventilados altos de Oompostplfl 42 , 
esquina k Ohis-po. informes on Mura­
lla 26 . La llave Compostela 4 6 . 

C J 7 6 6 4 -14 
S E ALQUILAN los altos de Reina \W, 

compuestos de sala, recibidor, comedor, 
g a l e r í a , ocho e s p l é n d i d a s habitaciones, dos 
b a ñ o s y d e m á s servicios, luz e l éc t r i c a , c ie­
los rasos. Se pueden ver de dos á cua­
tro . In fo rman , calle 2 n ú m . 12, Vedado. 

6673 4-14 

S E ALQUILAN los modernos aii« 
Escobar 9, Manr ique 31A y los de la es 
na de Manr ique y Virtudes, todos C( 
dormi tor ios . Llaves en las mismes. 
for i j ia su d u e ñ o en Manrique 31D, aito; 
1 á 4 p. m. 6469 

rraos* 
sciibr 
ia ti 
i inte 
ologo 

S E A L Q U I L A N habitaciones altase 
jas, 1 preciosa sala, 1 hermosa cocln»,) 
diendo dar comida á los inqullims i ifrfa. 
teban F a n d i ñ o , tiene su casa en San'. 

136. 6470 i «! u 
Med 

asmo 
E N 15 C E N T E N E S se alquilan losb» 

tos y frescos altos Eealtad 38. 40 y4í;t 
nen sala, saleta, comedor, •! cuartos (nfljHte 
des, un saK.n alto, g a l e r í a de rersii'-" 
doble servicio. La llave. Lealtad 57, bi; 
Informes en Obispo 121. 

5491 M 
PARA ALMACEN O INDUSTRIA 

Se a l q u ü a n , jun tas ó separadas, tres 
ves de seiscientos metros cada una.; 
fanta entre San Rafael y San José. 

6426 15-9 Jí 

nr.ent. 
isrgiM? 

T0M 

S E ALQUILAN dos hermosas hab i t ac io ­
nes, acabadas de construir , en Oquendo 
n ú m e r o 40, casi esquina á Carlos I I I . L a 
ü a v e en la bot ica é informn. rán en Obra -
pía n ú m . 7. 6777 15-16 

E N ARROYO NARANJO 
So & K ) n i l a una hermosa casa quin­

ta, a m u e b l a d a , c o n toda clase de co­
modidades y arrnn extensión de terre-
uo. /nforman, Habana 184. 

6684 8-15. 

C E N T R I C O , se a lqu i la la 
;, > >• -thada, calle <ie L a m p a r l -
ila n ú m . 4: . con dos salas y seis cuar tos 

_ : [nforman en I .-: tna n ú m . 112, de 12 á 8 

L o s 
A L Q ' L A 

iT»pnesto 

emano. 

4-17 

A l avanzar la edad, deerceen las Jacultadtea recaperraiva^ propias 

an aepv t aa t eh tp a L r , 
o h a m t á n l b n ó s , con ser-
. asua, t a n y luz e l éo -
isa r a r t i c u l á r . ú n i c o l n -

4-17 

SE A L Q U I L A N 
los fréseos y bonitos altos de la nneva 
easa Escobar 24 y 26. esquina á Laí?n-
nas. Informa i en la misma, de 8 á 10 
a. m. y 12 á.5 p. m., y en Aguiar 9*?. 
__6683 8-15 

R A Y O 1 7 
Próximo á Dragones. Se a lqu i l an los 

\ 'hados altos rio esta casa, con intrata 
i ; . > r ' n d ¡ c r , t e , compuestos de sala, saleta, 
comedor, cinco cuartos, cuarto de b a ñ o . . 
d e á p e i í M , etc. Acrua abundante. Todos los j _v idr ie ra _ 
suelos son de m o s á l c o s y 'a escalera de | S É ALQUILA una h a b i m c l ó n á u n ca-
tnármoL En los bajos informan. j J-.ailero solo ó sefiora sola, que sea empl^a-

6687 4-15 ; ch-: es-cas-.\ partícula*. Indus t r i a SO entre 
£r~""""0« "VíT A n i m a s y Vir tudes , bajos 

S E A L Q U I L A N , en Indus t r i a 72A. va ­
rias habitaciones al tas y bajas, á $8. dos 
centenes y tres lulses. E n Consulado 55 
una en $7 y en Te jad i l lo 48 o t r a en un 
c e n t é n . 6672 4-14 

E N V I L L E G A S N ú m . 65, e ñ t F e ~ O b l p p o 
y O b r a p í a , se a lqu i l an los hermosos y ven-
t l iadon altos, con Instalaciones sani tar ias 
modernas. Precio 17 centenes. L a l lave en 
los bajos. 6667 4-14 
" " M E R C E D N U M7 '"10£ C A S I esqii i ñ a 
á Egido. Te rminada de fabr icar esta bo­
n i t a casa de altos y bajos, se a lqu i la , j u n ­
ta ó separada. Tiene la par te baja u n eran 
s a l ó n , propio para establecimiento, con sel? 
cuartos, cocina, bafto ó Inodoro y un pran 
pat io . Los altos propios para una aco­
modada fami l i a , con entrada independien­
te, escalera de m á r m o l , una pran sala y 
comedor, seis cuartos, cocina, ducha ¿ ino­
doro y todo t o n pisos de m o s á i c o s . P i : ^ -
de verse á todas horas y para m á s in fo r ­
mes, su d u e ñ o , Obispo n ú m . 108. 

6619 8-14 
E N LA CASA m á s h i g i é n i c a , se ceden 

3 habitaciones, á f a m i l i a sin n i ñ o s ú h o m ­
bres solos, no hay mfts Inqui l inos . Se dan 
y pe toman referencias. Ravo 77. 

6625 8-14 
S E ALQUILAN cuatro hermosas y f r"s-

cas habitaciones altas, con" comedor y co­
cine en P! i r .p ídrado 33. i r m e d i a t o á la p la­
za de San Juan de Dios. 

6614 4-14 

E S T A B L E C I M I E N T O 
Se a lqu i l a l a mapn í f l ea esquina de Q ( 

denas "7 y Apodaca. propia para cualqj 
g i ro , es casa acabada de fabricar, de es 
lo modernista, buen decorado, alqiill«fj I 
r a t í s i m o , $37.10 oro e spaño l y l:unt0 
t r i co . I n f o r m a n en C á r d e n a s 65. 

6408 

G 

Aguí 

S E A L Q U I L A N 
en $53. los bonitos y cómodos altos, nuê  
P r í n c i p e Alfonso 3S7, compuestos de 
sala, saleta, b a ñ o y d e m á s servicioi 
l lave la tiene el encargado del 389. 
formes: San Ignacio 60. 

6372 1! 
" S'E ALQUILAN c ó m o d a s 0 higiénicMi 
cesorlas, acabadas de construir, ei 
231: t ienen luz e l éc t r i c a . 

6422 «U 

fíbrio 

SE A L Q U I L A N 
GRANDKS Y HERMOSAS I>iltoItaclon«^ 

la casa Manrique 131. entre Reina 5 
«31 

Habi taciones con y sin muebles. Alm" 
7,os de 11 á 1, comidas de 6 á 8 
reducidos. 5695 26-25 M* 

L O C A L 

S E ALQUILA la casa calle d0 C á r d e n a s 
n ú m . 81. acabada de pintar , compuesta de 
n í a . comedor y cuat ro cuartos. La l lave 
en l a misma. I n f o r m a r á n en Mercaderes 
n ú m . 5. 6609 4-14 

HABANÁ"89.—Se a lqu i la un local p ro-
pio para Abogado, Comisionista 6 Agencia, 
en el edificio / iue ocupa la N o t a r í a dt^l 
l / ' ^ o . Pruna L a t t ó . 6S4.S 4-14 
~ 86 ALQUILAN los elevrantes y fres, os 
altos de Xeptuno 209. compuestos de sala, 
saleta, comedor, etc.. y cinco herniosas ha­
bitaciones .todas cor. b a l c ó n á la calle. L a 
l lave en los bajos. Su d n ^ ñ o . Calzada do 
J e s ú s del M o n t « 2 3 ^ 6636 8-14 

S E ALQUILA la casa Picota •S7. en muy 
buenas condiciones, por estar acab-ida de 
reedificar, pro- Si psra fomin, t ren de l ava­
do ú otro establr-cimiento an^pána* se da 
muy barata. Inforn-.an en Egido y Cor ra -

6t*24 4-14 

O R A 
Vives 147, se a lqu i la ó se traspa» 

contrato. Monte 220, dan informes M 
5860 2 6 ^ 1 5 

H A B I T A C I O N E S AMUEBLADAS 
con todo lujo, esmerado servicio, con^ 
cón á las calles cíe San Rafael e * 
t r i a y á dos cuadras del Parque vm 
Se a lqu i l an á precios económicos, 
t r i a 124, esquina á San Rafael. ^ 

6469 _ J f l i : — ' 
9E ALQUILAN los preciosos 

San M i g u e l 92. esquina á Manriq j ^ 
l lave en la bodewa. I n f o r m a r á n s, 
yo 87, Te l é fono 1^4. G357 _ _ _ _ _ _ - - j j l 
_ S E ' A L Q U I L A N , " é í T s a n ^^^¿¿51 
sa de esquina, hab i t adores muy 

menos 
íeceu 

Agr 
fa úti 

Un 

n 
5iont 

Ex 

desde dos luises en adelante, con 
mida . 6364 

S E ALQUILA la boni ta V c ^ t . x 
Lagunas n ú m . 99. acabada de J11""̂  '̂ ¿p 
ne sala, saleta, cuatro habi tac ión é j , 
y una a l t a : cocina, b a ñ o . etc. 
formes en Amis t ad 98, bajos. ^ . f 

_ c i » 9 ; — — n r í 3 
S E ALQUILA, en mód ico Prec10- fnod 

sa Habana n ú m . 207, con '>uS"?fve é t 
dndes y acabada de pintar. I-1* 

najo^-

la TOveirtod. Indisposioknnes de poca monta q r» antes se 
» aflkMBl la^go &I caanino á ant«raieda.ies de caráotor grave 

pradeirte esperar cruzados de brazos que las enfermedades Utaaneii v » 
yan pooo á poco (si no de golpe y porrazo) apoderámlose del sistema y \ 
ívprimiéndalo en sais funestas ffarr;is. 

LAS PASTILLAS RESTAURADORAS DEL " D R " P R A N K L I N 
marcas Velcas, por vir tud de sus indiscutibles propfodfedea tónicas y vi-
gorazaJites en la san^rrr y los nervios, constituyen un firme sostén de la sa 
lud al presentarse la cJad madura con sus naturales deficiencias. 

A t i v a s prrpias de! a l q u i l a n , r n 14 c ^ ü ^ e ' ¿ r i ¿ T p í ¿ r 
e pasaran por alio ! ; ^ u - s <s« Sau M l f y ^ i 92 esquina a 

. ' ! " • La. I1rv« en la boifo«i n M a r . i 
> peligroso. X o e s * " . Infonnarf tn , Telefono kh " • 
des Heeneta y r a - — ^ i L 8-17 S A N T O S S U A R E Z 16, J e s ú s del M o ^ 

se alouila !a casa, con sala, comedor, siete 
cuartos, coema é insta lac ión sanitaria: tie-

1 jardín . Impondrán en la misma. ¿ tc -
¡ das horas. 881$ 4-17 
| R I C L A " Nún-. 22.- Pe ' a í . i u l l an los fres­

cos y c ó m o d o s al tos de esta casa. La I l a -
1 ve é Informes en los ba^os 
I «817 6-17 

N E P T U N O 59. cerca de D a l i l n o , se a l ­
q u i l a n los A L T O S de esta casn, espacio­
sos y frVscos. propios para el v ^ a n o . I n -
f o ^ m a r á n Zanja y Leal tad , L i to í r ra f i a . 

6726 6-10 
' E N LÁ~CÁ"CLÉ l 7 ~ e n t 7 c _ T ^ 
do. y en n i f ..r pun to de l a loma ( t r a n ­
v í a para la H a l a n a cruza por frente á la 
casa), loc al idad cerca de los baffiO de mar , 
se a lqu i lan nuevos apar tamer tos indepen­
dientes <l f n m t ü r R ú hombres solos, con 
toda clase «le comotd<UdM¿ b?.ños, inodo­
ro .etc., ftsivtencüa, incluyendo buejios a l l -
•jet t tofl y á m-•cit-rados precios: m á s ba­
ra to que n*n?ún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y t ra to de f ami l i a . Dirlsrirse á 
H . G. V i d a l , calle 17 entre E y D, " V i ­
l l a V i d a l . " Vedado, Habana. 

C 17ÍI .1=- i?-

Ar.in-ias 
6,'93 6-12 

A prueba de incendio. Be a lqu i l an , ex-
r lns ivamente pa ra fami l ias d t buen ífusto, 
compuestos de gr&n sala, comedor, t res i's-
paciosas hai-ita'-iones. Inodoro, ducha, co­
cina, entrada Independiente y b a l c ó n co­
r r i do al frente. Estos maerniecos altos, t o ­
dos de cielo raso, son m u y h i g i é n i c o s y 
frescos. L a l lave en el 53 ó i n fo rman en 
Cuarteles 42. 6587 8-12 

D É T N T E R E S A LOS c o m e r d a ñ t e s T — S e 
a lqu i l a la hermosa casa Compostela nf j -
mero 98, p rop ia para es taMor imipnt ». La 
l lave en la casa de P r é s t a m o s esquina & 
Sol. I n f o r m a r á n en Amarsv i ra n ú m . 34 

^ 7 * €.12 

formes en A m i s t a d n ú m 
6?í>8 

98 

A G U I A R de 
entre Sol v M u r a l l a , a u im ^ ufl» 
das las lineas del e léc t r i co , se aic.^ 
p ran sala con cinco ventanas ¡̂fi 
piso de m á r r n ' ' i y cielo raso. M1 o>r' 
al f r t n t c . es propia para una 'ee con*^ 
sulado. buf*te de abosado. ra5sca]a: !>»• 
na ta r ia 6 comisionis ta en ?ran ^ 
otros departamentos para oficina-^ . Jt, 

6141 

Palacio "D)AZ 

EELASCOAÜ) ESQUINA A WMP*WJ 
Hermosas, higiénicas y hijiisa 

altas, propias para corta faniH18' 
MODICO A L Q l l L 1 ^ jn. 

C 1659 
S E ALQUILAN los e s p l é n d l ^ » , 

He I^uz n ú m . 4, compuestos de • 
tos y uno para criados. Kran ' co< 
esplél tCldd c imedor , b a ú o . ' J J^fco i 
« r v i c i o completo, pisos de m-1-
íc r m a n 

6952 
>ajoS. J6-31 J 
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, Sánchez Flgueras 
jA1-" Como un ..Sánchez; 

r P61"̂  r.-icucras no temen 
. Jue ̂ /representantes. 

" .' V05.^ aiie en este mundo 
U¿ ;Arr ̂ 'errores más grandes 

^ buenas intenciones. 
• tr*5 las aplaude nadie. 

^ mucho se discuta 
por nflrpado canje 
el caC / terrenos, que hoy día 

p será un hecho cierto 
íienl? taiada más grande 
^ . á tienen- los eléctricos 
^ . ips falta una parte 

sl!r« no la consiguen... 
»hnVe-uirá más tardo. 

An no ofrezcan palacios 
'Enlajas y se escapen 
'compr.-nnso adquirido 

0 «m- otros los que manden, 
pf"" s uí por muchas razones, 
aliepuede haber nada estable. 

arriba! Sánchez Flgueras 
Artate como un Sánchez; 

• los Figueras no temen 
ouec de representantes. 

D E L A V I D A 

Los héroes de la ciencia. 

rtunamente nos comunicó ol 
7 ja muerte acaecida en Baden-

- Vindcn Alemania, del célebre pro-
neoejj ^ Medicina Roberto Kocli, cuyo 

nbre se tizo popular el año de 1S82 
i-i descubrir el bacilo de la terrible 

^*sa^ te bi'anca- En la prensa extranje-
mismTf4 qne aca-ba de llegar á Cuba leemos 

detalles de su apacible muerte y 
R F r i í T los hechos más notables que realizó 

so gloriosa vida de luchador infati-
rSr?!:' Je en el estudio de la baeteriolo-los 

leras. i!u<*js Ü̂ IC irasL'uiiuunuu ucauu'uivi-
,nniia'mr finio, de lo^ra/rlo. hubiérale dado la 

i iitud eterna de la humanidad do-
•eñidTd^ nte. que es presa del terrible azote, 
^as núití , miierto Kocih sin liabeo* triunfado 
ajos. ini=- . -u 
idrán. i? i&u'twamen'te en esta empresa hu-

mitarda. sin que lograse su noble ¡n-
rnos aitoj" nto de oírecei* á ]a ciencia el más 
3todos ̂  ,rmoso y -eonsolad-or de sus grandes 
mismes. i scubríniientos. 
sin, aitoj, tubereulina no ha pasado de sor 

i intouto noble del eminente hacte-
;a cocina, I og0 clue lia desaparecido de la 
quilirní'v frrai 

: Con su muerte sentidísima pierde 
Medicina 'á un sabio de <?ran en tu­

da, caparj que domina'ba con su analí t ica in-
iiont". ¿encia.de austero sabio, 
so meíf E«tas ig-rand'es figuras de la huma-
"̂•atés y B ja¿ qive pasan por el mundo labo-

18'' oda por el ^ien colectivo y preten-
, .ndo arrancarle á la cieneia sus más 

AITOS eciados secretos, merecen nuestra 
npüas ha-: ndida admiración y solemne respeto. 

s'."- Koch 'luchó denodadamente por 
nodídad* scubrir el suero contra la tirbercu-

Este trascendental descubri-

ilan los tai 
. 40 y «:tijasmo y tenacidad por las investica-
cuartcssr«oneá ba(4criológicaS v í a humanidad 
? rersiaaulsi , • i t j 
tad 5i, biífroenta la carda de uno de sus mas 

«signes benefactores. tomas SERVANDO GUTIERREZ. 

nina de 
ara cualq 
icar. de 
alquiler 

,• punto 
G5. 

)USTRIA 
idas, tres n 
ida una. Jf"^ 
n JosC*. 

15-9 Jr. 

Agfuas de Borines.— 
Hemos sido obséquiado-s por nues-

io aniiĵ o don Rafael Fernández, con 
na caja de botellas de agua de Bo-
ines. las deliciosas y acreditadísimas 
lenas fie mesa y medicinales que tífi 
•ucnos resultados vienen dando en las 
ifecciones del estómago. 
Agradecemos al señor Fernández 
útil envío. 

Un telescopio monstruo.— 
El profesor Genage E. Hale, del. 

Wvatorio Carnegio de Pasa Luía 
'California), ha recibido aviso de la 
•'ábnca de Saint Gobam que la fabri--
wión del espejo de un metro veinti-

l^ii^fíis centímetros, destinado ú un :eles-
icPÍ« de dicho observatorio, está muy 

Mtacioneif^antada; poro quo no estará termi-
'ina íss8*!'!12̂ 0 su enfriamiento progresivo has-
- — — ^ - ^ i ^ dentro de tros meses. 

ÁimiiJ espejo permitirá estudiar la su-
á^s. Pr^íf6^'1^' ê *a ^ima COTno ̂  53(1 eneontra-

26-25_3l5eá la distancia de 60 kilómetros de la 

, El telescopio monstruo quedará 
¡Untado á fín del próximo verano. 

Excesos de comer y beber.— 
¿pba comida abundante se digiere 

^ fieultad con una cucharada de 
Uixir Estoaniacal de Sáiz de Carlos, 

l̂ pe evita por ser un .poderoso tónico 
las enfennedades del es-

iltos. nue 
2st.os de 
en icios, 
del 389. 

¡giénicáí V 
ir, en Sif 

A L 
traspasa 

nes. 
26^83 
LADAS 
lo. con 
el é In** 
me C 
COS. 

I 
^ i ^ J ^ a i a i r o . 
nrioue. 

E S P E C T A C U L O S 

JJaciokal.-— 
^cmatógrafo y Variedades, 
función por tandas. 

dé la Familia Bell. 
kJ*8611^011 fie la pareja de baile y 
^ N e l l y Carlos. . 
1 ^reno do películas, 

p Teatro Payret.— 
h.0rnpañía de Opera y Opereta. 
J ^ n p o r tandas. 

13' 

D E P A R T A M E N T O 
K ^ tan conocida tienda L A S I R E -

gs J ^edería, á que ya se dedicaba. 
, en el ? confecciones para señoras, 
"ádo encentrarán el mejor sur-
•o trajecitos, blusas, trajes esti-
«ia v o e' sayas y montecarlos de se-

h-eof Warar^-Ol bordados. 
^ato< ' como de L A SIRENA, más 

que los más baratos. 

L A S I R E N A 

SEDERIA Y CONFECCIONES 

c 5 2 7 , R E I X A 2 7 

A las ocho: la aplaudida zarzuela en 
un acto, titulada • 'Alma Negra." 

A las nueve: reestreno de la zarzue 
la titulada "(El Señor J o a q u í n . " 

A las diez: la zarzuela " L a Alegría 
de la Huerta ." 

Albisü".— 
Gran Compañía Lírica. 
Función diaria. 
Función corrida. — A las ocho. 
Se pondrá en escena la opereta en 

tres actos, música del célebre maestro' 
Lehar. t i tulada: " E l Conde de Lu-
xemburgo.'' 

Politeama Habanero.— 
( G r a n Teatro.) 
Compañía Dramática . Luisa lf¿rtí-

nez Casado, dirigida por el primer ac­
tor don Manuel Martínez Casado. 

Inauguración de la temporada. 
Función corrida. A las ocho y cuar­

to en pnnto. 
(Teatro y a u d e v ü l e . ) 
Gran Compañía de Variedades y 

Cinematógrafo. 
Función diaria por tandas. 
Teatro Marti.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va­

riedades.—Función diaria, por tandas. 
A las ocho: Vistas cinematográficas 

y representación de un gracioso en-
tronris. 

A las nueve: vistas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta. 

A las diez: exhibición de películas 
y entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 

Salón-Teatro Actualidades.— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. Varie­

dad en las películas. 
Primera tanda. A las ocho: Vistas 

cinematográficas. 
Presentación de la célebre artista 

de fama universal Bella Aygel. 
Segunda tanda. A las nueve: Vistas 

cinematográficas. 
Presentación de la aplaudida prime­

ra bailarina del rango español La Ko-
salina. 

Tercera tanda. A las diez: Vistas 
cinematográficas. 

Presentación de la aclamada artista 
Bella Aygel. 

Cuarta tanda. A las once: Vistas 
ci n em atográf icas. 

' Presentación de la aplaudida prime­
ra bailarina del rango español La Ro-
salina. 

Sevilla Garden.— 
Gran cinematógrafo. 
Función corrida desde las siete y 

media hasta las doce. — Estrenos dia­
rios. — Entrada y asiento diez cen­
tavos. 

Alhambra.— 
Gran Compañía de Zarzuela, dirigi­

da por el popular actor Rcgino López. 
Función diaria, por-tandas. 
A las ocho: se pondrá en escena 

la zarzuela en un acto titulada " E n la 
Plaza del Vapor." 

A las nueve: representación de 
la obra (pie lleva por título " E l Cie­
rre á las Seis." 

A las diez: se 1 pondrá en escena 
la za rzuáa "Los Apuros de P e p ó n . " 

Moulin Rouge. (Antes Salón-teatro 
Neptuno.) • 

Cine, Zarzuela y Variedades. 
A las ocho: Vista cinematográfica, 

el sainete en un acto titulado " L a Mu­
lata Tomasa" (Barbería á 10 y 10). 

Presentación de la notable eouple-
tista y bailarina Manuelita Argoti . 

A las nueve Vista cinematográfica, 
la zarzuela en un acto titulada " L a 
Conquista de la L iga . " 

Presentación de la notable couple-
tista cubana La Bella Corralito." 

A las diez: Vista cinematográfica y 
la zarzuela "Los Secretos de un Ha­
rem." 

Presentación de la notable eouple-
tista v bailarina Manuelita Argoti . 

En la Capilla i Calíala 
E l domingo próximo, día 19, se cele­

brará, en esta capüla una fiesta solemne 
con motivo de bendecir el nuevo altar y 
hacer la primera comunión varias alumnas 
del C-olegio Francés. Consistirá ésta en la 
bendición del nuevo altar y una misa ame­
nizada con cá.nticos y plática alusiva al 
acto. Principiará á las 8 y media en'pun­
to. Quedan invitados los numerosos devo­
tos de la Virgen del Carmen. 

E L SUPERIOR. 
6SJ1 3-17_ 

I g l e s i a de b e l é n 
E l domingo próximo celebrará la Congre-

g-ación del Patriarca San José, los cultos 
acostuitibrados en honor de su excelso Pa­
trono. 

A las 7 se expondrá Su Divina Mages-
tad. y se dirá la misa de Comunión ii'Qn 
cánticos y á las 8 y cuarto misa cantada 
y sermón. 

A. M. D. G. 
6803 lt-16 2d-lT 

En San Felipe 
E l sábado 18, se harán, los cultos al ¿Ip-

rioso San José, con Misa cantada á las S y 
medra. E l ejercicio á continuación, plática 
é imposición do Medallas. Se anticipa es­
te mes; por ser domingo ol 19. Se supli­
ca la asistencia de sus devotos y conirl-
buyentcs. 

6688 lt-14 4m-15 

M i i y I l u s t r e A r c M c o f r a d i a d e l 
¡ S a n t í s i m o S a c r a n i e n í o e r i g í -
c í a e n l a P a r r o q u i a d e N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 

Habana, Junio 15 do 1910. 
Se recuerda á los hermanqs, por este me-

diodio, que el día 19 del actual, celebra 
esta Corporación en la forma y hora 'h-
costumbre, la festividad reglamentaria do 
domingo tercero. 

E l Secretario. 
A. L . P E R E I R A . 

C 1792 St-16 3d-17 

M u y I l u s t r e A r e l i i e o í r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a e r a m e n t o d e l a 
C a t e d r a l . 
Se recuerda á los fieles, especialmente á 

los hermanos de ambos sexos de esta Cor­
poración, que -de. acuerdo con lo preve­
nido en nuestros Estatutos, el próximo día 
19 del presente mes se celebrará, con la 
solemnidad de costumbre, la festividad del 
Domingo tercero, con misa de comunión A 
las 7 de la mañana, misa cantada á las 8 
y sermón á cargo de un elocuente ora­
dor sagrado; durante la misa estará, de 
manifiesto S. D. M. y después se hará ¡a 
procesión por el interior del Templo, con­
cluyendo con la reserva. 

E l Rector. 
Francisco Penichot. 

E l Mayordomo. 
Juan Fernández Arnedo. 

6743 . ' 4-16 

S E SOLICITA UNA COCINERA QUE 
cumpla bien. O'Reillv núm. 66, colchonería. 

6797 4-17 
PARA CRIADA D E MANOS O MANE-

jadora. en buena familia, desea colocarse 
una joven peninsular que tiene quien la 
garantice. Empedrado núm. 77. 

6794 4-17 
D E S E A COLOCARSE UNA PENINSU-

lar de mediana edad para cocinera, en ca­
sa particular ó establecimiento: tiene re­
ferencias. Curazao 38, altos. 

(•.79:; 4-17 
• S E SOLICITA UNA MANEJADORA DE 
buen carácter y buena conducta. Sueldo 
tres centenes. Informan en Luz 4, Jesús de! 
Monte. 6799 4-17 
~~SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
nos que sepa servir la mesa y tenga bue­
nas referencias. Calle B entre 15 y 17, Ve­
dado, de 10 a. no. A 1 p. m. 

6818 4-17 
DOS SEÑORITAS. R E C I E N L L E G A D A S 

de España, desean colocarse de criadas: 
tienen quien las garantice. E n Oficios 50, 
informarán. 6819 4-17 

A G E N T E S 
Se solicitan para un negociq muy produc­

tivo, de gran interés y de fácil propaganda. 
Informes, Tejadillo 45. 

6820 • 26-17 Jn. 
UNA BUENA CRIANDERA, PENIN-

sular, desea colocarse á media o á lecho 
entera: tiene quien la recomiende. Infor­
mes: Amistad 54. 6821 4-17 

UN CRIADO D E MANOS S E SOLICI-
ta en Tejadillo núm. 36, altos.: ha de sa­
ber bien su obligación y tener buenas re­
ferencias. 6827 4-17 
—SÉ"SOLICITA UNA CRIADa DE~MEp 
diana edad que entienda de cocina, para 
cocinarle á dos personas y ayudar á. unos 
pequeños quehaceres: tiene que dormir en 
la colocación. Sueldo 12 pesos. Lealtad 40, 
bajos. 6832 4-17 

S E SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
nos, blanca, fina, que quiera ir para la 
provincia de Matanzas: se le dan 3 centenes 
y ropa limpia y que traiga referencias do 
las casas donde haya servido. Para tra­
tar en Reina 91. 6834 • 4-17 

E l día 19 de los corrientes tendrá efec­
to en esta Iglesia parroquial una fiesta de­
dicada á San Antonio de Radua, en la qne 
ocupará la Sagrada Cátedra el Rdo. Padre 
Aramburo. de la Compañía de Jesús, dará 
principio á las 9 de la mañana. Se supli­
ca la asistencia á estos cultos. 

6682 3-15 

w m í í mi] 
INDUSTRÍALES I V E C » DE 

MEDiM Y PRINCIPE 
C O M I S I O N D E O B K A S 

-. Hasta el lúnes 20 del actual, estarán de 
manifiesto en el local social, sito en la ca­
lle "H" entre 21 y 23, -'Villa Tomasita," 
los planos, memoria y demás pormenores 
del edificio que se proyecta construir ra­
ra esta Asociación. 

E l mismo día 20, á las 8 de la noche, se 
procederá á abrir los pliegos que se hayan 
presentado. hasta dicho día y hora y se 
dará lectura de las proposic-iones para la 
Subasta de la construcción total del Edi­
ficio social. 

Para hacer proposiciones habrá que pre­
sentar el 2 y medio por ciento del valor to­
tal y el 5 por 100 lo depositará el que le 
sea adjudicada la Subasta, como garantía. 

L a Comisión de Obras podrá aceptar ó 
rechazar cualquier proposición que esti­
me conveniente á los intereses de la Asó-i 
ciación. 

Lo' que hago público para general cono­
cimiento. Por acuerdo de la Comisión Be 
Obras. 

Habana, Medina. 15 de Junio de 1910. 

C 1795 

E l Secretario. 
Dr. Francisco Noguerol. 

lt-16 ld-17 

Jn-17 

DIA 11 OE JüiNIO 
Este mes está eonsaprado al Sacra­

t ísimo Corazón de Jesús. 
Jubileo .Circular.—¡Su Divina Ma­

jestad -está de manifiesto en San Ni­
colás. 

Santos Manuel. Ismael é Isaurn. 
már t i r e s ; Reinerio. confesor, santa 
Teresa, esposa de don Alfonso de 
León. 

San Manuel y compañeros márti­
res. IPor los años 302. en tiempo que 
los persas se hallaban en una san-
irrienta guerra con el emperador Ju-j 
liano Apóstata , florecía'n en aquel' 
reino. M'anuel y dos compañeros, h:-
jos d'e padre gentil y de madre cris-
iiaua. la cual procuró educarles en la 
religión de Jesuoristo. Hicieron los 
tres liermanos admirables progresos 
en las letras y vir tud, bajo la direc­
ción de un insiínic maestro, llegfándoso 
á conciliar la estimación de los por 
sas por su irreprensible conducta y 
reoto proceder. 

' Por aquel tiempo dispuso el empera­
dor Juliano una gran fiesta á los dio­
ses, mandando al puoblo que les ofre­
ciesen sacrificio. Concurr ió alegre 
la mull.itiKl de infiel es ^á obedecer el 
precepto de Juliano, menos nuestros 
tros hermauos. Advertido esto por 
un ciamarero de Juliano, hizo que los 
prendiesen ios ministros, y presenta­
sen al emperador; quien informado de 
la causa, mandó ponerlos en prisión, 
con ordon de que si no sacrificaban en 
aquel día. sufriesen en el siguientn la | 
más severa cuestión ele tormentos. 
Despreciaron los Santos tan injusto 
precepto, por. lo cual, fueron decapita­
dos, en, el día 17 de Junio del año 362. 

FIESTAS HL SABADO 

Misas Soiomnos. ep la Catedral, y 
d e m á s iglesias las chí costumbre. 

Corté do María.—Dia 17. -aporres-
pondo visitar á Nuestra Señora «lo 
los Desamparados, en el Monserrate. 

vSe venden á precio muy barato nos 
maírníficos solaros en la parte mejor 
y más alta del 'Reparto de Buena Vis­
ta, en Campamento Cnlumbia: cada 
uno mido 62o motros cuadrados; están 
situados en la séptima Avenida, á 
media cuadra de la Calzada de Colum-
bia y tienen calle y aceras por su fren-
te, kistalacinii de auna y cloaca y es­
tán rodeados de buenas construccio­
nes. 1 

Informes en Amargura 21. (bajos.) 
6.769 6-16 

D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN cas­
tellana de criada de manos ó para Jim-
piar habitaciones: sabe coser á manó y á 
máquina. Informarán en Santa Clara 17, 
altos. Sueldo 3 centenes. 6843 4-17 

UN PENINSULAR, PRACTICO E N E L 
país, desea colocarse de criado de manos 
6 jardinero, sabe bien-su obligación: no 
tiene inconveniente en salir al campo. In­
formará Agustín Nieto, panadería de Santa 
Teresa, Teniente Rey núm. 63, Teléfono 
659. 6841 4-17 

D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN pe­
ninsular de criada de manos: sabe coser á 
mano y á máquina. Informarán ^n San 
Miguel núm. 175, altos. 6840 4-17 

PARA LIMPIEZA D E HABITACIONES, 
repasar ropa 6 de manejadora, desea co­
locarse una joven peninsular que tiene 
quien la garantice. Inquisidor núm. 19. 

6839 4-17 
S E SOLICITA UNA CRIADA PARA ¡OL 

servicio de comedor, que. sepa servir bien, 
si no es así que no se presente: sueldo 3 
centenes y ropa limpia. Amistad 34, bajos. 

6838 4-17 
UNA JOVEN PENINSULAR QUE SA-

be coser y cumplir bien, desea colocarse 
en corta familia ó para manejar un niño: 
tiene buenas referencias. Oflcios núm. 7, 
Fonda. 6791 4-16 

S E SOLICITA UN MUCHACHO PARA 
segundo criado: sueldo tres luises y eres 
pesos:' tiene que traer recomendaciones de 
donde haya trabajado. Compóstela y Te­
niente Rey, altos, de la Botica. 

6776 4-16 

I N T E R E S A N T E 
Por motivos de salud, se desea en­

contrar un socio que reúna de capital 
30.000 posos, para una casa de comer­
cio establecida en esta capital hace 
más de 25 años y que abarca varios 
giros, fáfilos de aprender en dos me­
ses. Es necesario sea persona seria y 
de intaeha.b'les roforoncias. Dirigirse 
por escrito al señor don Andrés Co­
rrea. Xentuno 31. 

6.79.0 ' 8-16 

Ü N L O C A L 
Se necesita un local grande en ta 

callo del Obispo ó do San Eafael. pa­
ra tienda ¡al por mayor v menor. Mr. 
Boers. ÍVRoilly 30 A, altos. 

C 1786 4-16 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA co-
cinera, peninsular: tiene quien la reco­
miende, sabe cocinar A la española y á la 
criojla. Informan: caire del Aguila núme­
ro 114A. bodega. 6815 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E ' UNA CRIADA 
de manos en casa de moralidad: tiene re­
ferencias. Cerro núm. 521. 

6812 4-17 
SEV SOLICITA ETNA r.UEXA COCINE-

ra y. una buena criada de manos, que se­
pan trabajar y sean formales, si no re i­
nen estas condiciones, inútil que se pre­
senten: la cocinera es para el campo. Gi.-
liano_25. 6811 6-17 
~ E N ~ T E N I E X T E R E Y 15 SE NECESITA 
una fecsturora por días, que sepa coser á 
mano y A, máquina. 6806 4-17 
—DE-IÑTERES7~SE D E S E A SABER E L 
paradero de la señora Margarita Pons > 
Vallesteros, viuda de Díaz, para un asunto 
de interés. Informarán en Teniente Rey SO. 

6805 4-17 

D E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA, 
peninsular, de cocinera: cocina á la es-
ppñoia. y criolla: y una joven peninsular, 
criada de man s ó manejadora. Empcd - i -
do 25. 6773 4-16 

COCINERA.—SE SOLICITA UNa PA^ 
ra familia extranjera: ha de ser aseada, y 
tener recomendaciones. Buen sueldo. Di­
rigirse á Habana 94. Almacén de Pianos. 

6765 4-16 
UNA COCINERA FRANCESA. DE MvT-

diana edad y que tiene buenas recomen­
daciones de las casas en donde ha servido, 
desea colocarse: cocina muy bien á la fran­
cesa, española y criolla. Sabe hacer dul­
ces y no duerme en el acomodo. Infcr-
marán en Campanario 12. 

676} 4-16 
UNA CRIANDERA PENINSULAR DIÍ-

sea colocarse (i leche entera, de tres me­
ses, buena y abundante: tiene quictn la ga­
rantice. Hospital núm. $4, letra A. 

6763 4-16 
S E SOLICITA UNA ("RIADA DE MA -

nos que sepa cumplir con su obligación y 
que tenga referencias. San Lázaro 117. 

6762 4-16 
JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-

carse para la limpieza de una casa de cor­
ta familia: tiene quién la recomiende y 
duerme en la colocación. Aguacate f̂. 

6760 4-16 
S E SOLICITA UNA CRIADA MUY IN-

tellgente y habituada á servir casas bue­
nas y que haya viajado. Quinta de Pal i-
tino. Cerro. 6757 4-16 

PARA CRIADA D E MANOS O MANE-
jaddra. desea colocarse una peninsular que 
tiene quien la garantice. Florida núm. 63. 

6754 ' ' 4-16 
~ E Ñ CASA DE FAMILIA DESEaTcOLí)~ 
carse una cocinera peninsular que cum­
ple bien sus obligaciones y tiene buenss 
referencias. Campairario núm. 135. 

6753 4-11 
UNA PENINSULAR D E S E A COLO-

carse de cocinara á la española y á la 
criolla, en casa de moralidad, pudiondo 
ayudar en algun-'S quehaceres: sueldo do 
3 centenes en adelante. Aguila núm. 290. 

6748 4-16 
D E S E A COLOCARSE D E CRTADA^DE 

manos una joven peninsular que gana 3 
centenes y lavado d^ ropa: tiene referen­
cias. Sol núm. 91. 6747 4-16 

"UÑA PENINSULAR DESEA COLOCAR-
se de criada de manos ó manejadora: es 
cariñosa con los niños y tiene quien la re­
comiende. Informan: Vives 170. 

6802 ' 4-17 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A 

colocarse de criada ó manejadora: es ca­
riñosa con los niños y tiene personas que 
la garanticen. Informan: San Miguel 115; 
puede ir al Vedado ó al campo. 

6801 4-17 

UNA COCINERA PENINSULAR. SIN 
pretensiones, desea colocarse en casa par­
ticular ó establecimiento: sabe bien su 
obligación y tiene buenas referencias. Ra­
zón. Aguila núm. 116. 6741 4-16 

f 

UNA COCINERA PENINSULAR D E -
sea colocarse en ca^a de familia ó de co­
mercio: sabe su «ficio á la española y 
criolla y tiene referencias. Obispo nú­
mero 67. 6740 4-16 

PARA MANKJDORA. CARIÑOSA Y 
práctica con los niños, se ofrece una jo­
ven peninsular que tiene buenas referen­
cias: menos de 3 centenes no se color í. 
Sol núm. 110. 6787 4-16 

D E S E A COLOCARSE DE CRIADA D E 
manos ó manejadora, ung, joven peninsu- | 
lar: sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien la recomiende. Informarán en 
San Ignacio 13, altos. 6800 4-17 

D E CRIADA D E MANOS EÑ CORTA 
familia, desea colocarse una peninsular que-
tiene buenas referencias. No se coloca me­
nos de 3 centenes. San Ignacio 86, altos. 

6798 4-17 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA 
cocinera en casa de comercio ó particu­
lar: es formal y tiene referencias, ganan­
do buen sueldo. Zulucta núm. 73. altos. 
_ J ' M 4-16 

CHAUFFEUR. ESPAÑOL. GONQGIBN-
do varios sistemas americanos y recién lle­
gado de Nueva York, solicita casa particu­
lar. Referencias en Egido núm. 1. 

6785 4.18 

D E CRIADA DE .MANOS O MA NEJA -
dora, desea colocarse una joven penin­
sular que tiene buenas recomendaciones. 
Factoría núm. 31. 6737 4-16 

CHAUFFEUR-MECANICO, I N T E L I G E N 
te en el ramo de automóviles y con infor­
mes, cuantos se deseen, se ofrece. Sr. Mo­
rales. Neptuno 31. 6784 4-16 

CULTPVADOR D E NARANJAS, D E S E A 
colocarse. Ha sido empleado de la Com­
pañía de Buenaventura y tiene referencias 
excelentes. Diríjanse á Charles Petersen. 
Buenaventura Mercantile Co., Buena Ven­
tura, Bahía Honda. 6783 6-16 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N Co­
locarse, una de criandera á leche entera, 
de dos mtses y la otra de cocinera, formal 
y c.irnpl'da. ambas con referencias. Cam­
panario núm. 4. 6781 4-16 

S E O F R E C E UN JOVEN PENINSU-
lar de 20 años, para vidriera ó cusa de 
(amblo: buena letra, sabe perfectamente 
las 4 reglas y escribe á máquina. Bahívb 
4 año& colocado'en una misma casa, dedi­
cada á expender tabacos y cigarros: tie­
ne quien lo garantice. Informes en l i Ca­
sa de Cambio "La Columnata," Obispo 
frente al parque de Albear. 

6779 , 4-16 
TNA COCINERA PENINSULAR D E S E A 

colocarse en casa de familia ó de comer­
cio, dando buenas referencias. San Nico­
lás núm. 251. 6730 4-15 

D E S E A COLOCARSE UN PEN'INSU-
lar de Mediana edad de portero ó sereno 
de una fábrica: es formal y trabajador. 
Informarán en Teniente Rey 85, altos. No 
tiene inconveniente en salir de la Habana. 

6676 • 4-15 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN D E 

color de manejadora en casa de moralidad: 
no tiene inconveniente en ir al caVnpo, In­
forman en Aguila 264. accesoria. 

6731 4-15 
UNA SEÑORITA QUE HABLA E L IN-

glés y alemán, con perfección y algo de 
francés, solicita colocación de institutriz 
y para acompañar niños; puede dar refe­
rencias. Informes: Cuba 24, entreauelos. 

6689 4-15 
D E S E A COLOCARSE UNA PENINSU-

lar de criada: sabe cumplir con su obli­
gación y tiene personas que respondan pof 
ella, no habiendo inconveniente en quitar y 
poner la mesa. Dragones núm. 38. bodega. 

6728 4-15 
UNA COCINERA PENINSULAR So­

licita colocación en casa de familia ó de 
comercio, dando buenas referencias. In­
quisidor núm. 3, bajos. 

6727 4-15 
D E S E A COLOCARSE UN CRIADO D E 

manos, peninsular, de mediana edad, muy 
práctico y con mucho tiempo en el país: 
tiene buenas recomendaciones de las casas 
en que ha 'servido y gana 4 centenes. San 
Rafael. Café L a Granja, cuarto núm. 7. 

6724 4-15 
D E CRIADA D E MANOS O MANEJA-

dora, desea colocarse una joven peninsu­
lar que tiene quien la garantice. San José 
núm. 115. 6719 4-15 

D E S E A COLOCARSE D E CRIADA D E 
manos una joven peninsular: sabe cumplir 
con su obligación. Luz 91. 

6736 4-15 
D E S E A N COLOCARSE E N CASA DE 

moralidad, para criadas de manos, una jo­
ven y un joven peninsulares: tienen quien 
los garantice. Informes: Mercado de Tacón 
núm. 40, azotea de L a Perla. 

6735 4-15 
S E SOLICITA UNA COCINERA QUE 

sepa cumplir con su obligación, en San 
Miguel 149. 6718 4-15 

E N E L VEDADO. D E S E A COLOCAR-
so de criado de manos un joven prácti­
co en el servicio, buenos infermes de las 
casas en donde estuvo. En Calzada entre 
A y Paseo, dará razón Bernabé Alonso, Vo-
dado. 6717 4-15 

GRAN CRIANDERA} D E . DOS MESES» 
•desea colocarse á lecho entera, buena y 
abundante, reconocida por varios médicos 
de la Habana, no hay inconveniente en ir 
al campo. A todas horas, informan, en Re-
vlllaglgedo núm. 1. 6716 4-15 

D E S E A COLOCARSE UN MAESTRO 
cocinero á la española, francesa y criolla: 
tiene quien lo garantice. Habana núm. 136. 

6715 4-15 
D E S E A COLOCARSE UNA BUENA 

cocinera y repostera, que cocina -- la In­
glesa, criolla y española: tiene referencias 
E n la misma desea colocarse una joven 
peninsular en corta familia, para criada de 
^cuartos ó para asistir un enfermo particu­
lar: tiene referencias. Calle 18 núnarn 
27. altos, esquina á 15. 6712 4-15 

UNA PENINSULAR D E S E A COLO-
carse de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obligación, pudiendo 
presentar referencias de las casas donde 
ha servido. Informarán: Fonda L a Victo­
ria, Muelle de Luz. G709 4-15 

UNA JOVEN MADRILEÑA. D E S E A co­
locarse de criandera, á leche entera: tiene 
buena y abundante leche, dos meses de pa­
rida, con una salud inmejorable, la leche 
está reconocida por el médico y tiene muy 
buena presencia, se puede ver su niño; de­
sea una buena casa y no tiene inconve­
niente en salir fuera de la Habana. In­
formes en Virtudes núm. 8A. 

6708 . 4-15 
S E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-

nos de mediana edad; tiene que entender 
de cocina, se le dará buen sueldo y ropa 
limpia. Habana 165. bajos. 

6703 4-15 
S E SOLICITA. PARA LOS CUARTOS, 

una criada fina, que sepa coser y leer, en 
Cerro 795, casi esquina á Palatino: tie­
ne que traer recomendación. Que sea pe­
ninsular. 6701 4-15 

T E M E D O R D E L I D R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos do 

contabilidad. Lleva libros en horaá desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nicolás, alto?*, 
por San Nicolás. A. 

Se solicita un operario de sastre que sea 
peninsular, colocado á sueldo: se le da ca­
sa, que sea bien práctico en el trabajo, 
si no que no se presente. Calle 17 y F , 
Vedado. 6603 4-14 

SE SOLICITA UNA COCINERA. P E -
ninsular. Sueldo $15 y si duerme en la co­
locación, tres centenes y ropa limpia. Tam­
bién se solicita una criada de manos con 
$15. Luz l'/é, Jesús del Monte. 

6697 8-15 
D E S E A N COLOCARSE UNA COCINE-

ra. peninsular, y una criada del país, para 
limpieza de habitaciones, ésta sin incon­
veniente para ir al extranjero. Salud nú­
mero 6, altos de la bodega, por Ravo. 

6692 4-15 
PARA CRIADA DR MANOS O MANE-

jadora. desea colocarse una joven penin­
sular que tiene^qnien la garantice. Agua­
cate núm. 20. ' 6691 4-15 

COPAS, VASOS. V A J I L L A S D E 
C R I S T A L Y PORCELANA, así como 
PLATOS. TAZAS y demás PIEZAS 
S U E L T A S , tiene el mejor surtido t 
los precies mis ventajosos. 
L a Casa de Hierro " E L F E N I X , " 

O'Reilly 51 y Obispo 68. 
Teléfono 560. 

l -Jn. 1624 
SOLICITA UNA CRIADA DE M V-

nos, peninsular y una lavandera para'la 
casa, prefiriendo que sea de color Pra-
do número 6. 6699 4.̂ 5 

UNA MUCHAOTaTeÑiÑSüI^-de: 
sea colocarse de criada de manos 6 para 
la limpieza de una casa, durmiendo e í su 
gaa:anútne84qUien6r6^0nda ^ ^ ^ 

S E V E N D E UN MAGNIFICO' PIANO, 
en quince centenes. Venus 123. Guana-
bacoa. 6651 lb_u 

A LOS DEVOTOS D E SAN ANTONIO 
Imposibilitada de ganarse la vida con 

su trabajo, por grave enfermedad y en la 
miseria, está, clamando ¡caridad! la pobre 
de la azotea de la casa calle de Paula n i -
mero 2. 6629 lt-13 5d-14 
~ U N MATRIMONIO PENINSULAR D E -
sea colocarse, junto 6 separado: ella para 
criada do manos y él para portero, coche­
ro 6 cosa análoga: van al campo y tienen 
referencias. Dragones núm. 1, "La Au­
rora." 6655 4-14 

UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse en casa particular y de poca 
familia, para la limpieza de habitaciones y 
coser á. mano y á máquina: sabe cum­
plir con su deber. Bernaza núm. 27. , • 

6654 4-14 
UN JOVEN ESPAÑOL D E S E A COLO-

carse de criado de manos: es práctico en 
su oficio é inteligente, lo recomiendan dis­
tinguidas familias de esta ciudad por ha­
berlas servido. Informan: Galiano y San 
Rafael, Peletería L a Moda, en la vidriera. 

6653 4-14 

P a r a c a r p e t a t o f i c i n a 
Se ofrece un joven de 17 años, con 3 en 

el país y en el comercio, trabajó por al­
gún tiempo en carpeta, es listo, tiene bue­
na y rápida letra y sabe escribir en má­
quina, presenta Inmejorables recomenda­
ciones. Dirigirse por escrito ft G. D., DIA­
RIO D E LA MARINA. 6652 4-14 

UNA PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criandera A media leche o le­
che entera, de dos meses. Carmen núm. 6. 

6650 4-14 
D E S E A COLOCARSE UNA PENINSU-

lar para criada de manos 6 manejadora, 
dando buenas referencias. Carmen núm. 4. 

6646 4-14 
'~UÑA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe su oblU 
gaclón v tiene recomendaciones. Informe*! 
Aguila 169̂  6643 4-14 

UNA-CRIANDERA PENINSULAR. D E 
30 días, desea colocarse, con buena y abun­
dante leche, pueden ver su niña á tolas 
horas. Informarán: Espada núm. 26%, al­
tos. 6642 4-14 

UN JOVEN PENINSULAR D E S E A CO-
locarse de criado: da informes de las casas 
en que ha servido: sabe cumplir con su 
obligación. Informarán: Virtudes 118. 

6641 4-M 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN D E 

color de criada de cuartos ó para lavar 
en la casa. Progreso núm. 28. No tiene 
inconveniente en ir al campo. 

6640 4-14 
UNA COCINERA PENINSULAR, DE 

mediana edad y que sabe su oficio á la 
española y crinlla. desea colocarse en ca­
sa de familia ó de comercio, dando refe­
rencias. San Lázaro núm. é315, carnicería. 

6638 4-14 
E N CASA PARTICULAR DE CORTA 

familia, desea colocarse de cocinera, á la 
criolla y española, una peninsular que no 
tiene inconveniente en dormir en el aco­
modo y tiene referencias. Suspiro núm. 14. 

6637 4-14 
E N CORTA EAMILIA, D E CRIADA DB 

manos ó manejadora, ó para acompañar á 
una señora, desea colocarse una peninsu­
lar que tiene buenas referencias. Cristo 
núm. 8. 6635 8-14 

COCINERO QUE SABE DESEMPEÑAR 
su obligación, desea trabajar en casa de 
comercio ó casa de huéspedes ó partícula-: 
tiene buenas referencias. Informes, O'Rel-
I l y n ú m . 82, bodega. 6633 4-14 

UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja­
dora: sabe cumplir bien y tiene buenas 
recomendaciones. Informan en Lampari­
lla 37. 6630 4-14 

D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular, "recién llegada, de criada de ma­
nos ó manejadora: es cariñosa con los ni­
ños y tiene quien la garantice. Informan: 
Trinidad 28, Cerro. 6628 4-14 

CRIADO D E MANOS.—SE SOLICITA 
uno que sepa su obligación, siendo con­
dición indispensable presente buenas re­
ferencia^ Virtudes 15. 6627 ' 4-14Í 

UNA CRIANDERA. R E C I E N L L E G A -
da de España, desea colocarse á. leche en­
tera, de tres meses: tiene quien la ga­
rantice. Factoría núm. 11. 

6612 • 4-14__ 
""DESEA COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra. peninsular, recién llegada, á leche an­
tera, de ,3 meses, dando buenas referen­
cias. Teniente Rey núm. SI, á todas hov.i?. 

6615 . '_ 4-14 
S E SOLICITA UN TRIADO D E MA Nf >S 

que tenga referencias. Informarán: San 
Lázaro 142 y 144. 6622 4-14 _ 
• S E SOLICITA, E N REINA 83. UNA^CO' 
ciñera que sepa bien su oficio y sea muy 
limpia y que quiera ir 2 meses de tempe­
rada al campo. Sueldo 4 centenes. 

fi<;i7 4-14 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 

colocarse en corta familia para el as- ) 
de las habitaciones y coser: tiene buenr's 
referencias. Informarán en el Mercado de 
Tacón, núm. 11, Baratillo. 
• 6618 4-14 

DOS P E N I N S U L A R E S DESEAN Co­
locarse, la de mediana edad de cocinera 
y la más joven de criada de manos, am­
bas con referencias. Inquisidor núm. 

6616 4-14 

F a r m a c é u t i c o 
Se solicita uno para, el campo; se le da­

rá buen sueldo, siendo su obligación el 
despacho de las recetas. Para más porme­
nores dirigirse á la Farmacia de Sarrá. 

C 1767 4-14 
E N ACOSTA NUM. S. S E SOLICITA 

una criada peninsular que sepa cocinar y 
duerma en la casa: se dan dos centenes, 
es poco trabajo. 6608 ' 4-14 

UNA BUEÑA COCINERA Y REPO 
tera desea una buena colocación. Informa­
rán en Obispo 4^. 0675 4-14 

UNA PENINSULAR DESEA COLO-
carse de cocinera en casa de poca fami­
lia, es limpia y dócil, no le Importa que 
no haya plaza. Teniente Rey 59, bajos. 

6674 4-14 

Gran centro de colocaciones 
Villavcrde y Ca. O'Reilly 13. Teléfono 413 

Unica casa que tiene inmejorables cria­
dos, camareros, dependientes de café, fon­
da y bodega, reputados cocineros y ex^ -̂
lentes crianderas. Pueden pedir de to­
dos los puntos de la Isla. O'Reilly 13, Telé­
fono 413, Vlllaverde y Compañía. 

6671 5.U 

UN CABALLERO AMERICANO D E S E A 
una habitación amueblada, por dos me­
ses, en casa de una familia distinguida, 
española ó cubana, y que no hable ingles. 
Dirigirse á. P. T., DIARIO DE LA M \ -
RINA. 6640 4.14 

MATRIMONIO PENINSULAR D E S E A 
colocarse, ella de cocinera ó criada, sa­
biendo zurcir ropa, y él de portero ó cria­
do: tiene buenas referencias de donde ha 
servido. Príncipe Alfonso núm. 383. cuar-
to núm. 3. 6620 4.14 

UNA PENINSULAR. JOVEN. R E C I E N 
llegada, desea colocarse de criandera, á 
media ó leche entera, buena y abundante: 
puede verse su niño. Jesús del Monte Fá­
brica núm. 9, cuarto núm. 10. 
, 657,1 6-12 

D E S E A COLOCARSE DE CRlÁDA~Dfi 
manos ,', para habitaciones, una joven pe­
ninsular: sabe coser á mano y máquina 
y gana sueldo de 3 centenes. Informan en 
Cuba núm. 132, carnicería. 
, 661°' .4-14 

COCINERO, PENINSULAR. D E S E A 
colocarse en casa de comercio ó de fa­
milia: tiene referencias de buenas casas 
en que ha trabajado y por no tener familia 
puede dormir en la colocación ó ir al cam-
po. Vlllée:as núm. 30. 6634 4-14 

UNA COCINERA PENINSULAR! QUE 
sabe bien su oficio y tiene qtlion la gi-
rantice, desea colocarse- en casa do fa­
milia ó do comercio. Teniente Rey núm. 64, 
bodega. 6611 1-1 i 
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N O V E L A S C O R T A S . 

B E S O S Q U E N O S E P A R E C E N 

Era el veinti trés de Enero. Era 
el aniversario de la muerte de 
mi padre, y, como todos los años en 
igual fecha, fuime al cementerio. 

Cuando llegué á la necrópolis serían 
las cinco de una tarde apacible y fres­
ca. Aquel campo silente y evocador 
de tristísimos recuerdos, estaba como 
siempre, solitario, ostentando su mo­
nótono aspecto de fúnebre ciudad, 
deposité mis ñores sobre la marmórea 
losa que cubría los venerados restos y 
luego de haber secado mis ojos, co­
mencé á alejarme. Entonces advert í 
que no estaba solo. 

A la derecha del camino que condu 
ce á la salida de aquel fúnebre campo, 
junto á una reja de hierro de esmal­
tada blancura, hallábase de rodillas, 
de espaldas al lugar por donde yo ca­
minaba, un hombre que vestía el uni­
forme del ejército español en campa­
ña. Sobre una de las bocamangas de 
su chaqueta lucía, más arriba de los 
galones, dos estrellas doradas que in­
dicaban su ca,rgo de teniente de in-
faterfa. 

A l llegar junto al enverjado, como 
hiciese yo. al pasar, algún ruido, el mi­
l i tar levantó la cabeza volviéndola ha. 
cia mí. ¡ Cuál no sería mi sorpresa 1 
E l oficial era mi antiguo compañero 
de colegio, amigo muy querido que 
hacía diez años que no lo veía. Des­
pués que acabamos nuestros primeros 
estudios marchó él á España y yo á 
Londres, sin que pudiésemos escribir­
nos en todo el tiempo que estuvimos 
separados debido á que no teníamos 
paradero fijo, sumisos á la voluntad 
de nuestros padres. 

Después (fue nos abrazamos discul­
pándonos con justas razones lo que 
parecía olvido entre dos compañeros, 
se rae ocurrió preguntarle lo que ha­
cía en aquel sitio y de quien era aquc. 
Ha tumba donde oraba. 

—Xo es de ningún familiar mío, di­
jo mi amigo Valcárcel, pues todos los 
miembros de mi familia que mueren 
en Cuba tiene su última morada en el 
cementerio de Matanzas. 

— ¿ E n t o n c e s . . . ? 
—Parece que te interesa saber—re­

puso mi amigo—y rae alegra contarte 
la causa de mi visita á este lugar. 

Y sacando un pañuelo orlado de lu­
to lo pasó por su frente, dirtgiendo al 
mismo tiempo una mirada al enverja­

do, acompañándola con un prolonga­
do suspiro. Nos sentamos sobre un 
pequeño muro destruido y mi amigu 
dio comienzo á su relato. 

II 
La casualidad, el destino ó lo que 

fuese, hizo que nos encontrásemos 
por primera vez en la vida, Estela y 
yo. Bella, rubia, que era mi tipo ideal, 
pura y con el candor de los dieciseis 
abriles ¿como no amarla con toda mi 
vida, como no quererla con toda la 
energía y el ardor de mi juventud, al­
go borascosa, pero virgen de las sen­
sacionales del más puro de los amo­
res? 

Nos amamos desde la primera mira­
da que nos cruzamos, como si quisié­
semos ratificar aquello de que ' ' e l pa­
rentesco más próximo es el de las al­
mas." Pero mi condición de-segundo 
teniente—que era yo entonces—la fal 
ta de fortuna, mi incierto porvenir, y 
como complemento á todo esto, mi fa­
ma de libertino, hízome aparecer á los 
ojos de los padres de Estela, como un 
advenedizo peligroso, que quizás, 
a t ra ído por el brillo del oro que po­
seían estos, venía con el fin único de 
adueñarse de la única heredera. Esto 
fué causa de una oposición tenaz, quu 
amargó mi existencia. 

Ella obedecía ciegamente á sus pa­
dres, á los que profesaba intenso ca­
riño, y debido á esto, á pesar del amor 
que nos unía, nos contentábamos con 
vernos de lejos, y en las dulces mira­
das que nos dirigíamos iban envueltas 
nuestras firmes protestas de cariño. 

Cada quince días nos hablábamos, 
cuando mi hermosa Estela iba de visi­
ta á la casa de su prima Jacinta, y 
siempre ^ajo la vigilancia ejercida d i . 
rectamente por la madre de ésta, más 
benévola, sin embargo, que los padres 
de mi amada. 

Alguna que otra misiva amorosa 
nos cruzábamos con mil dificultades, 
pues los papás de Estela habían toma, 
do todas las precauciones necesarias 
para cortar de raíz toda clase de co­
municaciones, sin tener en cuenta que 
la fuerza de nuestro amor establecía 
corrientes telepáticas entre nuestros 
amantes corazones, y que aquellas 
crueles medidas, lejos de aquietar 
nuestra pasión, más la acrecentaban. 

a. HERNAN DE CZ. 
(Coftéfáirá.) 

T O D A P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 

rlcoB, pobres y de pequeflo capital, 
6 que tengan medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do con sollo, muy formal y confi­
dencialmente al Sr. Robles Apar­
tado 1014 de correos. Habana. H a y 
señor i tas y viudas ricas que acep­
tan matrimonio con quien carez­
ca de capital y sea moral. Mucha, 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los í n t i m o s \ familiares y 
amigos. G548 8-11 

S E V E N D E N C A S A S : E N J E S U S M A -
ría de |7,000: otra en L u z de $11,000. otra 
en Perseverancia de $7,000, otra en E m p e ­
drado de 56,600. Informan en Empedrado 
10, de 1 fl. 3. Sr. Mendaro. 

6810 4-17 
B O T I C A . — S E V E N D E N ST 'MAMENTE 

baratos los armatostes, pomer ía y demíls 
enseres de una botica. Informarft, el can­
tinero del café " E l Dorado." Prado y T e ­
niente Rey, frente al D I A R I O D E L A MA­
R I N A . 6772 6-16 

E N 250 P E S O S S E V E N D E U N S O L A R 
en la Víbora y no tiene censo ni hipote- a. 
Su dueño de 12 á 4, Calzada del Cerro 4»4. 

6768 4-16 
U N A C A S A , E N L A H A B A N A , E N 

buen punto, de azotea y só l ida construc­
ción, con alto al fondo, con papeles l im­
pios, se vende en 9,000 pesos. Su dueño , 
de 12 á 4, Calzada del Corro 444, 

6767 4-16 

S E V E N D E 
6 se cambia, por casa ó solares, una finca 
en Pinar del Río, carretera de Viña les , do 
3|4, cabal ler ía fabricada, con su buena c a ­
sa de vivienda de tabla y teja y casa de 
tabaco, para m á s informes dirlpirse á T o ­
m á s J . Howard, Pinar del Río ó en esta 
ciudad, Hotel de Luz . 6761 4-1G 

B U E N A O C A S I O N 
Toda persona que desee establecerse, so­

lo ó con sociedad, con poco dinero, puede 
hacerse dueño de un establecimiento de 
Fonda y Café ó vidriera de tabacos, su 
dueño lo vende por tener dos estableci­
mientos m á s y no lo puede atender, puede 
verse á todas horas en Aguila esquini á 
Diaria y tiene contrato. Paga poco alqui­
ler. 6761 4-16 
~s"e~vkñi>e i - ñ a - c a r b o n e r í a " - o ñ 
buena venta, porque su dueño tiene que a u ­
sentarse del país . Monte núm. 123. 

6744 4-16 
S E V E N D E U N A C A S A , N U E V A , D E 

dos pisos, con sala, saleta, comedor, 7 cuar­
tos y baño, en los altos; los bajoiS* con casa 
de comercio. Sin g r a v á m e n e s . Calle co­
mercial, á una cuadra de Muralla. Gana 
30 centenes mensuales. Su dueño en C u ­
ba 65. 6680 8-15 

Se vend«n dos vidrieras modernas d© 
muy poco uso, con rristales muy dobles y 
espejos al fondo, tienen las medidas s i -
guientes: largo 2*60 metros, ancho O^O, a l ­
to 1 metro, tienen sus e n t r e - p a ñ o s de cría­
teles. Su ú l t imo precio, de cada una, 560 
m. a. Pueden verse en Cuba 69, a l m a c é n 
de abanicos. 

1630 1-Jn. 
S K V E N D E , E N L A V I B O R A , U N A C A -

sa en condiciones ventajosas para una per­
sona que cuente con poco dinero: sala, sa ­
leta, 4 cuartos, 2 patios, toda de mani­
postería y azotea. L e pasan los carros. I n ­
formará su dueño en San Mariano 3. V í ­
bora. 6455 8-9 
_ B U E N N E G O C I O . — S E V E N D E U N C A -
fé con fonda, hace de venta 50 "pesos, por 
tener que marchar á E s p a ñ a su dueño. S i 
no le alcanza e! dinero al comprador, se 
dejan mil; pesos á plazos. In formarán: 
Plaza del Vapor 26, por Galiano, Casa de 
Cambk», Portil la y Hnos. 

5997 26-lJn. 

L A Z I L I A . - S u á r e z 4 5 

E s l a c a s a q u e d a m á s d i n e r o p o r r o p a s 

j a s y o t r o s e f e c t o s . ' a ^ 

N O P I E R D A N L A O C A S I O N ^ 
•»* < » t • » ••_,t-.»--t--t--f--»--f..f.,T..T.»T» 

1627 ^ H - H s ; 

J . M . G A R R I D O 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Realiza toda clase de transacciones so­

bre propiedades ^urbanas y rús t i cas . 
Compra-vende valores cotizables en Bol 

sa. Dinero para hipotecas desde el 7 por 
100 y en todas cantidades. 

Escritorio: Amargura núm. 11, de 3 ¿ 5. 
A J l . 23 

G R A N T A L L E R D E C A R R O S , Salud 
núm. 160. se venden varios carros nue­
vos, propios para cualquier industria: pre­
cios módicos . Pueden verse á todas horas. 

6678 ' 8-15 
S E V E N D E , C A L Z A D A D E J E S U S D E L 

Monte núm. 424, un tren completo, de lu­
je», compuesto de caballo, coche, arreos y 
escaparate para arreos. 

6649 4-14 

DE MUEBLES Y PEE1AS, 

Se realizan á precios bara t í s imos , á fin 
de poder ampliar la Joyer ía francesa. T a m ­
bién se alquilan muebles, por meses. G a ­
liano 76, Te lé fono 1747. 

6836 4-17 
S E V E N D E N M A M P A R A S D E P E R -

siana y de vidriera, herramientas de car­
pintero y Albañol y algunos muebles. C a ­
lle de Paula núm. 53. 6739 4-16 

M A G N I F I C O P I A N O F R A N C E S . A D -
quirido de segunda mano, con su tapete y 
banqueta, s^ da en veinte centenes, mitad 
de lo que costó . Cuba 66, el portero. 

6778 . 8-17 

VENDO UN B I L L A R 
de t a m a ñ o grande, la madera del mencio­
nado es de cscuma, tres bolas de marí i l 
de 14 orwas, ]8 tacos, las bandas y las 
gomas son nuevecitas, todo se da por 23 
centenes. Aprovechen la ocas ión . Aguila 
esquina á Diaria. 6752 4-16 

V E N T A D E C A S A S 
Se venden dos de alto y bajo, nuevas, 

en Lagunas y en Campanario y dos en la 
Víbora. Informa el doctor Jardines, C h i -
cón núm. 8. 6690 8-15 

E N U N A D E L A S C A L L E S M A S C E N -
tricas y comercial, vendo una casa nueva 
de dos pisos, independientes y en cada uno 
sala, saleta, 5|4 corridos y comedor al fon­
do; pisos de mosá icos , escalera de m á r ­
mol y azotea. Gana $153-70. Piden $17,000 
y 300 de censo. Espejo, O'Reilly 47, de 2 á 5. 

6722 4-15 

S O L I C I T A C O L O C A R S E D E C R I A D A 
de manos una muchacha que sabe su obll-
g a ' i ó n . que sea una casa formal. Con­
sulado núm. 77, informan. 

6659 4-14 
^ U N A - J O V E N F R A N C E S A D E S E A Co­
locarse de ama de llaves, e n s e ñ a n d o el 
f rancés á los n i ñ o s ; ó de criada de manos: 
sabe cumplir bien su obl igac ión. Infor-
m. n r n Muralla núm. 111. 

í;C<?6 4-14 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse: tiene buena y abundante leche 
y no hay inconveniente en ir para el cam­
po. J e s ú s del Monte, Rodr íguez núm. 24. 

6664 4-14 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

rarse en casa particular: sabe coser y 
cortar y ayuda á la limpieza es una per­
sona educada y tiene referencias. Infor­
man en Cuba núm. 26, cuarto n ú m . 12. 

6663 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , 

blanca, fina, cubana, para c o m p a ñ í a de 
una 6 dos s e ñ o r a s para ir a l campo: sabe 
coser & m á q u i n a y repasar ropa, vestir y 
peinar. Luz núm. 1. 6517 8-11 

U Ñ T E N E D O R D E L I B R O S , C O M P E -
tente, que posee ing lés y mecanograf ía , 
ofrece sus servicios por horas; precios m ó ­
dicos. J e s ú s del Monte 589. 

6479 8-10 
S E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R I T A P A R A 

trabajo de oficina. Se le e n s e ñ a r á á escri­
bir en m á q u i n a y hablar ing lés y se le pa­
g a r á un corto sueldo. Academia de I n ­
g lés , Departamento 30, Neptuno 31, de 12 
á 1 y de 5 á 7. 6628 8-11 

U N A S E Ñ O R I T A S E O F R E C E P A R A 
dar clases de ins trucc ión en español . H a ­
bla inglés . Neptuno 101, bajos. 

6.̂ 26 15-11 

AütiEna Agencia de ColocacioDes 
D E J , A L O N S O 

L a ún ica en este giro que tiene todo 
cuanto personal necesite, lo mismo en su 
casa que en el establecimiento, para cual­
quier parte de la Isla. Aguiar 71, Te l é fo ­
no 460 y Apartado 3090. 

6549 8-11 

Por alhajas y prendas de valor, á m ó ­
dico Interés. Se compran y venden mue­
bles, prendas y ropa er mejores condicio­
nes que ninguna del giro. Visiten la casa 
y se convencerán . Se suplica que el pre­
sente mes rescaten 6 prorroguen los con­
tratos vencidos en Los Tres Hermanos, 
Consulado 94 y 06. 551S 26-20 My. 

A l SEIS POR CIENTO ANUAL 
SE YT1NDBX. unidas 6 separada­

mente, las dos magníficas casas Malo-
ía 51 v 53. recibiendo en efectivo L A 
CUAIRTA PAKTE DE SU VALOR y 
reconociéndose el resto en Primera 
Hipoteca al 6 por 100 annal. por el 
tiempo que se desee y pndiendo amor­
tizarse ésta a gusto del comprador. 
Informarán en Cuarteles 42, de 8 á 
11 de la mañana. 

6586 8-12 
$2,500 S E D E S E A N C O L O C A R E N H i ­

poteca. Informes, 4 núm. 9, Vedado. 
6734 4-15 

C A S A S A P L A Z O S 
Se solicitan agentes en todos los pueblos 

de la Isla. J . Camejo P., Monte 322A. 
6481 26-10 Jn . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , 

viuda, de Canarias, de 18 a ñ o s de edad, 
de criandera á leche entera. In formarán: 
A l m a c é n de Brito y Hno.f Mural la 3. 

6448 8-9 
T E N E D O R D E L I B R O S : S E O F R E C E 

para cualquier clase de contabilidad, 
mecanogra f ía y cálculo mercantil: buena 
práct i ca por dilatados a ñ o s en casas de 
comercio en E s p a ñ a , con pericia para 
cuantos asuntos que me sean confiados, lo 
mismo para el Interior de la Repúbl ica . 
Por escrito, Carlos I I I n ú m . 207, M. Ro­
dríguez. 6341 9-8 

D I N E R O E N P A G A R E S 
Hipotecas. Habana y barrios extramuros, 

rn fincas rús t i cas de la Habana, descuen­
to ¡etras y pagarés , tengo 500 casas y so­
lares en venta, bodegas, cafés , hoteles, di­
nero sobre alquileres, mueb'.es, dinero en 
todas cantidades. Orbón, Cuba 32. 

6065 26-2 Jn . 

M a i G t e y f i s t a l c l i e i i í o s 

TtiKS BtGOCr S QUE SON SANSAS 
Se vende un café con v íveres , que hace 

un diario de sesenta pesos, deja de util i­
dad en año y medio su importe: una gran 
bodega, sin competencia, hace de cincuen­
ta pesos para arriba; una como para prin­
cipiante, é s t a se da casi regalada y e s tá 
sola, etc., etc.. Informarán: Oficios y L a m ­
parilla, Café L a Lonja . 
_6732 4-15 

V E N D O U Ñ A C A S A E N N E P T U N O . 
renta $440 oro mensual y 2 en Espada, á 
10 metros del tranvía , rentando una $211.33 
y $47.70 la otra. Se dan baratas. J . Z a -
rraluqui, Oficios 17, altos, de 1 á 3 p. m. 

6733 10-15 
— S E ~ T R A S P A S A E L C O N T R A T O D E 
una casa de huéspedes , situada en el mo-
jor punto de la Habana, preparada con to­
das las comodidades de un hotel. Se ven­
de en un precio m ó d i c o por no pode/la 
atender su dueño. Informarán en Acosta S. 

6698 8-15 

V E N D O U N A N I L L O D E 18 B R I L L A N -
tes y una esmeralda, en ocho centenes. 
Costó diez y ocho. Hotel de Inglaterra, 
M. B. 6729 4-15 

0[ ANIMALES 
S E V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A -

llos alazanes, buenos trotadores y sana, 
arreos de tronco, limonera y sillas de mon­
tar, en la Quinta de Palatino, Cerro. 

6766 8-16 
S E V E N D E U N C A B A L L O C O L O N , 

nuevo, de 6 y media cuartas, sano y buen 
caminador. Se da barato. Salud 52, de 
12 á 2. 6706 4-15 

S E V E N D E U N C A B A L L O D O R A D O , 
extranjero, de pura sangre, de 8 cuartas 
de alzada, maestro de tiro. Puede verse en 
Morro 46. 6647 4-14 

C A B A L L O C R I O L L O : P O R 10 C E N T E -
nes se vende, en Cárcel 19, una jaca dora­
da, cuatro años , seis y media cuartas, man­
sa y se responde por su sanidad. 

6600 8-12 

D£ MAQUINARIA. 

D E V E N T A . M T ' E R L E S D E S A L A Y 
recámara, escaparates, loza, cristalería , etc. 
Núm. 20, B a ñ o s esquina á 15, Vedado. 

6604 10-14 
P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE, 

venden los lujosos muebles, cuadros al 
/Íleo, algunos de gran t a m a ñ o , vaj i l la y 
cristalería , bronces, l ámparas , etc. Pueden 
verse do 8 á 12, todos los días . S a m á 22, 
Marlanao. «602 i 6-12 

A 4 0 C E N T E N E S 
V E N D E S A L A P I A N O S N U E V O S . A L E ­
M A N E S . F R A N C E S E S Y A M E R I C A N O S , 
D E C U E R D A S C R U Z A D A S Y C A N D E -
L E R O S D O B L E S Y L O S A F I N A S I E M ­
P R E G R A T I S . S A L A . S A N R A F A E L 14, 
P I A N O S D E A L Q U I L E R A T R E S P E ­
S O S P L A T A . 6563 8-12 

PARA PERSONAS DE GUSTO 
E n $40,000 se vende un chalet de dos pi­

sos á prueba de fuego, cercano á las dos 
l íneas , loma del Vedado, con agua corrien­
te en todas las habitaciones, gas. electrici­
dad, departamentos sanitarios, servicio de 
coche, lavanderas y cuartos de criados, in­
dependientes. Para informes, dirigirse por 
correo a l Apartado 214, para L J . K . 

6645 4.14 

VERDADERA GANGA 
Por no poder atenderlo su dueño, se ven­

de un establecimiento de bebidas, bien sur­
tido y en sitio céntr ico y muy transitado: 
precio en condiciones ventajosas. P a r a 
tratar, Obrapía 14, habi tac ión 35. de 6 á 9 
p. m., directamente con el dueño. 

6644 g . n 

S E V E N D E , P O R A U S E N T A R S E S U 
dueño, un juego de comedor estilo mo­
derno, secciones americanas para libres, 
juegos de cuarto y carpetas para escri­
torio. Todo nuevo. L í n e a 32, Vedado. 

6555 10-11 
S E V E N D E U N B I L L A R C O N T O D O S 

sus enseres, por la mitad de su precio. 
Crtdto 24, informarán. 

6399 8-9 

B I L L A R E S 
Se venden á plazos. Hay toda clase de 

efectos france.^s recibidos directamente. 
Viuda é hijos de J . Forteza, Teniente Rey 
83, frente a l Parque del Cristo, Habana. 

4589 78-30A 

Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 
piezas sueltas m á s barato que nadie, espe­
cialidad en juegos de cuarto y en mue­
bles á gusto del comprador. Lealtad 103, 
entre Neptuno y San Miguel. 

5656 22-24 My. 

B A R B E R O S : S E V E N D E U N A B A R -
bería en un pueblo de campo, muy sa'.u -
dablf. Deja $3 diarios, paga $10 de a l ­
quiler df casa, para familia, y se vende á 
prueba en $200. Ancha del Norte núm. 125, 
cuaito núm. 23. 6626 .(-14 

ojo 
I M P R E N T A CON T I P O S M O D E R N O S , 

C O M P L E T A P A R A O B R A Y P E R I O D I C O 
S E V E N D E B A R A T A E N F A C T O R I A 30. 

6826 10-17 
C A S A M A G N I F I C A , de dos esquinas y 

que produce m á s del once por ciento l í ­
quido, anual, se vende por $38,000 oro es­
pañol. Informa, R a m ó n Llano, Manrique 
68 y medio, de 12 á 2. 6792 4-16 

Dinero é Hipotecas 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
Facilito en todas cantidades, desde r>00 

hasta 30,000 pesos en esta ciudad. Vedado, 
Jesús del Monte y Cerro. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 

6825 26-17 J n . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S . — A L 7 

y 8 pqp 100 desde $-00 hasta la m á s alta 
cantidad, sobre casas en esta ciudad, J e s ú s 
del Monte, Cerro, Yedado y d e m á s barrios, 
del 9 »1 12 por 100. para el campo, provin­
cia de la Habana, al 1 y 1*4 por 100. Ca^as 
desde $2.000 hasta 50.000. Espejo, O'Reüly 
47 de 2 A 5. 6723 8-15 

D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S I E -
te por ciento, se dan en hipoteca de casa 
y censos, fincas de campo, pagarés y a l -
quiferes. v me hago cargo de testamenta­
rías, ab in tes ta to» y de cobros, supliendo 
los gastos. Empedrado 22, de 1 á 4 señor 
Sánchez . 6660 4':14 

H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo­

teca en la Habana. <">rro. Vedado y Je­
s ú s del Monte, compro cenaos, negocio al­
quileres y vendo fincas urb^iíns. Evelio 
Martínez, Habana n ú m . 70. 

gl9S i í 6 " * 

S E V E N D E N C A S A S : E N S A N R A -
fael, valor de $9,000, otra en Salud, con 
establecimiento, en $11,000: en el Vedado 
cuatro de á $4,000 y una de $12,000 en l a 
calle K. Informan: Empedrado 10, de 1 
á 3. Sr. Mendaro. 6808 4-17 

S E V E N D E N C A S A S : S E V E N D E " Ü Ñ A 
esquina en Revlllagigedo por valor de 
$4,500, en Misión otra esquina, valor de 
$12,000, una casa en San Miguel de $8,500. 
Informan: Empedrado 10, de 1 á 3, se­
ñor Mendaro. 6809 4-17 

A V I S O . — P O R T E N E R Q U E A T J S E N -
tarse por asuntos de familia, se vende !a 
parte de un socio en una fonda bien s i ­
tuada y con buena clientela: se da barata. 
Informará el señor Alonso, Aguiar núm <1 

6669 4.Í4 " 

E N G U A N A B A C O A S E V E N D E U N A 
bodega, s o ^ en las cuatro esquinas, no pa­
ga alquiler, en calles de mucho t r á n s i t o y 
á una cuadra de los tranvías . Informes en 
Corrales núm. 6, Guanabacoa. 

<>561 8-12 
E N L A C A L Z A D A D E L C E R R O Y S I N 

intervenc ión de corredor, se vende muy 
barata una casita compuesta de sala, co­
medor, tres cuartos, patio y traspatio. L i ­
bre de gravamen. Informan: Calzada del 
Porro 859. 6595 8-12 ' 

V E N T A D E C A S A S 
en buenos puntos y en módicos precios, 
desde $2,000 hasta $100,000. Dirigirse á 
Progreso 26. 6561 g . n 

C A N G A 
Remitiendo ríos reales americanos, se 

manda una P U L S E R A D E P L A T A sterling 
forma cadena barbada moderna 6 un par 
de yugos ó tres botones para camisa, de oro 
enchapado fino. Novclty C e , Apartado 356, 
Habana. 54^9 26-19 My. 

Se ventíe un horno de quemar baga­
zo con dos calderas BABCOCK & 
W1LC0X, en junto 750 caballos; ha 
trabajado en esta zafra y está en per­
fecto estado. 

Ocho centrífugas de 30" con su 
mezclador, rastrillos, elevador, venti­
lador, mecanismo para envasar sacos 
y máquina motora. 

Un tacho evaporador vertical de 
1.200 pies de superficie con placas y 
tubos de bronce. 

Informes. Francisco López, Haba­
na y Amargura—Habana. 

6842 8-17 
A G U I L A 162, S E V E N D E U N A . M A -

qulna y caldera Baxter, de 8 por 6. y dos 
aparatos de tostar café , modernos, de pes­
cante, todos de hierro. 

6804 S-17 

s [os m i m m i \ m m \ m 
Vendo innumerables maquinarias, como 

son: Triples Efectos, tachos al vac ío , ba­
ter ías completas, calderas Backox y W i l -
cox, 25 defecadoras de 500 y 350 galones, 
doble fondo y parte cil indrica de cobre, 
donkeys, bombas, ruedas con sus ejes pa­
ra v í a 30" y sus herrajes, tuber ía fundida, 
enchufar y platillo de 12' largo por 16" fil­
tro interior. Ventas y trato con el intere­
sado y no con agente alguno, facilitando 
á su vez, como v í a s de ant i c ipac ión , la ma­
quinaria de uso que se desee. T a m b i é n 
compro de contado cualquiera que tn rf 
la cantidad de metales, hierro viejo, como 
asimiftmo me hago cargo de realizar ma­
quinaria de Bateyes por contrato, para cu­
yo efecto cuento con sobrado crédi to , ga­
rant ías y larga práct ica. Cerro 873, Tele­
fono 6368. 

T O M A S D I A Z Y S I L V E I R A . 
6835 i . 5-17 

OE CARRMS 

M A Q U I N A R I A 
PLANTA DE ASERRIO 

Se vende barata una planta completa, 
propia para maderas duras, compuesta de. 
1 máquina de 60 caballos, 1 caldera de 100 
caballos, 1 aparato sistema "Lañe" con su 
hoja de 48", 1 sin fin, 1 s ierra para hacer 
rayas, 1 banco de trozar y d e m á s acceso­
rios, como donkey de alimentar, correas, 
etc., etc., todo en muy buen estado. Infor­
mará Francisco Tejera, calle H entre 17 
y 19. Vedado, Habana. 

6580 . 10-12 
S E V E N D E N DOS M O T O R E S D E S I E -

te caballos cada uno; lo mismo f-incionan 
con gas que con gasolina: tienen muy po­
co uso y son propios para emplearlos en 
industrias del campo. Dan razón en la Im­
prenta de Solana y Co., Mercaderes L':'. 

6460 15-13 

eniatro carros de medio uso. de cua­
tro ruedas, propios para cargar taba-
ros ó cigarros, á módico precio. Pue­
den verse é informarán en la Carrua­
jería de Honry Clay, Princesa núme­
ro 1, Jesús del Monte. 

C 1707 6-17 

L E C H E R I A . — S E V E N D E U N A DÍTl VS 
me.iores de la Habana, en muy buenas con­
diciones: se dan todas las g a r a n t í a s que se 
deseen. Informarán: Empedrado 13 

6516 ' s - n 

C A S A E N V E N T A 
E n Neptuno. Lagunas, Aguacate, San 

Rafael, Estrel la , San Nico lás , Concordia, 
Crespo y Cárdenas, hay varias casas ba­
ratas de 2,000 hasta 5,000 pesos. San Ig­
nacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 

6824 16-17 Jn. 

C A S A E N L A V I B O R A 
Vendo una barata, jardín, portal, sala 

saleta, 4 cuartos, uno de criados, terraza! 
servicio, todo cercado, el terreno mide 7ü0 
metros. Trato directo. San Ignacio 30 de 
1 á 4, Juan Pérez. 6822 8 U 

E N |6,750 O R O E S P A Ñ O L 
vendo una casa moderna, con sala come 
dor, 3 cuartos, dos ventanas, á dos cua 
dras de Neptuno, en Perseverancia San 
Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez 

^ ~' 0 17 
E L Q U E S U S C R I B E O I R A P R O P o s T 

clones de compra del demolido Ingenio Co 
loso, perteneciente á don F . D de Rell^ 
chasse. L a Anca e s t á situada en M á x i m o 
Gómez; tiene.44 cabal l er ías de tierra- re 
conoce ?24,600 de censos y se halla arrerí" 
dada en $2,500 el presente aflo y $2 650 en 
los años sucesivos hasta 31 de Mavo ñ l 
1918. Fé l ix Iznaga. de una 4 cuatro, Com* 
postela 19, Habana, 6830 8-17 

S E V E N D E U N T R E N D E L A V A D O 
de los m á s antiguos de esta capital prorlo 
para dos socios; m&rchantería toda por 
piezas, se da en ganga. Neptuno 61,' T e -
léfono 1404. 6540 8-11 

S O L A R É F E Ñ " E L V E D A D O : C A L L E É 
y á pocos metros de ella, se ceden varios 
á censo, al contado ó plazos, muy baratos 

ve f. escr íhanie estos d ías v g a n a r á 
mucho dinero. Rodríguez , Reina 43 

654:: " 6-11 

S E V E N D E U N L U J O S O T R E N , C O M -
puesto de un milord francés y una buena 
pareja, así como un l u j o s í s i m o tronco pa­
r a la misma y limonera para un caballo 
solo, todo en magníf ico estado. Puede ver­
se todos los días de 8 a. m. á 4 p. m. en 
17 esquina á G, "Vil la Aurora," Vedado 

6662 4_14 

C A L D E R E R I A 
B K A N D O K t F y S A N R 0 3 I A 

Aparatos para toda clase de indus­
trias. Se empatan fluses de pailas 
oe vapor y calandrias. 

Taüapiedra entre Factor ía y Re­
vi llag i godo.— Habana. 

5783 156-27 My 

E S T A T U A S D E H I E R R O P R O P I A S 
para zaguán , patio ó jardín, se venden dos 
pares en Obispo 86, l ibrería. 

6710 4-15 
" F O T O G R A F O S Y A F I C I O N A D O S , G a n ­
ga: Se vende una m á q u i n a fotográf ica pro­
pia para trabajar por el campo, con ob­
jetivo Cyoerz, 5 por 7. R a z ó n : Galiano 73. 

6665 4-14 

C A S C A R A D K ¿ T T 
L a Compañía Carhonera ^ 

cate 69 ,altos, ofrece e-L 1 ri*o 
tenerlas, teniéndolo todoVr -nicuiÁ 
calidad. 6116 u ei aaü ^ 

u5. 

NARANJOS INJERTímí 
Procedentes de la Florida n fi 

fecto estado; á escoger ent an «s 
variedades; Precios sin" com^ 
tas al por mayor y menor pm ncl4, 
descriptivo y n r ^ i — « -
Mercaderes 11 

6698 
Precios á Juan Bn^ 

^ A N Q U E S ^ . E H I É R R o V í ^ 
medidas y barandas para r - ^ E ^ 
ligua del Vedado, primera 
se vende un carro de letrina» v * . 
to y Muga - nas- barat, 

55S2 
•ato, 

LA LIMPIEZA DEL í i l ^ 
Elegant.' estuche para el -

'•alzado. U t i l é, iudispensa.bleT' 
las familias. Gran economía 4 
po y de dinero. Dirigirse á h s l ¿ 
de J. Mart í Fuste, Aguiar y* 
^ajos. 

C 1771 
S E V E N D E N B A Ñ A D Ü ^ r ^ 

MOL D E T O D O S TAMAÑOS Y Muí 
R A T A S . R E I N A 39. 1524 

P H A Y Q Ü E B O m 

MOEBLES YIEl 
K m b e l l c t a i é n d o l o é c o n nuestros i 
T l l K S a r t í s t i c o s " Z E N I T H M nm 
u n B A U N 1 Z d e d i s t i n t o s COLoiJ 

R E C I B I M O S constantemente 
n u e s t r a s F á b r i c a s de Filadeitu 
t r r a n s u r t i d o do t o d a s clases de H 
T I R A S , B A R X I C J K S y A C E I T E 
R O D K L I N A Z A . 

r r . a ! N . z . GRAVES & 
O'REILLY I2.-HASAIIA 

J o l u i B . C r e a y h , 
A dministndor, 

C 1772 26-15JÍ 

* pan \K Anuncios Franceses m lu 

• 1S, ru9 de (i G r a n d e - S a f W f l í 

D I G E S T I O N E S O l F I C í L E S l 
C u r a c i ó n Rápida • 

E L I X I R G R E Z 

DESCONFIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACI0.VB 

Exigir la 

Firma 

M m y ¡le m Pureza afisolaU 

C U R A C I O N 

R A D I C A L 

Y RAPIDA 
fSli Copalh* - d Inyecciones) 

úe les Fiüjos Recientes ú PersisieeiB 

t m 
Cada i7era.eilíí 

cápsula de este Modelo oombre^^ 

En todas las Farmaclaí 

E S P L E N D I DO 4 N E G O C I O : E N I . O M \ S 
alto de la Víbora se vende 6 alquila 'un 
hermoso chalet de madera, con todos los 
servicios modernos y buen patio. San Ma­
ñ a n o y Armas. Informes: Hot^l Hal.ana 
Cuatro Caminos. V é a n l o y «aldrftn com­
placidos. 6461 8 10 

VENDO MEDIO S O L A R . DE ESQUINA. 
9oJca k2mf: entre B y Paseo- 25 frente por 
- - ot>, a 14.48 el metro y reconocer ñ00 
acera de la brisa, entre dos lineas. D i r i ­
girse 4 su dueño. L ínea esquina á 4. L a 
Sucursal . 6441 8-9 

, . f^ VEÑdeTuNA CARBOÑÉmXACRÉ^ 
altada, c..n bastante marchar . ter ía al por 
mayor. Se vende por tener que atender á. 
otros negocio su dueño . Amistad núm. 17. 
informan. 6401 16-9 J n 

8 B V E N D E U X A B O V E D A C O N S U 
osario, en el Cementerio de Colrtn. títadro 
19, nueva y limpia de todo. S u precio $200 
oro. Darán razón en el Mercado de T a c ó n 
núm. 14, por Reina, café , de 8 á. 10 y de 
2 & 5. 6432 £ -9 

R e c o n s t i t u y e n t e g e n e r a l 

D e p r e s i ó n 

d e l S i s t e m a n e r ü i o s o , 

N e u r a s t f i e n i a , 

E x c e s o d e T r a b a j o . 

F O S F A T O - G L I C E R A T O 

D E C A L P U R O 

D e p ó s i t o g e n e r a l : 

CHASSAING J C , Paris, 6, avenue Vic tor ia 

D e b i l i t a d g e n e r a l , 

A n e m i a , 

R a q u i t i s m o , 

F o s f a t u r a ú a , 

j a q u e c a s . 
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